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seguintes áquelle em que entrarem : Quando assim o nao" 
cumprao", serao-da-niesina sor to havidos, e reputados por sus-
peitos. 

III. . Todos os Proprietários de casas, que presentemente 
tiverem, e para o diante receberem os referidos Hespanhoes 
a titulo de aluguer, hospedagem, alojamento, ou qualquer ou-
tro, deverão" no mesmo prazo de tres dias seguintes á affixaçao" 
deste Edital, quanto aos que actualmente tiverem em suas 
casas, e ao da recepção" quanto aos que para o diante recolhe-
rem, enviar a esta Intendencia huma ltelaçuo" assignada pelas 
ditas pessoas, contendo os nomes dos referidos Hespanhoes 
recolhidos em suas casas com a noticia das suas occupaçoens, 
estados, c mais circumstancias, que os dem a conhecer, sem 
outra excepção" de pessoas, que nao" seja a designada acimá no 
I. Artigo, e na sobredita Relaçao" se indicará o Bairro, deno-
minação" da ltua, e numero da Propriedade. Os que de 
qualquer modo contravierem ao disposto neste Artigo, serão" 
reputados auxiliadores de pessoas suspeitas, e como taes se 
procederá contra elles por esta Intendencia. 

IV. Todas as disposiçoens sobreditas se entenderá com-
prehenderem os naturaes do Reino de Galliza. 

E para que chegue á noticia de todos, e assim se execute 
por todas as pessoas a que pertencer, mandei, em observancia 
das Ordens de Sua Alteza Real, lavrar o presente Edital, que 
será aííixado em todos os Lugares públicos do estilo. Lis-
boa 14 de Janeiro de 1812. 

João" de Mattos e Vasconcellos Barbosa de Magalhaens. 

Na conta da receita, e despeza do Hospital Real de 
S. Joze de Lisboa, desde o 1. de Julho, ate o ultimo 
de Dezembro de 1811, vemos com muito prazer, que 

; apezar das criticas circumstancias em que Portugal se 
tem achado, o Es*10" Enfermeiro Mor tem posto tal 
cuidado, tal exacçaõ, e tal ordem ná administração da 
Rendas daquelle Ilegio, e Picdozo Estabelecimento, 
que no 1. de Janeiro do corrente anno o saldo do di-

, nbeiro, que ficou existindo em cofre monta a 
12,792,693 rs. Tanto se deve á intelligencia, zelo, 
actividade, e conhecida honra do actual Enfermeiro 
Mor o Exmo- D.Francisco d'Almeidade Mello, eCas-
tro ! Ox-ala que todos os Chefes das diversas llepar-
tiçoens em Portugal seguissem taõ digno exemplo ! 
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As rendí.s publicas seriaõ, pelo menos em circumstan-
C Í H S ordinarias, mui bastantes para fazer face a todas 
as despezas do Estado. 

Mrs o nosso orazer em annunciar taõ exacta, e cui-
ciadoza administraçaõ lie envenenado pelo mappa dos 
mortos que houve no sobredito semestre. Entraraõ a 
curar-se 6,4-95 : sahiraõ curados 4,752 : falleceraõ 
1,167 • ficaraõ existindo para se curar 576. Abatendo 
pois este numero do total 6,495, ficaõ 5,9i9, e este di-
vidido por 1,167, dá no quociente 5: quer dizer, que 
desde 1 de Julho ate o ultimo de Dezembro morreo 
de cada cinco doentes hum ! Esta mortandade he ex-
traordinaria ; e tanto mais, porque sabemos que o 
Exmo- Enfermeiro Mor, cortando oscriminozos, e fataes 
abuzos que havia na qualidade e quantidade dos ali-
mentos bem como na qualidade dos remédios, que se 
davaõ aos desgraçados doentes, faz subministrar lhes 
alimentos^ e remedios cia melhor qualidade. Donde 
procede pois taõ extraordinaria mortandade? Nos 
chamamos a attençaõ do Exmo- Enfermeiro Mor, e dos 
Professores daquelle Hospital sobre hum objecto da 
maior importancia ; e dczejariamos que estes, por 
cred ítoda Faculdade, esua própria reputaçaõ, publi-
cassem os diários, que naturalmente haõ de ter, das 
moléstias mais frequentes, e perigozas, que ali houve 
no citado semestre, e mostrassem as cauzas daquella 
mortandade ; d'outra sorte o Pub'ico, e os inimigos cia 
reforma cio Hospital Real de 8. Joze que era taõ ne-
cessária; continuarão a espalhar, como tem feito, quede 
nada serve economizar dinhe iro, quatidoa mortandade 
depois da reforma he muito maior, do que antes delia. 
Antes da actual reforma, morria, em geral, de cada 
nove doentes hum, como nosas segurou mais d'huma vez 
o Dr. Reys, e Antonio d'Almeida ; depois delia, desde 
o 1. de Julho cie 1810 ate 30 de Junho de 1811 morreo 
hum de cada 4 ; e desde o l de Julho ate o ultimo de 
Dezembro do nu s o anuo bum de cada 5. He pois 
necessário, segundo parece, ou que tenha havido desde 
Julho de 1810 ate Dezembro de 1841 constantes, e 
terríveis epidemias, ou que tenha havido grandes des-
cuidos da parte d^lguem. 



Estado da Tropa de Linha, Guarniçoens fixas, Milícias, e Ordenanças em Novembro de 
1811. 

a 

I 

Corpos Homens. Cavallos. 

24 Regimentos de Infantaria 
12 Batalhoens de Caçadores 
12 Regimentos de Cavallaria 
4 Regimentos de Artillieria . 

Corpo do Guarda Real da Policia 
Dcpozito Geral de Infantaria (Recrutas) 
Bito de Cavallaria (dito) . 
Ditos Particulares 

V 

Soma 

Companhia de Artifices no Arsenal 
Companhia f ixas , e d e Veteranos 

Soma 

5 Milícias 

Ordenanças 

Soma Total 120,353 

Homens Armados. 

Com Espingar- Com Piques 
das. 

32,716 145 
7,366 39 
6,101 3734 
4,923 6 
1,350 237 
2,863 

456 346 
3 399 

5», 174 4,507 

104 
3,059 

3,163 

58;016 296 

Total. 

4,803 

59,1*74 

82,377 

82;377 

58,016 

125,875 206,985 

1-25,875 327,538 

N. B. A força dos Corpos de Linha, Guarniçoens fixas, e Milícias hé extrahida dos Map-
pas Mensaes dos mesmos Corpos remettidos á Secretaria d'Estado dos Negocios da Guerra; 
e a Força das Ordenanças hé deduzida dos Mappas Mensaes remettidos a esta mesma Secre-
tariapelos Generaes Governadores das Armas das Provincias, &c. 
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Dpwning-street, • de Fevereiro de IS 12. 

O honrado Major A. Gordon chegou esta tarde a se-
cretaria do Lord Liverpool, com despachos (Jo Ge-
neral Lord Well ington, datadqp.de Gallegos, a,2~0 
de Janeiro de 1812. .v ....... t. 

• • >' • ' o-.- ;;..., f-
MyLord, ' _ ' ' 1 o .>•.. I, 

' ' '' '• ' '' ' '»• I !)'> '•>.,; ,;ilf> ) 
Eu informei a Vossa Senhoria, pelo 

meu despacho de 9, que tinha attacado Ciudad Rodrigo, c 
pela de 15, vos dei compta do progresso das operaçoens atlié 
áquella epocha ; agora tenho a prazer de annunciar a V. S. 
que tomamos a praça de assalto hontem ao fechar da noite. 

De 15athé 19, acabamos de completar a segunda parallela, 
e as commuriicáçótíns com as tíbras ; e nos tínhamos progre-
dido em minar athê á crista da esplanada, Em a noite de 
15, nos tínhamos avançado da esqtierda da primeira parallela 
descendo por baixo da imminencia junto ao -Convento de S. 

"Francisco, athé hum lugar, donde se vi ao" os muros da Falsa 
Braga, e da cidade, onde se erigio huma batteria de sete 
peças, a qual começou a jogar no dia l'8 demanham. 

Durante este tempo, as batterias da primeira parallelacon-
tinuarao" o fogo, e hontem a noite, naov so este fogo tinha 
consideravelmente prejudicado as 1'ortificaçoens da praça, 
mas tinha aberto brechas no inuro da Falsa Braga, e no corpo 
da praça, as quaes erao mui practicaveis, entretanto que a 

liatteria sobre o declive da emminencia, que tinha começado 
a 15, eu jogar a 18, produzio ainda maior effeito sobre o 
tsqUerda, e em frente do arrebalde dc S. Francisco. 

Em Consequência, rezolvi-me a escalar a praça, nao" ob-
stante a trincheira nao~ chegar ainda á crista da esplanada, c 
a escarpa do fosso estar ainda intacta. O attaque se fez pois 
Jiontcm dc tarde, por cinco columnas separadas, composta* 

, , ; -J , 
00 Kllvj'.1 



Politica. 
149 

de tropas da divisão ligeira, c das da 3, e da brigada do Bri-
gadeiro General Pack. As duas columnas da direita, com-
inandades pelo Tenente Coronel 0'Toole do 3. dos ca. adores 
Portuguezes, e o Major llidge do 5 regimento, forao" desti-
nadas e proteger a brigada do Major General Mackinnon, 
formando a 3. columna, em quanto ella subisse a brecha no 
muro da Falsa Braga ; e estas tres columnas compostas das 
tropas da 3. divisão", estavaç" dgbaixo da direcção' do Tenen-
te General Picton. 

A quarta columna, composta dos regimentos 43 c 52 'o 
huma parte do 95, fazendo parte da divisão" ligeira, debaixo 
das ordens do Major General Jrauford, attaci.u as brechas 
da esquerda em frente do arrebalde de S Francisco, e cobrio 
a esquerda das tropas da 3. divisão em o attaque da brecha 
principal, e ò Brigadeiro General Pack foi encarregado, com 
a su i brigada, formando a quinta columna, de fir/.er hum 
vivo attaque sobre fachada'tueridiotial do Forte. 

Alem destas cinco columnas, o regimento 94, pertencente 
a 3. divizao desceo no fosso em duas columnas, sobre a direi-
ta da brigada do Major General Mackinnon,a fim de a prote-
ger em quanto ella descesse ao fosso e montasse a brecha, 
•contra os obstáculos, que era de crer opposesse o inimigo a 
«cos progressos. 

Todos estes attaques forao" felizes; o Brigadeiro General 
Pack excedeo mesmo a minha esperança, tendo convertido o 
seu falso attaque em hum verdadeiro, e a sua van-guarda, 
debaixo do cominando do Major Lynch, tendo seguido as 
tropas do inimigo desde as obras avançadas athé a Falsa Bra-
ga, onde apresionou tudo quanto lhe rezistio. 

O A. ajor Ridge, do 2. batalhao" do regimento 5, depois d» 
ter escalado o muro daFalsa Braga, montou pela brecha prin-
cipal ao corpo da praça com o regimento 94, commandado 
pelo Tenente Coronel Campbell que tinha atravessado o fosso 
ao mesmo tempo, e tinha montado a brecha da Falsa Braga, 
hume outro diante da brigada do Major General Mackinnon. 
Assim, nao" so estes regimentos cobrirão" pelas suas primeiras 
operaçoens e movimentos a brigada do Major General Mac-
kinnon, em quanto ella marchava diante das trincheiras, mas 
athé a precederão" no attaque. 

O Major General Crauford, e o Major General Vandele-
ccr e as tropas da divisão" ligeira avançarao" tam rapidamente 
sobre a esquerda, que em menos dc meia hora depois de com-
me<, ar o attaque, as nossas tropas estavao" de posse das muralhas 
tia praça, e ali se formarao", cada hum dos corpos sendo con-
tíguo ao outro. O inimigo se rendeo então", depois de ter ex-
perimentado huma grande perda 119 combate. 

Com pezar acrescento que a nossa perda foi também 
grande, particularmente em officiaes de alto grao, e que go-
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y,avao~ da estima do exercito. O Major GencraJ Mackiimoa 
foi desgraçadamente arrebatado ao ar pela explosão" acci-
dental de hum dos annazaens provisorios do inimigo, mui 
perto da brecha, depois de ter conduzido ao attaque com va-
lor e felicidade as tropas, que commandava O Major Ge-
neral Crauford recebeo também huma grave ferida, condu-
zindo ao assalto a divisão ligeira, e receio de ser privado por 
algum tempo ua sua ajuda. O Major General Vanuelfeur 
foi também ferido do mesmo modo, mas nao" tam gravemen-
te, e tem podido continuar no serviço. Eu tenho que acres-
centar a esta lista o Ten. Cor. Colborne, do regimento 52, e o 
Major George Napier, que conduzio ao assalto o destaca-
mento da divisão" ligeira e' foi ferido no alto da brecha. 

Eu tenho muito prazer em dar conta a V. S. da constante 
e boa conducta, do espirito emprehendedor, da paciência e 
preseverança, com que os officiaes generaes e as tropas da 1. 
3. e 4-. divisoens, e da divisão" ligeira, e da brigada do Briga-
deiro General Pack, se distinguirão" nestas ultimas ope-
raçoens. O Tenente General Graham me ajudou a vigiar a 
direção" dos detalhes do cerco, alem de fazer o serviço de of-
íicial General commandante da primeira divisão" e eu devo 
grande parte do complemento desta empreza aos conselhos e 
ajuda que recebi d'elle. 

A conducta de todas as partes da 3. divisão" nas operaço-
ens, que executarao" com tanta bravura c precisão", a 19 a 
noite, na obscuridade, fornece a prova mais forte dos talen-
tos do Tenente General Picton, e do Major General Mac-
kinnon, que as dirigio e conduzio ; mas eu peço licença de 
chamar mais particularmente a attençao" de V. S. para a con-
ducta do Tenente CoronelO'Toole do 2. dos cassadores Por-
tuguezes, do Major Ridge do 2. batalhao" do regimento 5. de 
infantaria, do Tenente Coronel Campbell, do regimento 94, 
do Major Manners, do 74, e do Major Grey, do 2. batalhao" 
do 5 de infantaria, que foi ferido duas vezes durante o cerco. 

Ja dei conta da minha carta de 9 deste mez, da opinião" que 
tinha sobre a conducta do Major General Crauford, do Te-
nente Coronel Colborne, e d<is tropas da divizao" ligeira, na 
tomada por assalto do reducto de S. Francisco, a 9 deste mez. 
A conducta destas tropas nao" foi menos destincta durante o 
cerco, que no assalto ; nada pode exceder o valor com que 
estes bravos officiaes e soldados marcharao" avante, e comple-
tarão a difficil operação" que lhes coube em partilha, apezar 
de todos os seos chefes serem mortos ou feridos. 

Eu reclamo a vossa attençao" particular sobre a conducta 
do Major General Crauford, do Major General Vandeleur, 
do Tenente Coronel Colborne, do Major Gibbs, e do Major 
Napier, do 52 e do Tenente Coronel Mac-Leod do 43. A 
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.conducta do capitao" DufFey do 43 e a do Tenente Gorwood 
do regimento 53. que foi ferido, me foi mencionada particu-
larmente ; o Tenente Coronel EUler e o 3. dos cassadores 
Portuguezes se destinguiraò" também nesta occaziao". 

O 1. regimento Portuguez, debaixo do Tenente Coronel 
Hill, e o 16. debnixo do Coronel Campbell, que formão" a 
brigada do Brigadeiro General Pack, de distinguirão" igual-
mente no assalto, debaixo deste Brigadeiro General, que faz 
particular menção" do Major Lynch. 

Em hum despacho de 15, dei parte a V. S. do attaque do 
Convento de Sta Cruz, feito pelas tropas da primeira divisão", 
debaixo das ordens do Tenente General Graham, e o do con-
vento de S.Francisco feito a 14 do corrente, debaixo do Com-
inando do Major General C. Colville. A primeira des-
tas emprezas foi executada pelo capitao" la Iloche de Stao 
kenfelds, do 1. batalhao" de linha da Legião" Allemam do 
Rei, e a ultima pelo Coronel Harcourt, com o regimento 4. 
Este regimento ficou desde então" no arrebalde de S. Fran-
ciscô, e secundou essencialmente o nosso attaque do lado da 
praça. 

Posto que nao" coubesse em sorte ás tropas da 1. e 4. divi-
soens terminar com felicidade estas operaçoens, cilas nao" se 
destinguiraò" menos, durante os seos progressos, pela paciên-
cia e perseverança com que exccutarao os trabalhos do cerco. 
A brigada das guardas, debaixo do Major General II. Camp-
bell, se destinguio particularmente nesta occaziao". 

Recommendo também a attemao de V. S. a conducta do 
Tenente Coronel Fletcher, ingenheiro em chefe, e a do Ma • 
jor de brigada Jones, e dos officiaes e soldados do corpo real 
do Génio. A habilidade, com que*estas operaçoens se exe* 
cutarao", he superior a todo o elogio, e eu peço licença de 
vos recommendar mui particularmente estes officiaes. 

O Major Dickson, d'Artilharia Real, aggregadoa artilha-
ria Portugueza, tem tido a tempos a direção" d'artiiharia 
grossa, pertencente a este exercito, edirigioos detalhes com-
plicados da ultima operaçao", assim como fez, os dos últimos 
cercos de Badajoz, o verão" passado, com grande saiisfaçao" 
minha. Os effeitos rápidos produzidos pelo fogo bem dirigi-
do e sustentado de nossas batterias, aprezenta a rneit r pro-
va do mérito dos officiaes e soldados d'arti!haria real, e arti-
Iheria Portugueza empregados nesta occaziao". Mas eu devo 
mencionar particularmente o Major de Brigada May c osCa-
pitaens Holcombe, Power, Dyneley e D andas d'artilharia 
real, os capitaens Da Cunha e Da Costa, e o Tenente Silva 
do 1. regimento d'artilharia Portugueza. 

Eu devo também dar a V. S. conta particular da conducta 
do Major Sturgeon, do corpo real do Estado maior.- Elle con-
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struio, e poz para nos passar-mos a ponte sobre o Agued*, 
sem a qual a empreza nao~ teria podido tentar-se, e depois a-
judou grandemente ao Tenente General Graham e a mim no 
no reconhecimento da praça, depois dòque formamos o plano 
do attaque, e conduzio finalmente o 2. batalhao" do regi-
mento 5, assim como o 2 dos caçadores Portuguezes aos 
seos pontos de attaque. 

O Ajudante General eo Deputado-quartel-mestre-general, 
e os officiaes de seos respectivos departamentos, mc presta-
rao" todo o soccorro possível neste serviço, assim como os de 
ineu estado major particular, e acrescento com prazer, que 
apezar da estaçao" do anno e o cummulo das dificuldades pa-
ra provisionar as tropas, todo o exercito tem estado bem por-
vido durante as ultimas operaçoens, c seguros todos os ramos 
do serviço* pelos esforços infatigáveis do Commissario-geral 
Bisset, e dos officiaes da sua repartiçao~. 

O Marechal dei Campo, Don Carlos de Espanha e Don 
Julian Sanchez observarao" os movimentos do inimigo alem 
de Tormes, durante as operaçoens do cerco, e eu lhes devo 
muitas obrigaçoens, assim como ao. povo de Castilha, pelos 
•occorros que recebi d'elles. Este ultimo tem invariavel-
mente mostrado o seu horror pela tyrania Franceza, e o seu 
dezejo de contribuir com todos os meios que pode, para a 
affàstar. 

Eu mandarei a V. S. huma relaçao" circumstanciada do 
que achamos na praça, mas eu creio que 153 peças de arti-
lheria, incluso o trem d'artilharia grossa pertencente ao exer-
cito Francez e grandes quantidades de muniçoens e effeitos. 
Nos temos corno prisioneiros, o General Brenier, Governa-
dor, perto de 78 officiaes e 1700 homens. 

Envio o meu despacho pelo meu Ajudante de campo, o 
hon. Major Gordon, que dará a V. S todos os detalhes ulte-
riores que ella dezejar saber, e peço licença de o recommen-
dar a vossa proteção". 

Tenho a honra, &c. 
(Assignado) Wellington. 

Junto aqui huma lista dos prisioneiros e de peças d'artilha-
ria que se tomarao nesta occaziao". Ainda nao" pude reco-
lher a relaçao" dos mortos e feridos, razao" porque envio a 
lista das mais recentes informaçoens que pude obter, c remet-
terei os detalhes a V. -S. logo que mc for possível. 
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Relaçao dos mortos'c feridos desde 15 athé 19 de Janeiro, 
ri 'i - • ' í ' - . \ ' . ' " • : ' : • r , :' • 

Perda dos Inglezes—1 Sargento, 25 soldados, mortos, 4 
íapitaens, 5tenentes, 3 sargentos,133 soldados feridos. 

Perda dos Portuguezes—l Sargento, 1,5 soldados mortos, 
2 tenentes, 77 soldados/èWífos. .. . . , 

):!(>(.Jj« •)) -••)' .!0'"»5 
on-JS- fite-iO i a m ©OTRO OFFICI«7'm:.iJ !jtncfi'j;/•• O ~ cí ' r i » , 
; ,í,\! , - 'iovua.cpoi s^m Ol) ftlglOutQ -:0 •> 

Gallegos, 29 de Janeiro de 1-812. s 
M Y L O R » , 

O Major General Crauford morreo a 24 de Cor. 
rente em consequencia das feridas, querecebeo a 19, durante 
que conduzia a divizao" ligeira deste exercito ao assalto, de 
Cidade Rodrigo. Posto que a conducta do Major General 
Craufurd na occaziao" em que recebeo suas feridas, se as cir-
cumstanciás; que occorrcrao" tenhao" excitado a admiroçao" 
de todos os officiaes do exercito, eu nao" posso referir sua 
morte a Vossa Senhoria sem exprimir minha afflicçao", e 
sentimento, de que Sua Magestade fique privado dos servi-
ços, e cu dos auxílios de hum official de reconhecidos talen-
tos, e expcriencia, que era o ornamento de sua profissão» e 
quepròmettia Fazev os mais importantes serviços ao seu pai?. 

Eu tenho a honra, &c. 
W E L L I N G T O N . 

,«„.., . , ' )'•/)• J l u j t l í IKlli 

PARLAMENTO BRITANIÇO-!' 
CAMARA DOS LORDS. « orijisT 

S E G U N D A F E I R A . 

O Lord Liverpool ergueo-se, para chamar attençao" de 
Suas Senhorias ás recentes victorias de nossas armas em Por-
tugal, na tomada da Ciudad Rodrigo. Elle mostrou a impor-
tância daquella fortaleza, e explicou porque o Lord Welling-
ton nao" tentou levantar o cerco da Massena -em 1810. O 
exercito do ultima constava de 110,000, dos quaes 27,000 
estavao" eifectivamente empregados no cerco. Sua Senhoria 
podia aprezentar somente contra o inimigo 17,000 Inglezes, 
e 14,000 Portuguezes (ainda nao" experimentados no campo) 
Se elle falhasse, quaes teriao" sido as çonsequencias, com o 
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Agueda na sua reta-guarda, e tendo a fazer huma retirada 
de 250 milhas, seguido de huma força superior ? A retoma-
da da praça foi somente defirida, porque a guerra se conti-
nuou por álgum tempo na Estramadura, pela consideração" 
de que o Agueda era passavel ao hum exercito, so em certas 
estaçoens, e pelo motivo prudente de repor Almeida n'hum 
estado efficiente de defeza. A rapidez comque as operaçoens 
xlo cerco tem sido conduzidas por Lord Wellington, tem ex-
cedido toda a espectaçao". No rigor do Inverno, elle se fez 
Senhor em II dias de huma praça que levou as inimigo 29 
dias a reduzir, no meio do vera d". Elle podia assegurar a 
Camera que Marmont contava ter tempo bastante de a soc-
correr athe 29 de Janeiro : mas aos 19 ella estava em poder 
dos alliados. O Nobre Lord se extendeo eutao" sobre os me-
recimentos dos officiaes e soldados nas varias operaçoens do 
cerço, e do assalto, e concluio propondo hum voto de agra-
decimentos ao Lord Wel.ington, General Graham, &c. c 
também huma rezoluçao" que approvava a conducta das tro-
pas, o que foi unanimemente concedido. 

CAMERA DOS COMMUNS. 

O Chanceller do Exchequer se ergueo para propor os agra-
decimentos da Camera ao Lord Wellington, pela sua des-
tincta conducta no cerco do Ciudad Rodrigo.—Tendo lido a 
relaçao das esplendidas proezas executadas durante a reduc-
çao" d'aquella praça, elle commentou em termos de grande 
louvor a deeizao"", saber militar, e valor do intrépido com-
mandante das forças Britanicas, a coragem dezenvolvida pe-
las tropas Britanicas que entrarao n'accao~, e os bravos esfor-
ços dos soldados Portuguezes. Elle comparou o cerco d'a-
quellas tropas com o cerco dos Francezes posto a mesma pra-
ça em 1810. Os últimos, gastarao", posto que numerozog 
em extremo, 30 dias para a redução de Ciudad Rodrigo, e 
os Inglezes a Portuguezes em 15 dias completarao" todo o fim 
do seu projecto (Applauso.) Elle prevenia os sentimentos 
da camera sobre a moção" que elle hia fazer, e esperava que 
os seos louvores se nao" dessem cm silencio. (Applau-
so.) Elle tinha outro topico sobre o qual, posto que nao* 
fosse ouvido pela Camera com igual prazer em razao" das me-
lancólicas circumstancias que o acompan.iavao", elle nao du-
vidava, que igual approvaçao" se despendesse ; elle alludia á 
morte do Major General Mackinnon, que teve lugar no fogo 
do cerco Lra sua intenção" propor í Camara, que se erigis-
se hum monumento aquel e bravo homem, cuja conducta foi 
sempre marcada por bravura e juizo. (Applauso.) Elle con-
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triuio movendo os agradecimentos da Camara ao Lord Wel-
lington pelo seu destincto.saber, decizao", e valor militar de-
senvolvidos no cerco de Ciudad Rodrigo, em consequência 
dos quaes aquella importante fortaleza foi tomada pelas armas 
Britanicas. 

O General Tarleton secundou a moção", e acrescentou que 
nenhuma eloquencia poderia"fornecer mais hum louvor ao mo-
numento de gloria erguido pelos nossos intrépidos concidada-
ons sobre os muros de Ciudad Rodrigo. Ainda que a maior 
parte dos chefes das columnas forao" derribados, o esforço das 
columnas nao" foi por issó diminuído. Trezentos e quarenta 
homens se precizt.vao~ para huma situaçao" dezesperada, e 
nao" menos de 750 sahirao voluntariamente de dous regimen-
tos em menos de hum quarto de hora ! 

Depois de algumas observa^oens de outros membros, a 
moção" foi acordada unanimemente. Hum voto de agradeci-
mentos se passou então" para o General Graham, e outro pa-
ra os officiaes de artilharia, e enginheiros, como também hu-
ma rezoluçao approvando o conducta das tropas. 

Sobre a moçaò" de Mr. Perceval a Camara unanimemente 
acordou, que se enviasse huma Addresse ao Principe Regen-
te, requerendo-lhe que desse ordens para se erigir hum mo-
numento na Igreja de S. Paulo, á memoria no Major Gene-
ral Henry M'Kinnon, que gloriosamente acabou no cerco de 
Ciudad Rodrigo a 19 de Junho. 

CARTA 

Do Principe Regente ao Duque de York; e resposta 
dos Lords Grey e Grenville ás proposiçoens, que 
lhes fez o Duque, em conformidade do Theor da-
quella Carta. 

" Meu muito amado irmão", 
" Como as restricçoens sobre o exercicío da Authoridade 

Real vao" terminar, e eu devo fazer meos arranjos para a futu-
ra Administração" dos poderes de que sou investido, julgo 
proprio communicar aquelles sentimentos, que eu duixei da 
exprimir n'hum mais anterior período da Sessão", por deze-
jar ardentemente, que a esperada moção" sobre os negocios 
de Irlanda subisse a deliberada discussão" do Parlamento, 
sem mistura de outra qualquer consideração" 

" Eu julgo apenas necessário chamar á vossa memoria as re-
centes circumstancias, debaixo das quaes assumi a authoridade 
que mefoidelagada pelo Parlamento. N'huma epocha de ex-
traordinarias dificuldades e perigo; eu fui obrigado a fazer se-

VOL. I l f . I 
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lccçao tias pessoas, a quem devia confiar as funçoens do Gover-
no Executivo. Os meos sentimentos de respeito pelo nosso 
Real Pai decedirao" somente aquella escolha, e todo o senti-
mento particular ccdeo a consideraçoens que nao admittiao" 
duvida ou hesitaçao". Confio ter obrado aquelle respeito co-
mo o genuíno reprezentante de Pessoa Augusta, cujas fun-
çoens fui nomeado a preencher, e tenho a satisfaçao~ de saber, 
que esia era a opinião" das pessoas, pelo juizo das quaes e 
sentimentos honrosos nutro o mais alto respeito em vários ob-
jectos, como vos bem sabeis, Quando a Lei da ultima ses-
são" me deixou em plena liberdade, eu desviava toda a grati-
fioaçao" pessoal, para que Sua Magestada na restauraçao" da 
sua saúde, re-assumisse, todos os poderes e prerogativas per-
tencentes a sua Coroa. Eu certamente sou a ultima pessoa 
no reino, a quem seja permittido o desesperar do restabele-
cimento do nosso Real Pai. Huma nova era he chegada, e 
cu nao" posso deixar de reflectir com satisfaçao", sobre os 
acontecimentos, que tem destinguido o curto periodo da 
minha Iíegencia rcstricta. Longe de soífrer perda alguma 
nas suas possessoens, pela força gigantesca, empregada con-
tra cilas, a Gram-Bretanha tem addido importantíssimas ac-
quisiçoens ao seu Império. A Fé Nacional tem-se conserva-
do inviolável para com os nossos alliados e se caracter he 
força, applicado a huma naçao", a crescida e crescente re-
putaçao" das armas de Sua Magestade mostrará a todas as 
Naçoens do Continente, quanto cilas podem acabar, anima-
das pelo glorioso espirito de resistencia a hum jugo estran-
geiro. Na situaçao" critica da guerra da Península, eu farei 
todo o empenho por evitar qualquer medida, que possa con-
duzir os meos Alliados a suppor que cu pertendo affastar-me 
do prezente systema. A preseverança somente pode consu-
mar o grande objecto cm questão" ; e cu nao" posso retirar a 
minha approvaçao" d'aquelles, que tam honrozamente se tem 
destinguido cm seu apoio. Eu nuo" tenho predileçoens que 
favoreça, nem resentimentos que satisfaça—nenhuns objectos 
me tocao", que nao" sejao" communs a todo o Império. Sen-
do tal o principio motor da minha conducta,—e eu posso ap-
pelar para o passado como prova do que hade ser o futuro,— 
linzongeo-me que farei o apoio do Parlamento, e de huma 
candida e illuminada naçao". Tendo feito a communicaçao" 
de meos sentimentos nesta nova c extraordinaria crise dos 
nossos negocios, eu nao" passo concluir sem expressar o pra-
zer que sentiria, se alguma daqucllas pessoas, com quem se 
formarao" os primeiros hábitos da minha vida publica fortifi-
cassem as minhas maons, e constituísse parte do meu Gover-
no. Com tal apoio, e ajudado por huma vigoroza e unida 
administraçao", formada sobre a baze mais justa e magnifica 
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cu olharei com addicional confiança para o remate prospero 
do mais árduo contexto, em que a Gram-Bretanha fora athe-
qui envolvida. Vos sois authorizado a communicar estes sen-
timentos ao Lord Grey, que, eu nao duvido, os fará saber 

•ao Lord Grenville. 
" Eu sou sempre, meu muito amado Frederico, o vosso 

constante affeiçoado irmão". 
(Assignado) G E O R G E , P . R . 

" Carlton Ilouse, 13 de Fevereiro de 1812. 
" P. S. Eu mandarei huma copia desta carta immediata-

mente a Mr. Perceval. 

Fevereiro 15, 1812. 
" S E N H O R , 

Nos pedimos muito humilde mente licença de ex-
primir á Vossa Alteza (Real nosso respeitoso reconhecimento, 
pela benevolae condescendente maneira, com que vos tendes 
tido a bondade de comunicar-nos o carta de Sua Alteza Real 
o Príncipe Regente, a cerca dos arranjos que se hao" de 
fazer para a futura Administração" dos negocios públicos; e 
tomamos a liberdade de nos aproveitar-mos da vossa benigna 
permissão", para dirigir a Vossa Alteza Real desta formão 
que nos occorreo em consequência daquella communicaçao". 
O Príncipe Regente depois de ter expressão j a Vossa Alteza 
Real naquella carta seos sentimentos sobre vários objectos 
públicos, se dignou no parugrapho concludente, de intimar 
o seu dezejo de que alguma daquellas pessoas, com quem se-
formarao os primeiros hábitos de sua vida politica, fortifiças-
se as maons de Sua Alteza Real e constituísse parte do seu 
Governo: e approuve a Sua Alteza Real acrescentar, que 
com tal apoio, e ajudado por huma vigorosa a unida Admi-
nistração" formada sobre a base mais justa e magnifica, elle 
olharia com addicional confiança para o remate prospero dq 
mais árduo contexto, em que a Gram-Bretanha jamais se 
envolvera. Sobre as outras partes da carta de Sua Alteza 
Real, nos nao" pertendemos fazer algumas observaçoens; 
mas no paragrapho concludente, tanto quanto podemos ou-
sar suppor-nos incluídos no benigno dezejo ali expresso, nos 
devemos, em obediencfti, e respeito a Sua Alteza Real expli-
camos com franqueza e sinceridade. Nos pedimos instante-
mente licença de assegurar a Sua Alteza Real, que nenhuns 
sacrifícios, excepto as da honra e dever, poderão" parecer-nos 
grandes, afim de sanar as divisoens do nosso paiz, e unir o 

J. 2 
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seu Governo, e o seu povo. Nos inteiramente renunciamos a 
a excluzao pessoal: estamos pelas medidas publicas, "• he so 
neste fundamento que nos devemos expremir, S :M r " e n A, 
a impossibilidade da nossa, união" com o prezente Goves 
Sao muitas e muito importantes as nossas diferençar, de 
opinião", para que tal união" se admitia. Sua Alteza Real, 
nos o esperamos, nos fará a justiça de recordar-s" que 
nos temos duas vezes obrado por este sentimento; em 
1809, sobre a propozi: ao , que então" nos foi feita debaixo 
da authoridade dc Sua Magestade; e o anno passado, 
quando approuve a Sua Alteza Real perguntar o nosso 
parecer a respeito da formaçao" de hum novo Governo. 
As razoens que então" humildemente lhe submettemos 
estão" fortificadas pelo augmento dos perigos actuaes; 
nem athe ao prezente momento tem apparecido huma 
approximaçao" de coincidência de opinião" nos interesses 
públicos, que possa formar somente a baze para a hon-
roza união" dos partidos previamente oppostos. Nao" de-
zejamos entrar no detalhe destas differenças ; ellas abra -
çao" quasi todas as feiçoens principaes da prezente poli-
tica do Império; mas Sua Alteza Real dignou-se mencio-
nar as ultimas deliberaçoens do Parlamento sobre os ne-
gocios de Irlanda. Este objecto, sobre todos os outros, 
he importante em si mesmo, e está connexo com o» 
mais urgentes perigos. Longe de concorrer nos senti-
mentos, que os Ministros de Sua Magestade, tem ultima-
mente expresso a este respeito, nos nutrimos opinioens 
directamente oppostas. Estamos firmemente persuadidos 
da necessidade de huma total mudança no prezente sys-
tema daquelle paiz, c da immedi>.ta revogaçao" daquellas in-
habilidades civis, debaixo das quaes huma tam grande 
porção" dos vassallos de Sua Magestade he vexada em 
razao" das suas opinioens religiozas. Recomendar ao Par-
lamento esta revogaçao, he o primeiro avizo, que seria do 
nosso dever aprezentar a Sua Alteza Real, ainda que po-
dessemos, mesmo pelo mais cui to intcrvallo, responder 
por qualquer ulterior delonga em o prospecto de huma 
medida, sem a qual nao" podíamos esperar fazer-nos úteis a 
Sua Alteza Real, ou a patria. Nos temos somente a 
pedir deir ais a Vossa Alteza Real, o por na prezença de 
Sua Aiíeza Real o Príncipe Regente, a expressão" do nos-
so humilde respeito, e as sinceras protestaçoens dos nossos 
mais ardentes dezejos por tudo uquillo que melhor pro-
mover a facilidade honra, e vantagens do Governo de 
Sua Alteza Real, e o êxito feliz das suas deligencia» 
,pelo bem publico. Temos a honra de ser, &c. 

(Assignados) G R E Y . 

G R E N V I L L J E . 

A Sua Alteza Real o Duque de York. 
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MENSAGEM 

De Sua Alteza Real o Príncipe Regente, apresentada 
á Camara. 

J O R G E , P . R . 

O Principe Regente, em nome, e da 
parte do Rey, tendo tomado em consideraçaõ os 
eminentes, e assignalados serviços feitos pelo Ge-
neral Lord Visconde Wellington, 110 curso de hu-
ma longa serie de brilhantes proezas nas campanhas 
de Hespanha, e Portugal; e querendo dar hum tes-
temunho da opinião, que tem de serviços taõ hon-
rozjs para as armas Britanicas, e taõ eminente-
mente utcis aos interesses da Naçaõ, conferio, em 
nome e da parte de Sua Magestade, ao General 
Lord Visconde Wellington, e a seos herdeiros mas-
culinos, a dignidade de Conde do Reino Unido, com 
o nome, appellido, e titulo de Conde de Welling-
ton. 

O Principe Regente dezejando alem disso, dar 
ao Conde de Wellington huma pensaõ vitalícia de 
duas mil libras Sterlinas, em addiçaõ a annuidade 
ja concedida pelo Parlamento, e com as mesmas 
restricçoens, que foraõ annexas a este donativo, re-
commenda á Camara dos Communs de por Sua Al-
teza Real em estado, em nome, e tia parte de 
Sua Magestade, de conceder, e assegurar a dita pen-
saõ, e de fazer as dispoziçoens que se julgarem 
mais efficazes para a vantagem do General Conde 
Wellington, e de sua familia. 

Esta Mensagem foi unanimemente adoptada, de-
pois de algumas observaçoens feitas pelo Lord Grosr 
venor. Este pensava, que a recompensa seria mais 
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proporcionai!o aos eminentes serviços de Lord Wel-
lington, e mais di«na do Parlamento, se fosse maior. 
Seos dezejos eraõ que a pensão fosse de 6,000 li-
bras s^erlinas, 011 pelo menos de 4,000 ; e que a-
lem disso se concedesse a este Grande General hu-
ma somme de cincoenta", ou cem mil libras, para 
o por, e a sua posteridade, em estado de susten-
tar dignamente titulos, e honras taõbem merecidas. 

Sua Magestade Siciliana renunciou o Governo dos 
seos Estados no Príncipe Herdeiro. Nos daremos 110 
seguinte No. os officios relativos a este mui notável a-
contecimento. 

Pelo Paquete que partio do Rio de Janeiro o 16 de 
Novembro se recebeo aqui a grata noticia de que a Se-
reníssima Senhora Princeza D. Maria Tereza tinha 
dado á luz hum Filho no dia 4 cia dito mez. Por taõ 
plauzivel, e fausto acontecimento mandou o Excellen-
tissimo Embaixador de S. A. R. nesta Corte cantar hum 
solemne Te Deam em acçaõ de Graças na Capella Real 
Portugueza, e pôr luminarias nos dias 17, 18, e 19 de 
Fevereiro. 



II E Z U M O P O L I T I C O. 

K2E3S 

AMERICA PORTUGUEZA, • 

E 

HESPANHOLA, 

Pelas Cartas do Ex"10- Conde de Linhares, que ficao"* tran-
scritas neste, e no antecedente No. dirigidas ao Vice-Rey 
Elio, e a Junta de Buenos Ayres por ordem de S. A. 11. o 
Principe Regente Nosso Senhor, se vê de huma parte, o vi-
vo empenho com que o Mesmo Augusto Senhor tem promo-
vido e sustentado os interpsses de Sua Magestade o desven-
turado Fernando VII. ; e da outra a Politica esclarecida, e 
firme com que soube pôr termo ás funestas dissençoens, e' 
devastadora guerra civil do Vice-lleinado de Buenos Ayres, 
e Peru, por meio do Tratado de pacificaçaò" concluido entre 
o Vice-Rey Elio e a Junta de Buenos Ayres ; Tratado cujas 
bazes, e principaes artigos forao" propostos por S. A. R. 
Mandar promptos soccorros para a desgraçada, e mui desgra-
çada Hespanha; nao" reconhecer hoje, nem para o futuro 
outro Rey, que nao~ seja o Senhor Dom Fernando VII. ou 
seos legitimos suceessores ; reconhecer a indivizivel unidade 
da Naçao Hespanhola, daqual as Províncias do Rio da Prata 
formão" huma parte integrante ; reconhecer todo aquelle 
Vice-Reinado a legitimidade das Cortes Geraes, e Extraor-
dinárias da Hespanha: estabelecer a liberdade de commercio 
em todos os portos do mesmo Vice-Reinado: prestarem-se 
os dois Governos de Buenos Ayres, e Montevideo mutuos 
succorros no cazo de qualquer invazaò" estrangeira: taes 
sao entre mil outras, as inapreciáveis vantagens, que a sabe-
doria e politica de S^A.R. promoveo em beneficio da Ame-
rica Hespanhola, da Península, e da santa cauza, que as 
tres Naçoens A Ilíadas tao" gloriozamente sustentaò" contra a 
perfídia, e tyrannia sem exemplo do infame uzurpador do 
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throno dos Bourboens !!! Praza ao ceo que o Governo de 
Hespanha mudando de politica, emendando os funestos er-
ros, (iue tem commettido ; pondo de parte ciúmes mal en-
tendi ios, e que na época actual sao~ criminozos ; se aproveite 
sabiamente das preciozas dispozi oens a que S. A. R. condu-
zio os habitantes daquella vasta, e interessantíssima parte da 
Monarquia Hespanhola ! Praza ao ceo que os passados er-
ros, sirvao~ de lição* saudavel á nova Regencia de Hespanha ! 

Fiel ás suas promessas, fiel aos seos principios S. A. R. man-
dou retirar do territorio Hespanhol o exercito, que tinha 
mandado em soccorro do Vice Rey Elio, e a pacificar o 
Vice-Reinado de Buenos Ayres. Assim responde hum 
Principe Justo a quantos desvarios a perversidade, ou a ig-
norância tem publicado suppondo em S. A. R. projectos de 
engrandecimento S. A. R. conhece que a força dos Esta» 
dos nao consiste na extensão" do seu terreno, mas em o nu-
mero de seos habitantes, e de suas faculdades, bem como na 
affeiçao, confiança, e afferro daquelles ao seu Governo. Se-
nhor de vastes Estados, S. A. R. nao" dezeja augmentalos ; e 
so procura os meios de augmentar sua populaçao", e de apro-
veitar, desenvolver, e aperfeiçoar os immensos dons e recur-
sos, que a Natureza espalhou no grande Império do Brazil, 
a fim de promover a felicidade de seos Vassalios em cuja fi-
delidade, reciproca affeiçao~, e confiança consiste a verdade-
ira forra de hum Soberano. 

Nenhumas outras noticias officiaes tem chegado das ou-
tras .'"rovincias da America Hespanhola: he com tudo mui 
provável, que tendo á vista o exemplo do Vice-Reinado de 
Buenos Ayres, e Peru, o sigao" reconhecendo seos erros, e 
os laços que os facciozos lhes armarao" em nome da liberda-
de, e da independencia. 

ESTADOS UNIDOS. 

As negociaçoens entre estes, e a Grã-Bretanha continuao'; 
mas continuao" taobem os «.gentes Francezes a influir pode-
rozamente nas delibera oens do Congresso : e depois de te-
rem tomado huma face favoravel ; parece agora, que, se o 
Governo Inglez nao" derrogar suas ordens em Conselho, a 
guerra será inevitável. 
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E U R O P A . 

R Ú S S I A . 

fim nosso antecedente No. annunciamos a concluzao da 
paz entre a Rússia, e a Turquia, porque assim se escreveo 
oficialmente de Petersburgo para Londres : mas nos temos o 
mais vivo sentimento em declarar hoje, que tao" appetecida 
noticia nao" se verifica porque a Porta a n o" quis ratificar ; e 
apenas podemos dizer que as negociaçoens continuao*: mas a 
grande delonga, que tem havido, he, quanto a nos, huma 
prova da funesta influencia de Bonaparte nos conselhos, e de-
liberaçoens do Divan He por isso que nao" podemos deixar 
de sentir que o Ministério Inglez, tendo nomeado, ha mais 
de hum anno Mr. Liston para Embaixador em Constantino-
pla, e mandando-o vir da Escossia a toda a pressa, para Lon-
dres a fim de partir immediatamente para o seu destino, o 
tenha detido ate hoje em Londres. Seos talentos Diplomá-
ticos e sua consumada prudência, se elle estivesse na crizc 
actual em Constantinopla, teriao" provavelmente feito os mai-
ores serviços á cauza da Humanidade, e da Justiça. 

Entre tanto nem Alexandre 1. cessa os seos preparativos, 
nem Bonaparte, dizem os papeis públicos, deixa de mover 
para as fronteiras da Polonia hum poderozo exercito, e outro 
para as fronteiras da Hongria. Alexandre 1. continua a ter 
amiudadas conferencias com alguns dos seos mais hábeis Ge-
neraes, e fieis servidores, cujo rezultado deve em breve con-
hecer-se. 

SUÉCIA. 

Na falia de Bernadotte a El Rey, entregando-lhe o gover-
no do Reino, acharaò os nossos leitores huma nova prova da 
firmeza e sabia conducta do Príncipe Hereditário : os nossos 
leitores verão" que Bernadotte ama os interesses dc huma Na-
çaõ", que o escolheo para hum dia a governar, e que os pre-
fere aos interesses da França como dissemos, e talvez prova-
mos em nosso antecedente No. A nova usurpaçao" de Bona-
parte, apoderando- sa da Pomerania Sueca, he huma prova. 
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a nosso ver, sem replica, de que elle nao~ está satisfeito da 
conducta de Bernadotte; e parccC^nos que seria mui fácil 
restabelecer no momento actual as relaçoens, e harmonia 
entre Inglaterra, e Suécia, e nos julgamos hum tal acon-
tecimento igualmente vantajozo, e mesmo necessário para 
huma, e outra Na<;ao~. 

FllANC i 

A tomada de Valença lie actualmente o objecto de 
todas as conversaçoens na Corte de Paris ; e he in • 
explicável o prazer que o Tyranuo teve com ta! 
noticia, tanto maior talvez, quanto menos o espe-
rava. Seu exacrando prazer só pode ser igualado 
pela dor profunda, que hum tal desastre cauzou em 
todos os verdadeiros amigos da Humanidade, da In-
dependenciada Hespanha, c da Justiça. 

A conscripçaõ continua-se por toda a parte com o 
costumado rigor e violência da parte do Governo, e 
com a sabida repugnancia dos Pais de famílias e de 
seos filhos. 

As ultimas cartas de Paris assegurai» que Bona-
parte no fim de Fevereiro partia para as frontei-
ras da Polonia ; mas esta noticia está em perfeita 
contradicçaõ com a que se acha no Jornal do Im-
pério—que as desavenças entre a Itussia, e a Fran-
ça estavaõ terminadas, porque a primeira accedeo 
a tudo quanto Bonaparte exigio. Nos naõ podemos 
affiançar nem huma nem outra noticia. 

Bonaparte creou em lugar da ordem Hollandeza da 
União, huma ordem Imperial chamada a Ileuniaõ, 
cujas decoraçoens, e cruzes saõ destinadas para re-
compensar os serviços dos Grandes Officiaes de Es-
tado, Juizes, e os officiaes civiz do Império. Ella 
he composta de 200 Gran cruzes, 1,000 commenda-
dores, e 10,000 cavallciros. O Duque de Cadore foi 
nomeado Graõ-Chanceller, e Mr. Vander Goes Van 
Dixland, Graò-Thezcuieiro, Foi decretado meio mi-
lhão para este estabelecimento. O juramento obri-
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ga o individuo a ser fiel ao Imperador, e á sua cly» 
nastia. Este segundo Juliao ; este implacavel ini-
migo de toda Religião, e principalmente da Catho-
lica Romana pertende ligar os seos escravos por 
meio do juramento, como se este podesse ter vigor 
sem aqueila: que miserável contradicçaõ! 

H E S P A N H A . 

Em o No. VII. do nosso Jornal, pag. 488. e 489 fal-
lando de Valença dissemos.—" Se o Sanguinario Su-
" chet continua a ajuntar tropas, como o está fazendo 
" de todas as partes, e conseguir sitiar perfeitamente 
" aqueila Praça, he evidente que tarde, ou cedo se 
" hade render, naõ havendo hum exercito, que faça 
" levantar o sitio : parece-nos hum erro militar ; e 
" ii aior ainda, se o Governo naõ mandou approvizio-
" nara tempo, e de huma maneira propoicional ao 
" numero de seos habitantes, e de huma taõ numeroza 
" guarnição, aqueila Praça, &c." 

Assim escr< víamos nos em 28 de Dezembro e des-
graçadamente pura a boa Cauza, nossa predicçaõ 
verificou-se doze ciias depois Deseseis a vinte mil 
homens commandados pelo General Blake depozeraõ 
as armas ! Nos nao faremos a injustiça de julgar trai-
dor este General ; julgue-o embora assim quem sen-
tencea sem ouvir as partes: taõbem lhe naõ chamare-
mos hum General ignorante, einhabil : deixamos isso 
aos Militares : mas naõ podemos deixar de dizer que 
foi sempre hum miserável teimozo, hum inimigo dos 
Inglezes, e hum General infeliz ; e tanto bastava, pa-
ra o Governo de Hespanha, seguindo os dictames do 
Grande Frederico, o naõ dever empregar. " Os 
" Hespanhoes, diz luima Gazeta Ministerial, conhe-
" ceraõ agora o erro fatal, que tem cominettido con-
" servando-se taõ longo tempo afferrados a hum chefe, 
" cujo principal, por naõ dizer único merecimento a 
" seos olhos, ou pelo menos aos olhos do partido 
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" Gallo-Hespanhol, era seu inveterado ciúme, seu 
" odio cego, seos desmedidos prejuízos contra o nome 
" Inglez, aversaõ que o arrastava o obrar em oppozi-
" çaõ aos dezejos, e conselhos, que o Marquez de 
" Wellesley, e Lord Wellington respeitozamente lhe 
" submetteraõ. Estes insistiraõsempre sobre a pruden-
" cia com que os Hespanhoes deviaõ evitar batalhas 
" campaes : mas Blake tinha adoptado huma regra de 
<£ conducta fundada sobre o espirito de contradicçaõ. 

" Depois da batalha de Albuera Lord Wellington pe-
" dio-lhe que marchasse sobre Sevilha ; operaçaõ que 
" naquellas circumstancias podia executar, sem peri-
" go ; e pela qual teria podido destruir de hum só gol-
" pe os armazaens do inimigo no meio dia da Hespanha, 
" e salvar esta parte do Reino do contagio de suaespan-
" toza, e horrível prezença, mas Blake recuzou-se a is-
" so. Mais ainda : antes da batalha de Sagunto o Com-
" mandante Inglez tinha demonstrado o risco de huma 
" aeçaõ cm circumstancias taõ desfavoráveis aos IJes-
" panhoes : mas Blake desprezou esta advertencia, e 
" se precipitou a huma batalha, cujo rezultado seria a 
" queda de Valença, como longo tempo antes Lord 
" Wellington o tinha predicto. 

" Mas Blake em fim esta hoje onde, por honra, e 
" interesse de seu paiz, nos teríamos dezf jado que 
" elle estivesse, há muito tempo ; e com elle des-
" appareceo este embccil, por lhe naõ chamar traidor 
" Governo, que taõ desgraçadamente paralyzou a 
" energia do Povo Hespanhol, e obscureceo o lustre 
" da Cauza Patriótica. Se este miserável Governo, 
" taõ felismente defunto, inda existisse, naõ nos cau-
" zaria surpreza de o ouvir exclamar cantemos, celebre-
ei mos o Ileroe, e de ver elevar este novo Mack as mes-
" mas honras, e dignidade que seu confrade em he-
" roismo, o General La Pena. 

" Quanto ntais consideramos as circumstancias da 
" rendição de Hlake, maior descontentamento senti-
" mos pela conducta deste official. Perto de vinte 
" mil homens de tropas disciplinadas, a flor do exer-
" cito Hespanhol, formados por quatro annos dc pe-
" nas, e trabalhos, foraó entregues nas maons do ini-
£t migo, quasi sem dar hum tiro. Quando Morla cn-
" tregou Madrid, elle deixou ao menos as tropas, que 
" ali se tinhaõ ajuntado para sua defeza, os meios dr 
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effeituar sua fugida, e de ir unir-se cada hum como 
" podesse ás bandeiras de seu Rey, e de seu paiz. 
" Mas Blake naõ contente com entregar seu exercito 
" ao inimigo, sobscrcveo a huma propoziçaõ suggerida 
" por Bonaparte a Suchec, para a troca de prizioneiros 
" Francezes detidos em Majorca e Cadix, em numero 
" de alguns milhares, por hum igual numero de prizi-
<! oneiros Hespanhoes, homem por homem, gradua-
" çaõ por graduaçaõ: Nos esperamos, que esta con-
"-vençaõ, que o General Blake de nenhum modo es-
" tava authorizado a fazer, naõ seja ratificada pelo no-
" vo Governo : ella naõpode ser considerada como obri-
" gatoriapara hum paiz, que tantos motivos tem de se 
" queixar delle," 

Mas deixemos o desastrozo acontecimento, que teve 
lugar ao oriente, e fallemos da glorioza tomada de Ci-
dade Rodrigo ao Occidente da Hespanha, cuja noti-
cia chegou a Londres 110 mesmo dia que a da queda 
de Valença. 

A tomada de Cidade Rodrigo por assalto he a mais 
brilhante façanha, que se lê nos annaes militares. A 
sciencia, o juizo, e sagacidade com que este sitio foi 
disposto, o preparado ; o pasmozo acerto com que elle 
foi calculado e dirigido so podem ser igualados pela 
habilidade, rezoluçaõ, valor, e firmeza com que foi 
acabado. Massena gastou trinta dias para tomar a-
quella Praça por Capitulaçaõ: Wellington immortal 
gastou somente onze ein a render por assalto ! Aquel-
la Praça era defendida em 1810 por tropa sem disci-
plina, e por officiaes pouco, ou nada experimentados: 
em i 812 tinha huma guarniçnõ aguerrida, officiaes ve-
teranos, e engenheiros esclarecidos. Aquella Praça 
naõ tinha em 1810 algumas obras de fortificaçaõ exter-
na ; em 1812 tenha hum forte reduto e outras obras que 
o Marechal Marmont tinha mandado construir, e que el-
le confessa ao Major General Príncipe de Wagram e 
Neufchatel—que sempre se persuadira que estas obras e.vi-
giriaõ hum sitio para ser tomadas, que lhe desse huma de-
longa. de oito, ou dez dias : e este mesmo Marechal he obri-
gado a confessar, que sendo a Praça investida no dia 10; 
nesse mesmo dia aquellas obras foraô tomadas por sur-
preza, e no dia 19 a Praça por assalto. Debalde elle per-
tendeinsinuar, quehouvetraiçaõ; O verdadeiro Gene-
ral, qual Lord Wellington, e hum exercito composto de 
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valentes quaesos Britanos, c Luzos, desconhecem otl 
detestaõ meios infames : seu valor, e sua espada, seu de-
nodo, e disciplina ; taes sao os grandes meios com que 
tem aterrado, e vencido esses miseráveis bandos de es-
cravos e com que os haõde expulsar alem dos Perineos. 
Neste gloriozo assalto os Francezes se acharaõ face a 
face, e peito a peito com os Anglo-Luzos sobre a bre-
cha : todas as vantagens estavaõ da parte dos primei-
ros : e com tudo elles naõ poderão defender seos postos 
contra a impetuozidade, e valor dos segundos: den-
tro dc meia hora estava tomada a Praça e com cila 153 
peças dc artilharia, e 1779 prizioneiros Francezes! 

Mas nós naõ sabemos qual merece maiores elogios, 
sc o valor, e saber militar do Grande General, se a 
sua humanidade, e moderaçaõ. Lord Wellington nem 
ignorava os movimentos de Marmont, e Dorsenne, nem 
de quanta importancia era para a cauza da Península a 
prompta queda da Cidade Rodrigo : elle podia a pres-
sar a sua rendição bombardeando-a: mas a considera-
ção de que seos habitantes eraõ Hespanhoes, teve tal 
poder em seu coraçaõ, qne sacrificando em grande 
parte sua gloria, ordenou que se naõ atirasse huma só 
bomba dentro da Cidade. Monstro sanguisedento, que 
das incultas brenhas dessa Ilha famoza sempre em 
monstros, passasle ao Continente para fazer sua des-
graça ; vem aprender do Immortal Vencedor de teos 
mais famozos Generaes como se faz a guerra, como se 
triunfa, e vence! 

Lord Wellington tomando a Praça em nome de Fer-
nando VII. a entregou ao General Castanhos ; e nós 
esperamos que elle a defendera melhor do que Blako 
defendeo Valença. 

Tarifa cuja guamiçvõ era composta de Hespan-
hoes, e dois líegimeutos Inglezes, fez a mais brilhante 
defeza, e obrigou hum exercito de 10,000 homens a 
levantar o sitio, abandonando sua artilharia, e baga-
gens. 

O Duque dei Infantado mui conhecido por seu inal-
terável afferro a Fernando VII. e á Santa cauza da Na-
çaõ Hespanhola, foi nomeado Prezidente da nova Re-
gencia : o Conde Ladisbal, cujas eminentes qualida-
des militares sao mui sabidas foi nomeado Vice-Prezi-
dente: o Almirante Villavicencia, por parte da Hes-
panha, e os Snres. Rivas, e Mosquera por parte da 
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America, saõ os que actualmente c.ompoem a Regen-
cia, ou o Poder executivo da Hespanha. Nos po-
demos assegurar que nesta escolha infiuio poderoza-
mente o Embaixador de Inglaterra junto de Sua 
Magestade Catholica, e que tem merecido huma plena 
approvaçaõdo Governo Inglez, cujos interesses na tre-
menda crizc actual saõ os da Hespanha, e Portugal; e 

vos de toda a Naçaõ, que naõ quer ser escrava. Nos 
esperamos que a nova Regencia conhecerá a necessi-
dade de se unir em espirito, e vontade ao Conde Wel-
lington, e concertar com elle todos es planos de de-
feza, e todos os precizos arranjos para disciplinar e 
organizar os seos exercitos ; e dado este passo a ge-
neroza Naçaõ Inglcza, e seu Governo lhe prestaraõ to-
dos os auxilios necessários, e a Pcninsula será salva. 

A nova Regencia propoz, eas Cortes approvaraõ no 
meio dos maiores applauzos, que em consideraçaõ aos 
eminentes serviços de Lord Wellington, fosse nomea-
do Grande de Hespanha da 1. classe e Duque de Ci-
dade Rodrigo. Nos estamos seguros que o Heroe da 
Vimeiro, do Porto, de Talavera, do Uussaco, e Fu-
entes de Honor, preferiria de boa vontades a titulos 
taõ pompozos boa fé na Regencia, e Cortes, e seria 
vontade de salvar a Hespanha; o que de certo tiaõ con-
seguirão se, como ate aqui, prezidir de hoje em diante 
aos seos Conselhos, eas suas jrezoluçoens indolência, 
ciúmes miseráveis, e cr'n .ítzos, que taõ funestos tem 
sido a própria Hespanha. 

PORTUGAL. 

Ha mais de tres annos que Bonaparte forceja para se 
apoèlorar de Portugal; e, graças ao zelo, actividade, 
e sabedoria do Governo, do Lord Wellington, do Ma-
rechal Beresford ; ao valor, e fidelidade do exercito al-
liado, e de todos os habitantes, o tyranno está menos 
avançado, que no principio. 

Pelas ultimas noticias que temos recebido parece que 
o exercito alliado vai sitiar Badajoz, cuja guarniçaõ, 
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dizem, está mui reduzida, e falta de muniçoens de 
boca: se a noticia he exacta, nos naõ duvidamos do 
bom, e prompto reeultado. 

I N G L A T E R R A . 

No dia 18 acabarao asrestricçoens, que o Parlamen-
to havia posto o auno passado a Sua Alteza Real o 
Principe Regente; e Sua Alteza Real principiou a 
sua Regenciaillimitada, nomeando Conde o Visconde 
Wellington com huma pensão vitalacia de 2,000 libras 
esterlinas, em consideraçaõ aos distinctos, e brilhantes 
serviços, que este Anjo Tutelar acabava de fazer a 
cauza da Península, e do seu Paiz. 

Nos temos o mais vivo prazer em annnnciar, que 
Sua Alteza Real, cuja Regência tem sido notável pe-
las multiplicadas e brilhantes victorias das Armas Bri-
tânicas na Aziay e Europa, declarou solemnemente, 
que empregaria sem variar todos os meios possíveis pa-
ra levar á vante a guerra da Península ; epode ser, que 
seja esta a única veze e a-^uerra \inicaein que os chefes 
da oppoziçaõ estaõ de acorda,çofri os Ministros. 

As duas cazas decretáraõ agradecimentos a Lord 
Wellington, e ao exercito alliado que tomou Cidade 
Rodrigo : he a maior honra que os Reprezentantes da 
Naçaõ podem dar. 

O imprestimo que o Governo vai contrahir he de 
quatorze milhoensde libras. 

S. A. R. o Principe Regente houve por bem nomear 
o Lord Castlcreagh Secretario d'Estado dos Negocios 
Estrangeiros em lugar do Marquez de Wellesley, que 
pedio a sua demissão. 



A P P E N D Í C E . 

Recebemos hoje mesmo (29 de Fevereiro) a seguinte-
carta. 

Snr". Redactores do Investigador Porluguez. 

Havendo apparecido em bum Jornal Portuguez im-
presso em Londres, assim como ouvi dizer em hum 
Inglez, que eu naõ li—huma censura muito imprópria 
de huma phrase, que se lê na falia que a S. A. R.fez 
o Bailio D. F. M. de Souza Couttinho em Nome do Pri-
orado do Crato ; peço a V. Mcc>' que fassaõ inserir no. 
seu Jornal a explicaçaõ seguinte. 

Entre as muitas investigaçoens osiozas sobre a natu-
reza, ou essencia da alma Humana foi opinião de Phi-
losophos Gregos, e de alguns Padres da Igreja que a 
adoptaraõ, que ella he huma emanaçaõ da natureza 
Divina ; e como este assumpto se naõ ache revelado 
nem definido pela Igreja Catholica, fica o Bailio D. F. 
M. de Souza Couttinho em tanta liberdade de seguir 
aquella opinião, como outras, por exemplo — que 
Deus N. S. forma huma alma para cada individual 
corpo que nasce :—ou que todas as almas foraõ forma-
das juntas com a de Adaõ, &c. &c. &c. Todos nos 
por consequência, que temos huma Alma, temos se-
gundo esta doutrina huma emanaçaõ de Divindade. A 
differença he somente, que o Bailio penetrado da mais 
justa admiraçaõ para as virtudes de S. A. R. o P. l t . 
N. S., e por tanto considerando a alma do mesmo Au-
gusto Senhor como a emanaçaõ mais pura da Divin-
dade, claramente entende, que ha emanaçoens mais, 
ou menos puras, e talvez impuras. Logo cada indivi-
duo segundo esta doutrina, incluzo o referido Editor 
deve procurar de bem classificar a sua emanaçaõ. 

Deos guarde a V . Mce" muitos annos. 
Hum dos seos Abonados. 

VOFC. III. M 
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Mappa dos Navios sahidos dos Portos do Reino Unido, para 
os Portuguezes, desde• 20 de Janeiro, ate 26 de Fevereiro 
de 1812. 

Mezes Para onde. Nomes. Capitaens. Portos d'onde sa-
e Dias. hirao". 
Janeiro. 
20 Lisboa Fortune Hogsdon Belfast 
22 Setúbal Prince of Wales Boyle Limerick 
25 Lisboa Dart Winlãy Cork 
26 - Erin Martin Belfast 
28 Rio Janeiro John Frith Sumers Londres 
31 Vianna Trio Trevitt . 
Fevereiro 

3 Ilha Terceira Unity Douglas Bristol 
Porto Charles Hamilton Roberson Hull 
- Mary Le Lacheur Bristol 
- Douro Tucker -

4 Lisboa Betsey King Londres 
5 - Aurora Passey Cork 

- Ranger Reston Limerick 
Porto Berresford Graham -

Lisboa Paquete, Lady ] 
Arabella J > Porteus Falmotith 

-

Paquete, Duke ] 
of Kent J > Cotesworth 

Porto Vigilante Da Silva Waterford 
6 Madeira Ncptune Gibson Londres 

Maranhao" Lady Coote Hurlop Clyde 
Lisboa Duke of York Reynolds . 

- Elizabeth Elliott Cork 
• Fanny Heath 

Pill Head Moore 
- Inveja Da Motta Dublin 

7 Bahia Dwina Callender Londres 
Lisboa Argonaut Blish Waterford 

- Generous Friends Honston Cork 
8 - Hero Elesby Limerick 
9 Porto Diana Davies Londres 

- Galaten Tucker -

Madeira Alfred Chapman -

- Braganza Eartliorpe -

- Isabella Hithon 
10 Porto Jenny Meyers 

- RebeccaMary AnnPeal -

11 Rio Janeiro London Packet Thornhill _ 
12 S. Miguel Joseph Cooke -
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IS Porto Friendship Humble Londres 
Lisboa Britannia Whitesides -

Minerva Ruffin - -
Betsey Johnston Dublin 

15 Rio Janeiro Roval Charlotte Morris Clyde 
16 Madeira Colonist Jackson Londres 

Lisboa Telegraph Blyth Clyde 
Henry Pike Londres 

- - Braganza Coles 
17 Rosina Walis 

Latona Anderson Drogheda 
21 - - Vestal Logan Londres 
26 - - Ann Maria Stefenson - -

Plumstead Muddle 
Rio Janeiro Fly Dent - » 
Madeira Roxburgh Castle Hutchinson • * 

M 2 
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Mappa dos Navios entrados nos Portos do Reino Unido, 
vindos dos Portusuezes desde 22 de Janeiro te 26 de Feve-
reiro de 1812. -

Mezes D'onde vem. Nomes. Capitaens. Onde entrado». 
e dias. 

Janeiro 
22 Lisboa Harmony Murry Dublin 
U4 - John Aatone Falmouth 

Setúbal Baltic Hardeartli Dublin 
25 - St. Lawrence M Kinlay -

26 Lisboa Fanny Banks -

Perseverance Green Waterford 
George Miller Cork 

27 Setúbal Swift Cumming Waterford 
S. Miguel Endeavour Weeks Falmouth 

- Isabella Norris Clyde 

Lisboa Paquete WalO 
singham j Roberts Falmoutl» 

- Harmony Gallup Bristol 
Porto Jeanie Spence Londres 

2̂8 Lisboa Isabella Proctor 
S. Miguel Aurora Pinto Liverpool 
Lisboa Bee Horcer Newcastle . Volunteer Forrestal Plymouth 

29 - Plumstead Muddle Londres 
- Sprightly Paton -

- Little William Maxwell 
Active Pratt 

- Dobridge Brumell Liverpool 
S. Miguel Favourite Hammond Londres 
- Fame Long -

30 Lisboa Hebe Wright -

- Fcrmina 
Expedição" 

Pereira 
Nogueira 

• 

-

Paquete Prin-1 
cess Elizabeth j Kidd Falmouth 

Maria Slade -

- Alert Webb Clyde 
Rio Janeiro Jean Moilatt -

31 Porto Louisa Beston Dartmouth 
Drake Skinner Plymouth 
Charlotte Crews 
Providence Abrams Leith 
Czarina Dwyer Waterford 

.Lisboa Mary Fergurson Jura 
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Janeiro 
81 Lisboa 

Pernambuco 
Fevereiro 
2 Porto 

Setúbal 
3 Porto 

Lisboa 

5 Setúbal 
7 Porto 

Rio Janeiro 

S. Miguel 

8 Porto 

S. Miguel 

10 Porto 
Madeira 
Lisboa 

11 

Porto 

13 Maranhao" 
S. Miguel 

14 -

Faro 
15 Porto 

S. Miguel 

18 -

20 Rio Janeiro 
Lisboa 
Setúbal 

Adventure 
George 

Pomona 
Union 
Hillsborough 
Hannab 
Britannia 
Rockingham 
Eliza 
Olive Branch 
Defensor da Patria 
Paquete Wind- 7 

sor Castle J 
Lightning 
Lord Wellington 

Thetis 

Brisk 
Hendra 
Hope 
Sea Nymph 
George 
Henry Dundas 
Ann Maria 
Ranger 
Hippocampi 
Brothers 
Goldfinch 
Ann& Eliza 
Flora 
Manique 

Harmony • 

Nicholson 
Phcebe 
Flying Fish 
John Crawford 
John 
Mary Ann 
Hamesley 
Duchess of Bed-

ford 
Wilberforce 
Maria 
Vénus 

Mahony Cork 
Walker Londres 

Whiteway 
Sheppard 
Gordon 
Dudgen 
Ward 
Bowles 
Lome 
Cooke 
Braz 
Hill 

Dublin 
Waterford 
Cork 
Liverpool 

Limerick 

Cork 
Bristol 

Falmouth 

Londres 

Parch 

Riddell 
Tate - -

South-
ampton 

Dunstable Plymouth 
Hocking 
Small Londres 
M" Carthy -
Bennett 
Smith 
Steffenson -
Noice 
Tenier Bristol 
Williamson Liverpool 
Humes Londres 
Gowing 
Sanders 
Shaw - -
Hum- [-
phreys 
Youd Liverpool. 
Cavan Cork 
Wright Liverpool 
Bruce Clyde 
Jose Cork 
Hamilton Liverpool 
Harford Dublin 

j- Patterson Swansea 

James Londres 
Richards -
Alberto Cork 
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22 Lisboa R o w Clarke Londrea ' 
23 - - Vénus Hopkins Falmouth 

» - - PTSS,I.
L"DY}F«»<» - -

S. Miguel Eartof Chiei,e.. C r i t c h i n g L ( m d r a , 

26 Ceará Brothock Thomson Portsmouth 
Lisboa SirHomePophamClements Londres 

Enterprize Carr Portsmouth 
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Preços Correntes dos productos do Brazil em 29 de Fevereiro 
de 1812. 

Assucar Branco 28 a 42" 
Mascavado 22 26 

Caffé ̂  44 50 
Cacao" 45 51 
Arrôs 20 26 
Cebo 70 
Algudao" de Pernambuco 20 21 Algudao" de 

Ceará 20* 
Bahia 18 18* 
Maranhao" 17 18 
Minas 16 
Pará 1 Si 

Couros de Montevideo 5 7 
Rio Grande 3 Si 

Anil 18 30 

1121b. 

16 Pennique» 
por lb. 

N.B. Fretes, direitos, e mais despezas pagas pelo 
vendedor. 

Mappa dos 

Datas 

Anno </ 
e -J 

Mez. R 

Câmbios de Londres com as Praças Estrangeiras. 

ô • 
<u a 
& >-a 
0> 
-d 
o 
s 

d 
o A 

o 
ti o 

.a 
3 
U 

n -4J 

' IH 

O 

* O u <u 
EA 

i •< 

.S 
a 

Pk 

C<1 
F-* 
00 

0} ts 

V > 
<o 

4 68i 681 68% 46 40 59 29-1 19-6 

7 68* 68i 68* 46 40 59 29-1 19-6 

11 68f 68 í 68% 46 40 59 29-1 19-6 

14 68i 68i 68* 46 40 59 29 1 19-6 

18 68i 68i 68* 46i 40 59 29-1 19-16 

21 66i 68i 681 461 40 59 29-1 19-16 

25 68i 68i 68 | 46i 40 59 29-1 19-16 

28 681 68 f 68% 46i 40 59 29-1 19-16 
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I n v e s t i g a d o r p o r t u g u e z 

EM INGLATERRA, 

OU 

JORNAL LITERÁRIO, POLITICO, XC. 

ABRIL de 1812. 

Condo et compono, qua mor depromere possim....HOR. 

Continuaçaõ da obra de Pedro Cevallos sobre a politica 
particular de Bonaparte, relativa â Religião Catho-
Uca, Kc. Mc. 

HESPANHOES, a mais nobre, e santa cólera se a-
poderou de vossas almas desde o momento em que 
vistes vosso Rey Fernando atraiçoada, e infamemente 
feito prizioneiro por Bonaparte, violadas vossas leis 
fondamentaes por aquelle que se dizia o amigo da 
Hespanha; vossas propriedades servindo de preza à 
rapacidade de seos exercitos; vossas mulheres, e~vos-
sas filhas á lubricidade de huma soldadesca desenfrea-
da ; quando vistes perseguidos os Ministros do Altís-
simo, estes amigos fieis a quem vos liieis entregar, de-
baixo do sello do mais inviolável segredo, os segre-
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dos dc vossas consciências inquietas, para receber 
delles os conselhos necessários á vossa futura salvaçaõ, 
e á vossa tranquillidade prezente, com todas as de-
monstraçoens de huma caridade a mais activa, e a 
mais terna: quando vistes, emfim, as cazas de oraçaõ 
convertidas em escolas de libertinagem ; profanados os 
templos, estes mesmos templos nos quaes resoavaõ 
outrora em doces cânticos os louvores do Senhor, e 
em que hoje só retinem o rincho dos cavallos, e impu-
dicas orgias. Se vossa nobre, e Santa Cólera redo-
bi 'a á vista de tantas, e taci repetidas atrocidades, vos-
sa ad miraçaõ deve cessar, sabendo que o author de 
tantos males só conhece o interesse do momento, e 
que nega o salutar dogma da immortalidade da alma. 
Bonaparte, que como General do exercito de Italia, 
commentou, amplificou,e reduzio a svstema o projecto 
de transtornar, e destruir a Religião Catholica, he 
inda hoje o mesmo quanto ás opinioens religiozas. 

Os que procurai» persuadir o contrario por meio de 
provas tiradas da conservaçaõ de alguns Prelados, 
Curas, e Cónegos, devem saber que tudo isso saõ en-
ganozas demonstraçoens do novo Juliao. Eu rasgarei 
o vco, que occulta sua exacravel hypocrizia ; econhe-
cer-se-ha entaó a pertendida sinceridade com que elle 
íalla. Os planos que Bonaparte realizou cm França 
relativamente á Religião Catholica, servirão de guia 
para descobrir os projectos, que elle occulta no fundo 
do seu coraçaõ perverso relativamente á Hespanha. 

Napoleaõ tinha necessidade de hum instrumento po-
derozo para estabelecer sua dignidade imperial, e es-
colheo a religião. Aquelles mesmos que estavaõ encar-
regados de auxiliar suas intençoens nem occultárac» a 
cauza, nem o objecto de seos cuidados. Os dois ora-
dores que fallaraõ a favor da Concordata, quando esta 
foi apprezentada á approvaçaõ do Corpo Legislativo, 
revelarão o motivo secreto, que os fazia obrar. Os 
discursos pronunciados nesta occaziaõ por Luciano 
Bonaparte, e Portalis sao monumentos curiozos, par-
tindo do principio—que a Religião, que se ia resta-
belecer nada mais devia ser, doque hum instrumento 
nas maons do Governo, para chegar ao fim a que se 
propunha. Espíritos fortes, dizia Portalis, nenhum 
obstáculo se pora á expressão de vossos sentimentos: almas 
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fracas, consciências timoratas, vos achareis apoio, e soc-
corro no culto, que se restabelece. 

Luciano descnvolveo todos os meios oratorios para 
desempenhar a commissaõ que seu irmaõ lhe tinha en-
carregado. Algumas pessoas o comprimentaraõ pela 
energia, e belleza do discurso, que tinha pronunciado 
no corpo Legislativo a favor da Religião—elle seria 
muito mais bello ainda, respondeo elle, se cu tivesse fat-
iado contra. 

O principio politico—que a Religião deve unica-
mente ser hum instrumento, posto á d-ispoziçaõ do Go-
verno para os seos fins, tem tido a mais completa ap-
plicaçaõ : os Bispos em França saõ antes instrumentos 
da vontade de Bonaparte do que Pastores de seos re-
banhos. Bonaparte deo-lhcs a existencia; fez-lh,e 
conhecer que dependiaõ delle, e que eraô Prelados 
unicamente para serv ir aos seos interesses. He precizo 
que pelas suas pastoraes, por suas exhortaçoens na 
cadeira, equeem todas as suas festas religiozas auxiliem 
todas as operaçoens do seu Génio oppressor. Torce-se 
a Escriptura Santa, para sustentar a justiça da con-
scripçaõ, e para provar que Deos fez sahir Bonaparte 
do Egypto para o constituir o homem da sua maõ di-
reita. Quando os povos gemem debaixo da maior des-
graça, estes Pastores entoaõ o Tc Deum, e louvaõ as 
maravilhas de Deos. 

Para nos convencermos deque o restabelecimento 
da Religião naõ tem outro objecto que favorecer as 
vistas ambiciozas de Bonaparte, basta considerar o es-
tado interior dos Bispados ; he verdadeiramente hum 
objecto de compaixaõ. Ha parroquias que naõ tem 
Igrejas ; e ha outras cujos templos devastados, des-
truídos, e profanados pelos effeitos da revolução, ame-
açaõ a vida daquelles que ali se ajuntaõ. Os cu-
ras pela maior parte sem habitaçaõ, e sem rendas 
dependem para o seu entretenimento, e manuten-
çaõ dos Curatos, da caridade dos fieis. A tibieza, a 
ignorancia, a relaxaçaõ, taes saõ em geral os ca-
racteres dos ecclesiasticos actuaes de França. Os 
mancebos fogem de huma profissão a que naõ saõ 
chamados por algum daquelles estímulos que movem 
ordinariamente os homens. Este deplorável estado da 
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coizas provem deque o Governo, depois dc ter tirado 
da Religião o soccorro deque tinha necessidade para 
realizar seos planos ambiciozos, a entregou as maons 
do desprezo, e do esquecimento, quando a julgou 
absolutamente inútil. 

Toda a França dezejava o restabelecimento tia Re-
ligião Catholica, c aquelles que só a consideravaõ de-
baixo do ponto de vista puramente temporal, conhe-
ciaõ ile quanta importancia ella era para o Estado. 
Bonaparte com sua politica particular, zombou de to-
dos, e fez da Religião huma peanha para montar ao 
trono, e confiou sua extirpaçaõ ao effeito, e poder das 
privaçoens, e á escolha de ecclesiasticos relaxados, 
que a deshonraõ, e desacreditai) por sua inépcia, e seu 
afferro sacrílego aos projectos do Tyranno. 

Esta conducta, que em nada desmente a que elle 
prescreveo a Serbelloni, começou a seguir-se em Hes-
panha, e annuncia a que o Gabinete Francez se pro-
poem adoptar em todas as suas partes, se a sua projec-
tada uzurpaçaõ se poder effeituar hum dia. 

Hespanhoes, Napoleaõ naõ só aspira a despojar-vos 
da independencia, e liberdade, mas taobem da Reli-
gião, que vos tem dado o titulo de Catholicos, desde 
Racaredo ate hoje. O Uzurpador reduzio-yos á mais 
cruel alternativa ; he precizo—ou perder inteiramente 
o titulo, e dobrar o juelho perante o inimigo de Deos, 
e dos homens—ou he precizo defender vosso Deos, 
'Vosso paiz, vossas familias, e vossa liberdade. A 
guerra que vos sustentaes he ao mesmo tempo religio-

<za, politica, e individual. A empreza he grande; e 
por isso mesmo digna de vos; o Ceo a protege; o 
Santo odio, que elle vos tem inspirado contra Bona-
parte,he hum signal de que elle vos quer preservar do 
seu dominio : he o primeiro symptoma de seu favor, 
e o primeiro penhor da victoria. Este odio participa 
da santidade daquelle, que o inspira. He por isso que 
elle he activo, prudente, e infatigavel. Vos naõ sa-
beis somente aborrecer : fazeis mais, vos sabeis mor-
rer : com taes virtudes a victoria he infallivel. Vos 
tendes perdido batalhas; mas quando tomastes a re-
solução de vos defender, contastes com desgraças, e 
por isso esta resolução he mais heróica, e mais glorio-
sa. Vos tendes experimentado revezes j mas este» 
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mesmos revezes vos tem ensinado a vencer vossos ini-
migos. Nas grandes emprezas o meio mais poderozo 
de obter hum feliz rezultado consiste em calcular as 
desgraças, que podem sobrevir, preve-las, e arrosta-
las. 

Os amigos da dominaçaõ Franceza (ou para melhor 
dizer seos partidistas, porque amigos naõ ha hum sõ 
na Hespanha), empregando a charlatanaria caracterís-
tica do Uzurpador, fazem exagerados elogios de seu 
poder, da suá profunda politica, parecem desconfiar 
da boa fé, da amizade sincera, e da estreita alliança 
da Gram-Bretanha: elles insistem sobre o risco que a 
Hespanha corre de perder as Américas, e sobre tudo 
atacaõ a reputaçaõ de nosso Rey, e lhe çontestaõ SUÍ»Í 

virtudes. 
Estes pontos saõ de huma tal importancia, que eu 

nao pos* >deixar de fazer algumas observaçoens, que 
se acazó' forem supérfluas para algumas pessoas,, ser» 
viraõ ao menos a manifestar meu reconhecimento e a 
preencher o mais doce dever do homem em Socie-
dade. 

Os emissários de Bonaparte fallaõ do poder da 
França nos termos os mais proprios a seduzir aquel-
les, que naõ estão acautelados e a fazer-lhes crer, 
que toda a resistencia he vaã, e temeraria. A mo-
narquia universal, este systema gigantesco, objecto 
dos dezejos de tantos conquistadores antigos, e mo-
dernos, que ate hoje se nao tem realizado, he o cen-
tro dos cuidados, e dos trabalhos de Bonaparte. He 
innegavel que o Imperador tem alargado, as fronteiras 
de seu Império ; que a vinte cinco milhoens de ho-
mens que segundo os niappas de Neker compunbaõ a 
populaçaõ da Monarquia Franceza, tem accrescen-
tado, por meio de conquistas mais quinze milhoens , 
e que a França actual compoem hum total de 40 mi-
lhoens de homens : mas seu verdadeiro poder naõ se 
tem por i>so augmentado : este poder naõ* se com-
poem somente da multidão* de habitantes ; he precizo 
que estes sejao" unidos pqla conformidade de dezejos, 
de Religião", e de costumes. As novas possessoens da 
França, pela interpoziçao das barreiras, que a Natu-
reza estabelecôo com sabias vistas, tem a mais forta 
tendencia a huma cjominaçao" separada. De outro Is»-» 
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do, as vastas Monarquias sao~ expostas a grandes ma-
les : porque, ainda que nada tenhao" que temer dos 
ataques externos; sao" com tudo sujeitas a sediçoens, 
a partidos, a guerras civis, e a todas as calamidades 
que dali rezultao". As molas de lium governo, por 
doce que seja, naõ" bastao", para reter os povos de-
baixo do jugo do Conquistador. Este redobra então 
todas as cautelas da policia, impõem castigos terriveis, 
exerce huma crueldade sem piedade : mas tanto rigor 
augmcnta da sua parte o odio, produz a desesperaçaõ, 
excita a rutura, e faz vaciilar o soberano sobre seu 
trono. He precizo convir que Bonaparte exige ho-
mens, e dinheiro dos paizes subjugados, e que por 
este meio enriquece o fundo de seos recursos para a 
continuaçaõ da guerra: mas o systemá de oppressaõ 
aliena cada vez mais os espíritos, e os leva aquella 
dispoztçaõ, em que o homem troca, com ale, ^a, hu-
ma existencia infame, e atormentada de toejas as ma-
neiras, por huma prompta, e glorioza morte. Con-
s'dere-se, de outro lado, o que a França perdeo pela 
ambiçaõ frenetica de seu Gabinete. A Monarquia 
Franceza, na classificaçaõ das Potencias da Europa 
era a rival da Caza de Áustria, ate que Luis XIV. 
teve a felicidade de ver seu neto cingir sobre sua 
cabeça a coroa de Hespanha ; e desde aquella época 
a França passou á ordem de Potencia dominante. 
Dali veio a extineçaõ dos antigos odios nacionaes ; 
dali a cessaçaõ da rivalidade dos interesses políticos 
entre a Hespanha, e a França; dali rezultou emfim, 
que o Gabinete Austríaco nunca mais contou com os 
soccorros de Península para se oppor as ambiciozas 
emprezas da França. Pelo contrario esta Potencia deo 
hum tal augmento a seu poder pela coraçaõde Phi-
lippe V, que os políticos calcularaõ que o equilíbrio 
da Europa ja naõ existia, e disseraõ, que o Gabinete 
de Versalhes aspirava á monarquia universal. Creia-se 
ou naõ na solidez destes cálculos ; diga-se, que se naõ 
pode contar sobre o que se recebe do temor, ou do 
ciúme ; naõ he por isso menos constante que a França 
augmentou consideravelmente sua potencia continen-
tal, e marítima ; que ella deo a seu commercio os 
mais ricos, e abundantes mercados; á sua industria 
favores excluzivos comque affastou toda a concorren-
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cia; ao seu tliezoiro huma affluencia considerável ds 
numerário, com que a França obteve a preferencia no 
Commercioda índia: 11'huma palavra, pode dizer-se, 
de alguma sorte, que ella teve por isso á sua dispozi-
çaõ, mais de vinte milhoens de habitantes Europeos, e 
Americanos, em consequência do tratado impolitico de 
ailiança, concluído por Carlos lli., querendo vingar-
se dos Inglezes, e entregar-se por espirito de familia, 
a puixor-ns, que saõ as mais próprias por sua natureza 
a sacrificar os verdadeiros interesses das Naçoens. 

A França perdeo todas estas vantagens pela politica 
particular de seu Imperador, e naõ lhe he fácil recom-
pensar-las com os recursos da Hollanda, recursos, 
que naõ saõ hoje mais doque os de hum sulo sempre 
pobre, e continuamente ameaçado pelas ondas; nem 
menos ainda pelos recursos da. Italia, desolada pela 
guerra, privada da exportaçaõ de suas producçoens, 
e do numerário, que ella obtinha peio concurso dos 
amigos das Bellas-Artes, e pelas relaçoens ecclcsias-
ticas, que os Estados Catholicos entretinhaõ com o 
chefe da Igreja. Mas naõ he só isto o que a Naçaõ 
Franceza tem perdido pela politica particular de seu 
Imperador; ella perdeo taobem suas vastas possessoens 
na Azia, e na America; possessoens que os Rovs de 
França (estes Reys, cuja dynastia Bonaparte chama, 
degenerada) entretinhaõ espiritual, e temporalmente 
com gloria sua, e vantagem de seos vassallos. Pelo 
mesmo principio desappareceo a marinha mercante, 
bem como as pescarias da França, primeiro, e taõpre 
ciozo viveiro da marinha militar, que setn elle sua ex-
istência se torna ruinoza. A França tem demais per-
dido o vantajozo commercio que fazia dos artigos 
d'Azia, e America nos mercados da Europa. Os ne-
gociantes Inglezes naõpodiaõ competir com os ne go-
ciantes Francezes; elles naõ podiaõ sustentar sua ion-
currencia: é ate relativamente ás despezas de trans-
porte tiuhaõ estes a vantagem ; porque as viagens 
dos Inglezes por mar saõ mais despendiozas que 
as dos Francezes. 

Eisaqui pois esse poder Colossal de Bonaparte, tao 
exalçado por seos emissários a fim de impor áqueiles, 
que julgaõ as coizas pelo colorido do falso brilhantis-
mo que as conquistas aprezentaõ. Julguem agora os 
Estadistas imparciaes, se os paizes adquiridos pela 
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força, e que logo que esta desspparece, voltaõ ao seu 
estado de independencia, podem compensar as perdas, 
cujo esboço acabo de traçar ! 

A Hespanha * tem dissipado as duvidas que exis-
tiaõ sobre o poder de Bonaparte Esta generoza Na-
çaó indignou-se ao ver a perfídia atroz, e a horrivel 
violência empregadas por Napoleao. Na exaltação de 
sua santa tolera elia se resolvei) a defender sua liberr 
dade, e sua independencia, e o rezultado de huma luta 
de quatro annos tem mostrado, que os exeicitos de 
Bonaparte vietoriozos nas guerras com os Gabinetes, 
saõ vencidos quando lutaõ com os Povos. Trezentos, 
e cincoenta mil homens, que tem sido sacrificados á 
mais justa vingança, saõ outras tantas!" testemunhas 
desta verdade: diante dclles desapparecem todos os 
prestígios, e todns as illuzoens se desvanecem. 

Os apologistas de Bonaparte failaõ da profundeza de 
sua politica com elogios mais dignos dos sectários de 
Mahomet, doque de escriptores de huma Naçao culta. 
Elles dizem que nada pode penetrar a sublimidade dos 
projectos, que elle tem concebido sobre a sorte do mundo ; 
que he temeridade querer perscruta-los ; e que sua sabedo~ 
ria exige de nos a mais timida, e a mais respeitoza vene-
ra ç ao'. 

Vejamos se a politica de Bonaparte merece os 
louvores comque seos emissários procuraò seduzir 
aque les que pertendem subjugar. 

O decreto que declara as Ilhas Britanicas em esta-
do de bloqueio, na opinião do Gabinete Francez he 
hum golpe mortal ao poder d'lnglaterra. Segundo 
elle huma tal resolução nunca pôtle entrar no calculo 
dos contratempos que o Gabinete de S. James podia 
Teeear: e nenhum politico podia prever que havia de 
chegar huma época, emque as aguias Francezas plan-
tadas nas embocuduras do Ems, do Wezer, e do Elbo, 
aílastartaõ da Euiopa Continental os productos da 
industria Ingleza., e naqual a França, livre de toda a 
rivalidade, dirigiria todos os st os meios contra a lngla • 
terra só; reduzida ás suas próprias torças ; forças que 
ella naõ poderia augmentar sem despovoar todas as 

* O Author seria mais exacto se dissesse—a Hespanha, e Portugal. 
Nota dos Redactores, 
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suas fabricas e estabelecimentos-; o que a reduziria a 
naõ ter, por fim senaõhum exercito de recrutas levan-
tadas á pressa, e indisciplinadas. 

Comparemos agora estas profecias com seos rezulta-
dos, e tomemos por ponto de comparaçaõ o atino de 
1806, que lie considerado entre os Francezes, como o 
Zenith das retidas, commercio, e credito da Gratn-
Bretanha, e como a época donde se deve datar a ruma 
deste tríplice edifício. 

No anno de 1806 as alfandegas, a ciza, e o sello pro-
duzirão cincoe.nta, e seis milboens de libras esterlinas : 
no armo de 1808, seu producto foi de sessenta milho-
ens. O interesse dos Capitaes emprestados ao Gover-
no era na primeira época de quatro libras, desenove 
shellings, e seis pences por cem libras ; na segunda, 
quatro libras, quatorze shellings, e seis pences, e 
meio. 

Esta diminuição de interesses no meio da continua-
ção da guerra, desmente osprincipios da economia po-
litica, e de tudo o que prezentaõ os annaes da riqueza 
publica. Nos annos seguintes esta diminuição tem si-
do inda maior, o que he devido á politica particular de 
Bonaparte. Ella tem levado a todas as partes da Eu-
ropa o estrago, a desolaçaó, e o despotismo. Todos 
os milionários previraó, que seos Capitaes senaõ a pre-
za da rapacidade dos Francezes, e para os pôr em se-
gurança, fizeraõ passa-los para Inglaterra, paiz onde 
reinaõ as leis, e onde a propriedade nao está exposta 
aos ataques do poder arbitrario. Os Capitaes acumu-
lados na Gram-Bretanha como n'hum a"zilo, exceden-
do as necessidades do Commercio, rezulta dahi a pre-
cizaõ de fazer empréstimo» ao Governo por hum inte-
resse inferior áquelle, que hum estado de guerra or-
dinariamente permitte, afim de naõ guardar ociozos os 
Capitaes. 

Quanto aos meios praticados para destruir o commer-
cio Inglez, a politica particular de Bonaparte naõ tem 
sido mais feliz. Elie tinha rezolvido fechar toda a 
communicaçaõ entre Inglaterra, e os portos do Conti-
nente ; e arrastado pela mais frenetica ambiçaò, in-
vadio a Hespanha, e abrio assim aos Inglezes hum 
mercado mais rico, do que aquelle que lhe offereciaõ 
d'antes todos os outros portos da Europa. A poziçaõ 
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gcografica cia Gram-Bretanha, c^a superioridade deci-
dida dc sua marinha lhe assegurao a feiis occaziao de 
substituir a hum mercado cpie se fecha outro que se 
abre. 

O Governo Francez lizonge;'-s > com a esperança de 
que a privaçaõ dos linhos canhamos de Rússia produ-
zirá hum funesto clfeito na marinha Ingleza. Eis ahi 
outro erro da politica particular de Bonaparte; P por 
isso mesmo hum erro vantajozo á prosperidade de In-
glaterra. A Irlanda enche o vazio, que a Rússia deixa 
neste trafico taõ lucrativo : ellaaugmenta a cultura do 
Canhamo com toda a actividade possível, e se vai pôr 
em estado de assegurar, em pouco tempo, as provi-
zoens da marinha militar, e mercante da Gram-Bre-
tanha sem depender de modo algum de huma Potencia 
estrangeira. A Inglaterra naõ tem sido menos felis a 
respeito d'alguns outros artigos, que tirava do Norte: 
a Irlanda o tem substituído em muitos artigos, que ella 
hoje fornece, com a vantagem de estreitar com a In-
glaterra suas relaçoens de amizade, (pie seraõ mais sin-
ceras, desde que huma politica nobre, e justa triunfar 
dos prejuízos, que tao longo tempo tem reinado, e 
tantas vezes tem posto em perigo a tranquilliuade pu-
blica. Esta época naõ pode estar longe. 

Por huma consequência natural do que fica dito, os 
progressos da prosperidade da Irlanda tem sido tao rá-
pidos, que os annaes do Cotninercio nada aprezentaõ, 
que se lhe assemelhe. As exportaçoens da Irlanda em 
objectos de suas manufacturas, e em productos do seu 
terreno, sabirao, em 1806, ao valor de nove milhoens, 
e meio de L. St : no anuo seguinte montaraõ a dez 
milhoens e meio, e em 1808, chegaraõ a treze milho-
ens. A grande introducçaõ de artigos de luxo, que 
tem tido lugar na Irlanda, alem da sabida considerável 
que ella fornece aos arinazaens Inglezes, suppoem hu-
ma grande opulência naquella Naçaõ, que ate hoje ti-
nha sido pobre. 

Muitas personagens celebres de Inglaterra queixa-
vaõ-se de que, depois da guerra de sete annos as ma-
nufacturas tinhaõ tomado huma extensão desproporci-
onada á da Agricultura ; e Bonaparte com seu bloqueio 
continental, com o embargo Americano, e com os Uká-
ses de Petersburgo, tem preenchido os votos, e os cie-
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r,e'jos destes zelosos patr iotas. Muitos capitalistas, 
q u e especulavaõ para o Norte do Cont inen te , logo 
q u e virão o Commercio d.i Ingla terra fechado, em-
pregaraõ seos Capitaes em animar a Agricul tura , e 
tem sido tal este a lento , que o augmento de productos , 
sem contar as novas roteaduras, sobe a vinte e cinco 
fangas de gráo por cada geira ; e por este meio a 
Gram-Bre tanha tem preenchido o deficit, q u e exper i -
mentava desde o meio do século ul t imo, época em 
que as fabricas, e o Commerc io t inhao tomado a 
maior extensão. 

A superioridade naval da Inglaterra era- lhe contes tada, 
naõ ha inda muito t empo : mas graças a politica par-
ticular de Bonapar te , as Potencias marit imas da E u -
ropa abandonaraõ o exercício de seos direitos á f ru i -
ção dos mares, e a Gram-Bre tanha submet teo-os todos 
ao seu T r i d e n t e . A marinha de França , e a dos Esta-
dos que gemem debaixo do seu j u g o tem sido destruí-
das pelas frotas Inglezas, ou condemnadas a perecer 
na inacçaõ. Os Inglezes navegaõ em tr iunfo sobre o 
O c e a n o : dominaõ em todos os mares do Globo, e 
zombando dos navios, q u e Bonapar te oppocm a seu 
Commercio , achaõ novos mercados em todas as reg io-
ens banhadas pelas aguas do mar. 

C o m o o Gab ine te da sTu i l e r i e s sabe quam impor-
tantes saõ ossoccorros da Gram-Bre tanha para susten-
tar a guerra da Hespanha , por isso, naõ ha género de 
seducçaõ, que elle naõ prat ique para semear a descon-
fiança e a t ib ieza entre os dois Governos e chegar ao 
seu f im q u e he desuni-los. Os part idistas q u e Bona-
par te tem a seu soldo em Hespanha , e Inglaterra , co~ 
b r indo-se com o veo de patr iotas, d i zem, , e escrevem, 
q u e os Inglezes fazem o seu negocio, promovem os 
seos interesses, e naõ os da Península :—que ainda que 
seos sacrifícios sejaõ grandes, com tudo elles naõ cor-
respondem ao interesse q u e elles tem de occupar Bo-
napar te no Cont inente : e q u e quando a Hespanha t i-
ver a mais u rgen t e necessidade de soccorros da G r a m -
Bre tanha ; ella exper imenta rá entaõ o mesmo desam-
paro, e abandono que outras Potencias da Europa ja 
t em exper imentado . 

Assim falia a Propaganda q u e o f raudolcnto N a p o -
íeaõ mantém na Hespanha ! A q u e elle entre tem eui 
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L o n d r e s naõ tem a mesma l i nguagem, mas nao de ixa 
de t rabalhar no mesmo sentido. Ella d iz que. a 
G r a m - B r e t a n b a deve izolar-se do Con t inen te , e aban-
dona- lo á voracidade do Conquis tador :—que Senhora 
dos mares , e naõ tendo a França communicaçoens c o m 
as Po tenc ias que os mares banhaõ, a Inglaterra acha rá 
sempre mercados , q u e al imentem sua industria, e seu 
commerc io :—que a saã politica ex ige que em taes 
c i rcumstancias a Ingla terra f aça a p a z , que economise 
seos recursos , e que pague a devida Nacional , a fim de 
evitar a doloroza catas t rophe de h u m a Banca - ro t a .— 
Assim fallaõ os homens corrompidos, e aquel les , q u e 
sem o ser, se deixaõ persuadi r , e arrastar por falsos r a -
ciocínios. 

A mais cus toza paz he sem duvida preferível á g u e r -
ra a mais van ta joza ; mas esta regra naõ tem lugar 
quando se t rata de negociar com hum Soberano, q u e , 
po r sua politica par t icular , abuza da sant idade dos t ra-
tados ; que os conc lue para adormecer os q u e d e z e j a 
s u b j u g a r ; q u e r epu t a a opiniaõ publica como hum vaó 
fantasma incapaz de suspender o que elle chama—as 
grandes almas ;—com hum Soberano , em fim, c u j o e-
lemento he a guer ra . A G r a m - B r e t a n h a faltaria á sua 
d ignidade , e á ordem subl ime que occupa en t r e as 
N a ç o e n s ; ella compromet ter ia sua independenc ia , se 
com taes dados tratasse paz com Bonapar te . Se os 
Ministros Ing lezes consi.deraõ a preeminênc ia de q u e 
seu paiz goza na Europa , o rezul tado feli?; da l i be r -
d a d e de sua Const i tuição, da industr ia de seos habi -
tantes , e da ex t ençaõ de seu Commerc io , he pol i t ica-
m e n t e impossível , q u e elles façaõ a p a z com a França , 
em quanto Bonapar te viver. 

Se as paginas da historia naõ mostrassem a perf ídia 
com que este uzurpador zomba das t r ansacçoensd ip lo -
mát icas ; nem por isso ter ia menos razoens suffieientes 
para recear q u e a Ingla ter ra negoce ie na cqn junç tu ra 
actual . 

' Com a paz a França poem suas forças navaes em estado 
de prejudicar a Gram-Bretanha ; 

' Com a paz a Inglaterra nao~ economiza suas despezas 
navaes, e militares; 

' Com a paz ella diminue as vantagens de seu Com-
mercio ; 
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4 Com a paz, em fim, ella enfraquece seu poder federativo, 
compromettendo a existencia dos Soberanos, que existem in-
da na Europa.' 

Eis aqui poderozascauzas que justificai) sufficiente-
meute a continuaçaõ da guerra. Elias naõ saõ incóg-
nitas a hum Ministério taõ illustre, e esclarecido ; e 
ellas saõde tanto maior pezo, quanto nenhum Minis-
tro pode ser insensível a ellas no meio de huma Na-
çaõ, na qual as ordens do Rey saõ insuficientes para 
por cm segurança a responsabilidade de seos Minis-
tros. 

Para compor huma força naval, naõ basta ter na-
vios; he precizo ter marinheiros ; he precizo, que es-
tes sejaõ exercitados ; e para isto he preciza a paz,por-
que he só etn tempo de paz, que se pode navegar con-
stantemente. Antes de ter chegado a hum certo gráo 
de disciplina pratica, he impossível que os Francezes 
possaõentrar em lide com os Inglezes : mas se a paz 
se concluísse, Bonaparte poria em movimento seos 
navios, construiria de novo hum grande numero delles; 
o Commercio da França, desembaraçado dos liames que 
actualmente o prendem, se estenderia a todas as partes 
do mundo : a pesca, e a navegaçad de costa a costa 
naõ ficariaõ ociazas ; e por este meio Bonaparte se po-
ria em estado de reentrar em guerra com forças mais 
analogas á natureza do inimigo, que eile mais t eme ; 
e sem temeridade tentaria entaõ hum desembarque na 
Inglaterra. Deste modo a paz poria as forças da Fran-
ça em estado de obrar. 

Com a paz, a Grani-Bretanha naõdiminue suas des-
pezas de terra, e mar. Quando se faz a guerra para 
conquistar a paz, esta ultima h-3 destinada a reparar as 
perdas cauzadas pela primeira : mas quando a paz 
naõ tem evidentemente outro fim que dispor-se para a 
guerra, segundo a politica particular de Bonaparte, 
ella naõ pode offerecer outros rezultados mais doque 
novos perigos aos Soberanos, que tem a fraqueza da 
subscrever a semelhantes tratados de paz. 

Os objectos dignos da vigilancia da Marinha Ingleza 
saõ os arcenaes, que a França tem no Mediterraueo, e 
110 Oceano: nestes pontos he que estaò reunidas as 
forças marítimas de que a França dispõem. 
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Os cruzeiros Inglezes tem n'hum, e n'outro mar en-
freado este poder maritimo ; e quando por acazo al-
gum navio Francez se aventura a sahir, desde logo es-
tá condemnado a pagar a pena de sua temeridade nos 
portos da Gram-Bretanha. 

Mas feita a paz, augmentar-se-haõ os pontos de ob-
servaçaõ, e vigilancia, tanto nos mares da Europa, 
como nos d'Azia, e America ; e so com grandes di f i -
culdades he que a Inglaterra poderia entreter em todos 
aquelles pontos tantas forças, quantas Bonaparte po-
deria juntar n'alguns delles, afim de recuperar algu-
mas de tantas possessoens ultramarinas, qne perdeo. 

A Gram-Bretanha recobraria com a paz sua commu-
nicaçaõ com os portos do Continente, que actualmente 
lhe estão fechados ; mas seria com tantos obstáculos, e 
direitos sobre os productos da sua industria, e com tan-
tos privilégios a favor da França, que isso equivaleria 
a huma prohibiçaõ absoluta. Pelo contrario, nos mer-
cados, onde os Inglezes actualmente abordaõ, nenhu-
ma concurrencia encontrão nem no que vendem, nem 
no que compraõ, porque elles daõ a Lei ao comprador, 
e ao vendedor. 

Esta vantagem incalculável desappareceria, se a paz 
se fizesse. Os Francezes concurreriaõ áquelles mer-
cados, onde os Inglezes naõ appareceriaõ mais desde 
entaõ. Os Francezes fariaõ reviver a preferencia, que 
por toda a parte se dá as suas sedas, e tessidos de linho, 
em que elles naõ tem competidores nem por sua finu-
ra, nem por suas cores ; e elles aperfeiçoariaõ bem de-
pressa suas manufacturas de algodaõ. 

A estas provas tiradas do raciocínio pode se ajuntar 
outras de huma authoridade sem replica, porque saõ 
nossos inimigos mesmo que as fornecem. Mr. Gaudin, 
Ministro das Finanças de França, diz no Budget desta 
Naçaõparao anno de 1808, que o Zenith das rendas da 
Inglaterra, dc seu Commercio, e de seu credito, foi o 
anno precedente, e isto depois de muitos annos de hu-
ma guerra a mais despendioza. Nos annos seguintes 
as rendas, o credito, e o Commercio da Gram-Bre-
tanha augmentaraõ. He pois claro, que a guerra, 
longe de empobrecer os Inglezes, os enriquece. 

As contas em que se achaó estes dados naõ saõ como 
as da França, obra da impostura, mas os rezultados 
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da reflexão, do exame, e da severa critica do partido 
antiministerial. 

Vê-se por tudo o que fica dito que pela paz a Ingla-
terra veria diminuir as vantagens de seu commercio. 
—Vai-se ver, que peia paz ella infraqueceria igual-
mente seu poder federativo. 

Supponha-se por hum momento que a Gram-Breta-
nha se retira da alliança da Hespanha, que se desani-
ma e n sua empreza de defender a independencia da 
Península ; o rezultado seria importante a Bonaparte, 
que daria hum novo augmento ás su:is possessoens, e 
seria funesto á Inglaterra, que perderia hum alliado, 
que lhe he taõ util 110 Continente. 

Os Soberanos, que existem inda em o Norte da 
Europa conheceriaõ bem depressa neste cazo, que a 
tregoade que tem gozado, a devem á Hespanha*. En-
tão o Gabinete das Tuileries desembaraçado desta 
guerra empregaria suas forças, recrutadas entre a mo-
cidade Hespanholacontra estas mesmas Potencias para 
as subjugar, e realizar a Monarquia universal do Con-
tinente Europeo, objecto favorito de Napoleao. 

Se a Gram-Bretanha subscrevesse, e consentisse na 
paz, ella seria responsável por estes rezultados. Mas 
longe de nos tal pensamento, que mesmo em hypothese 
he horrível. He pois da ultima evidencia que a In-
glaterra tem hum interesse essencial na independencia 
da Península. 

A Caza d'Austria, antiga Alliada da Inglaterra, por 
suas relaçoens de família, he hoje de huma nullidade 
politica : ella naõ pode favorecer mais os projectos da 
Inglaterra, distrahindo a attençaõ do Gabinete das 
Tuileries por meio de guerrasno Continente. Hepre-
cizo que outra Potencia da Europa tome o seu lugar, e 
encha o vácuo que deixou o Império d'Austria: ora 
nenhu-oao pode fazer,como a Hespanha. 

Esta Potencia, por sua poziçaõ Geografica está ex-
posta a todas as rivalidades, e a todas as tentativas 
ambicionas da França : mas ella pode ser succorrida 
pela Gram-Bietanha, que pela sua localidade se acha 
nas mesmas circumstancias. O uzo livre, e seguro 

* Repetimos o que dissemos na antecedente nota 
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dos mares* de que a Península tem necessidade para 
sua ci mmunicaçaõ com as Américas, está entregue ao 
poder tnaritimo da Gram-Bretanha ; e esta Potencia 
lie interessada da sua parte em fornecer por meio de 
suas manufacturas as que se procuraõ em nossos mer-
cados, e para as quaes nossa industria naõ he bastante. 
Esta idetuidade de inimigos* estes interesses recipro-
cos de succorros, e de benefícios, saõ precizamente o 
que he precizo para constituir huma alliança natural, 
solida, e permanente. 

Muitas vezes aconteceo outrora que as duas Potencias 
se combinassem contra a Monarquia Franceza : astim 
o attesta a historia; e se no século 18°. se vio o con-
trario, deve isso attribuir-se as relaçoens de família, 
que, em geral, aiteraõ a politica, eque de Pais sensíveis 
á voz do sangue» fazem Soberanos indifferentes ao bem 
dc seos povos. 

Hum facto que por minha via chegou ao conheci-
mento do Governo, servirá de prova positiva, e adai-
cional ás razoens que eu ja aprezentei, e aquelles 
que naõ estiverem preocupados o poderão apreciar. 

Eu fui nomeado Embaixador Extraordinário para a 
Corte de Londres em 1809. O objecto ostensivel des-
ta missão foi comprimentar Sua Magestade Britanica, 
expriinindo-lhe o reconhecimento, que lhe era devido 
pelo generoso auxilio com que a Inglaterra cooperava 
em nossa tlefeza. O Governo tinha-se reservado ou-
tros objectos importantes ao bem da Naçaõ, e eu es-
tava encarregado de os obter durante minha rezidencia 
paquelle capital. Como naõ me era fácil de calcular, 
que a generosidade de nossos irmaons da America ha-
via de fornecer os recursos, que depois acordarao, eu 
propuz, e fui authorizado pelo Governo para solicitar 
da Gram-Bretanha hum imprestimo considerável para 
fornecer ás necessidades da guerra ; e Sua Magestade 
Britanica me concedeo hum de sessenta milhoens de 
patacas. O Governo Inglez concebeo, que asdifficul-
dades em que a Hespanha se achava para pagar hum 
capital taõ enorme, seniriaõ de pretexto aos Capita-
listas de Londres para naõ consentir no emprestimo pe-
dido. Por esta razaó, Mr. Canuing me propoz que se 
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fizesse este emprestimo de Governo a Governo* ; novo 
beneficio pelo qual a Hespanha economizava os seis 
por cento, que ella offerecia de interesse. 

Aquelles, que conhecem a prudência, ecircumspec-
çaõ com que o Gabinete ln»lez estabelece suas allian-
ças com as outras Potencias; aquelles que estaõ ao 
facto da historia das confederaçoens de guerra ; 
aquelles que naõ ignoraó a rigoroza responsabilidade 
dos Ministros Britânicos ; aquelles que sabem que a 
alliança de Inglaterra com a Hespanha tem sido de-
clarada naõ só pelas deliberaçoens do Gabinete, mas 
taobem pelo voto simultâneo de todos os condados, e 
de todas as Cidades da Gram-Bretanha : todos aquel-
les podem dizer se a historia tem jamais offerecido o 
exemplo de hum Alliado, que tenha consentido n'hum 
emprestimo tao prodigiozo ; se pode entrar 110 espi-
rito de alguém, (que naõ esteja preocupado,) que a In-
glaterra naõ obre de boa fé a favor da Hespanha, e se 
he razovel temer que ella abandone nossa alliança. 
Quem pode ignorar que naõ ha homens taõ delirantes 
que façaõ hum emprestimo taõ enorme, que só o soli-
cita-lo he temeridade, para, hum momento depois, 
abandonar a Naçaõ devedora ? O Gabinete Inglez 
seria o primeiro credor que naõ se interessasse na pros-
peridade do seu devedor, inda que naõ fosse senão 
para que este pudesse preencher suas obrigaço-
ensf. 

• O officio original da concessão «liste emprestimo <lc sessenta milho-
«ns de patacas pára em meu poder, e deve existir huma copia authentica 
delle no Secretaria Uas Finanças, para onde o remetti officiaiuiente a 26 
de Abril do 1809. 

f Os emissários de Napoleaõ devaõ a este facto, e a esta peça officia I 
todas as cores que julgaraõ próprias para encobrira verdade, e para que, 
*e naõ publicasse. Por esta occaziao disseraò,que cn naò tinha sido mal 
tratado em Londres. Eu 05 desprezo sobe: anamco'e ; mas eu vos estimo 
e amo em demazia, o Hespanhoes, para vos deixar expostos a ser ator-
mentados por este escrúpulo. Htí por isso que eu vau fazer peraute vos 
minha profissão politica; 

Eu só conheço por inimigo aquelle que o he da minha patria. Eu sou 
o amigo de quem a ama, o partidista dc quem a favorece. Eu nao con-
heço outra politica mais, que a benevolência, e a disposição* a succorver. 
Eu detesto como Conquistadores os Carlos V. os Luizes XIV. , os Carlos 
XII . , < muitos outros, que pela acqniziçaõ de huma província tom endu-
recido a terra com seos exércitos, ou occupado os mares com suas frota; 

VOL. Xli, O 
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Naõ acrediteis, Hespanhoes, que nossos irmaons d» 
America se separem da Cauza, que defendemos : el-
les saõ virtuozos ; elles detestaõ o inimigo commum ; 
elles naõ ignoraõ, que sua prosperidade está confiada 
ásniaons da justiça, e que o Governo conhece a obri-
gação em que está de a proteger. 

Bonaparte, agitado pelo vehemente dezejo de sc 
apoderar da Hespanha, consultou sua politica particu-
lar sobre os meios de o por em execução ; e depois de a 
ter consultado rezultou delia o plano mais atroz, que 
a historia offerece. Ate á memoranda época dos acon-
tecimentos de Bayona nem todos conheciaõ ate que 
pontoa iniquidade dominava o coraçaõ de Bonaparte; 
sua conducta politica era ate entaõ hum problema ; mas 
naquella época rasgaraõ-se todos os veos da hypocri-
sia, e o Imperador fez ver, que sua amhiçaõ tinha sido 
a origem de todos os males, que, havia alguns annos, 
faziaõ derramar lagrimas á Europa inteira. Bem de-
pressa reconheceo o erro de seu plano : naõ faltaraõ a-
gentes, que lho fizessem conhecer. Mas a razaõ naõ 
tem império sobre aquelles que o vulgo chama grandes 
homens. Napoleao vio, que as Américas naõ alimen-
tariaõ sua ambiçaõ ; mas para que cilas naõ acodissem 
com seos thezoiros em succorro da Hespanha, elle poz 
em movimentos todas as molas do seu génio corruptoi-
Elle despachou emissários, que foraõ acender o fogo 
da insurreição 11a America : elle compoz proclamaço-
ens nas quaes fingia hum grande zelo pela Religião, e 
pela Justiça, sendo elle o maior inimigo, queaquelle, 
e esta jamais tiveraõ, mas depois que elle escandalizou 
o mundo por suas atrocidades em Bayona, Bonaparte 
naõ engana mais pessoa alguma. 

paia sustentarou obter o privilegio exclusivo <le hum artigo de commer-
cio. Eu bei que a amizade dos Gabinetes se dirige por outras regras que 
naó' saõ as da amizade moral, e q u e seos favores se reconhecem por po-
liticas recompensas. Eu arguirei as grandes Potencias da Europa, sem 
exceptuar a Grau -Bretanha, por lerem ateado o fogo da guerra por frio-
leiras que a Politica amiga dos homens altamente condemna : mas eu 
terei cuidado de evitar a tibieza, a indilTcrença, ou aversaõ, eos choques 
com huma Potencia, que nos succorre, e favorece ; seja embora, como se 
pertende, por seu interesse; tanto melhor ; por que entaõ estamos ao 
menos, seguros, que o favor continuará, cm quanto durar o interesse; e 
éste continuará em quanto Bonaparte naõ deixar de existir, e a geogra-
pliia politica da Europa naõ mudar. 
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Í-Ie certo que o fogo da discórdia tem irritado algu-
mas daquelies cabeças esquentadas, que sempre se en-
contrão nos Estados inda os mais tranquillos ; mas es-
tas differenças estaõ em grande parte acalmadas ; e hu-
ma energia prudente e justa naõ deixará subsistir por 
longo tempo as pouca- que inda resino para extinguir. 
Nos somos mui sensíveis ao reconhecimen.o, para naõ 
nos apressarmos a entregar, e submetter sua decizao á 
Justiça, á Equidade, eá A rte de estreitar as relaçoens 
das Províncias de hum mesmo Estado por meio de per-
manentes laços de hum reciproco interesse: e os A-
mericanos saõ mui nobres para naõ conservar o monu-
mento de generosidade que elles levantaraõ sobre o 
esquecimento de queixas, que jamais rompem os la-
ços da fraternidade, quando liuni Governo Paternal as 
escuta de boa fé, e decide com imparcialidade. 

Nao bastava aos desígnios de Bonaparte privar de 
sua liberdade, nosso querido Soberano: era precizo, 
que elle manchasse sua reputaçaõ a fim de o despojar 
tio amor dos Hespanhoes. Os emissários do uzurpador 
entraraõ nesta conspiraçao. A raça tios Bourboens, 
dizem elles, he huma raça degenerada, e o Rey Fer-
nando naõ tem as virtudes necessárias para o Governo 
do Estado. Mas todos os projectos de Bonaparte saõ 
vaons : os Hespanhoes naõ acreditao suas imposturas : 
o amor do Rey está arraigado 110 fundo de seos coraço-
ens, e estas raízes tornaõ-se diariamente mais profun-
das. 

Com tudo a Justiça, o amor da minha Patria, e a 
fidelidade devida a meu Rey, me impõem o dever sa-
grado de o vingar de taes imputaçoens, porque a sorte 
mepermiteio conhecer de perto suas virtudes, e a:<dis-
poziçoeus de que o Ceoo dotou para fazer a felicidade 
de seos povos. 

Herdeiro immediato da Coroa, longo tempo antes 
de a cingir em sua cabeça, o Rey meditou sobre a 
obrigaçaõ de se instruir, e conhecera responsabilidade 
inherente ao exercício da Soberania ; e preparou-se 
para preencher suas obrigaçoens peia leitura dos au-
thores, que tratao da importante, e difficii Sciencia de 
governar. .Desde entaõ elle conheceo que seu estudo 
exigia buma applicaçaõ livre de todos os obstáculos, 
que podem distrahir. Por isso se privou do innocente 
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p r a z e r da caça, g e r a l m e n t e admi t t ido en t re os Sobe -
ranos. 

Es te sacrifício era d igno de h u m P r í n c i p e do tado de 
h u m a p iedade sol ida , esclarecida, e exe rnp t a desses 
leni t ivos , e dessas condescendenc ias uzadas nas C o r -
tes. Na ordem subl ime (pie os Soberanos occupao , o 
mo t ivo , que os p o d e c o n d u z i r com a l g u m a s e g u r a n ç a 
á pe r fe ição , e r ema te de seos deveres , he o t emor de 
D e o s . 

O R e y , cm c u j o coraçaõ a P rov idenc i a t inha grava-
do o amor da p i e d a d e , naõ cessou de a m a r a J u s t i ç a , 
v i r tude r egu l ado ra de todas as outras , e p a r t i c u l a r m e n t e 
necessár ia aos que governao. Apenas F e r n a n d o V I I . 
subio ao throno, immed ia t amen te f e z chega r , por todos 
os Secre tár ios dos Despachos , áque l l es , q u e t inhaõ si-
do in jus t amen te pe r segu idos a de te r in inaçaõ de sua 
Jus t i ça . H u n s forao re in tegrados em seos lugares , e 
aquel les aquém se t i ravaõ e m p r e g o s , em q u e t i nhaõs i -
do l eg i t imamente providos, reccberaõ, como e r a j u s t o , 
i n d e m n i z a ç o e n s . 

A bondade , e a c l emenc ia saõ her i tar ias nos B o u r b o -
ens : F e r n a n d o naõ t inha sido exc lu ído desta p r ec ioza 
h e r a n ç a . O deve r do P r í n c i p e he faze r s empre o bem : 
p a r a isto he q u e o pode r lhe he dado. Pene t r ado des t a 
ve rdade , apenas o R e y subio ao th rono c o m e ç o u a e x -
e rce r logo sua Benef icencia . 

H u m Pr ínc ipe dotado desta v i r tude naõ p o d i a d e i x -
ar de ter en r iquec ido sua memor ia com os mais bel los 
rasgos da v ida cios T i tos , Marco-Aure i ios , Fernandos , 
L u i z e s X I I , H e n r i q u e s IV. Leopo ldos , Kstsnisláos, e 
de tantos ou t ros Rey s v i r tuozos* , q u e a P rov idenc i a 

* O Autlior he pouco justo em se nao lembrar d'alguns Monarcas 
Portuguezes fallando de Grandes Príncipes, e de Príncipes virtuosos, que 
a Providencia tem dado á Humanidade. Entre todos os que elle aponta 
talvez nenhum possa eomparar-se com o nosso D. Deniz, com este 
Grande Rey, que escolheopor attributos magniíicos a-—Verdade—a Jus-
t iça ,—ca Liberalidade.—As bellas Letras, o estudo da lingua nacional, e 
estranhas, que fallou com muita perfeição ; o amor dos Sábios, que pre-
íerio a todas as gentes; igual amor pela agricultura, e pelos lavradores, 
que elle animou, instruiu, e promoveo, e que o fez intitular o—Lavrador— 
(t i tuloque o Grande Rey muito estimava ;) tal he em summa o retrato 
deste Glande Monarca; e nenhum dos Citados o excedeo, talvez nem 
gualou em virtudes, e em seieocia. 

A fama do seu profundo saber, e da sua Justiça era tal, que os Rey da 
Castello., e tPAragaõ o elegerão' para ser arbitro entra elics a respeito das 
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concede de tempos a tempos á Humanidade, para dar 
alivio a seos males. Mas Fernando naõ tinha necessi-
dade de recorrer aos exemplos que a antiguidade lhe 
offerecia, para nelles tomar liçoeus de heneficencia : 
elle as achava naõ menos instructivas no exemplo de 
Jorge I I I . * Estas felizes sementes caiiindo no cora-
çaõ privilegiado de Fernando, o excitaraõ, e bem de-
pressa se desenvolverão, e manifestaraõ por marcas de 
benc licencia para com vassalios taõ dignos delia. 

Deste modo he que 8. Magestade, 110 meio das oc-
cupaçoens urgentes, e peremptórias da sua subida ao 
tbrono, e no meio de incommodos de huma viagem ac-
celerada, e tao~ funesta, voltava seos olhos paternaes 
para seos vassalios dos dois mundos, e lhes dizia, que 
só tinha subido ao tlirono para bem del 'es: que para 
o fazer, nao tinhaõ" mais doque expor-lhe seos aggra-
vos, as cauzas de suas queixas, as contribuiçoens que 
mais onerozas lheseraõ", para que podesse olivia-los. 

Sua Magestade está convencida da maxima, que 
deveria estar gravada em letras de oiro 110 alto de todos 
os thronos que—o bem dos Povos he a Lei suprema dos 
lieis. Firmado sobre huma baze taõ" precioza, he 
fácil calcular quam solido seria o edifício, que sobre 

suas dissensoens. Sua liberalidade espantou os Hespanhoes ; o que Mr. 
Cevallos naõ pode ignorar, nem pode taõ pouco deixar de saber, que di-
zendo-lhe hum Fidalgo Hespanhol que era tile o único a quem S. A. nada 
tinha dado, El Rey lhe deo huma precioza meza de prata que tinha di-
ante de si. 

D. Alfonso I I I . foi t aõ liberal, principalmente com os pobres, que che-
gou a empenhar sua copa para os soccorrer. 

Naõ tem havido hum Principe mais amigo da Justiça doque D. Pedro I. 
D. Joaõ I. entre as verdadeiras qualidades de hum Grande Rey tinha a de 
ser taõ* justo, que em todo o seu reinado apenas consta que fez huma u-
nica injustiça, que brevemente remediou. 

Hum D. João ' I I . , hum D.Manoel , hum D. Joaõ" IV. , &e. podiao" 
«er lembrados pelo Author, e postos a par dos Monarcas que elle cita. 

Nota dos Redactores. 

* Este Soberano Justo, bem fazejo, amigo de seos vassalios, observador 
religioza da constituição", n 'hnma palavra, homem de bem, tem triplica-
do em seu reinado a prosperidade da Inglaterra em todos os seos ramos. 
Seos vassailos prolongariao~,se lhes fosse possivcl,á custa de sua própria vi-
da, a do seu Soberano: os desgraçados choraraõ"em torno do seu tumulo; 
mas a Providencia lhes coucedeo em Sua Bondade outro Principe (pie en-
«Uugarà suai lagrimas. 
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ella se havia de elevar. He a grande regra, e a pedra 
de toque de todas as constituiçoens. 

A castidade he mais huma das virtudes, que ornaò* 
nosso Augusto Soberano. Para dignamente se appre-
ciar esta virtude, he precizo reflectir, e conhecer 
bem quanto a paixao" contraria he vergonhoza princi-
palmente naquelles, quesao" elevados ás mais altas dig-
nidades. Consnlte-se a historia ; e ella nos dita que 
os Príncipes mais famozos obscurecerão" o lustre de 
suas 11 ais altas qualidades por se terem entregue á 
paixao' de amor; e que nas revoluçoens dos impérios 
esta paixao~ funesta tem sido buiria das suas mais acti-
vas molas. 

Poder-se-hia aprezentar muitas provas da castidade 
de nosso Rey se eu nacT temesse dar nimia extensao~ 
a este escrito : com tudo a huma que eu nao~ posso 
cispensar-me de referir, porque nao~ só ella entra em 
meu objecto, mas porque põem em toda a luz a per-
versidade de Bonaparte. 

Alexandre vulgarmente chamado o Grande, foi o fla-
gello da humanidade, e o perturbador das Naçoens ás 
quaes seu frenezi o conduzio: mas elle teve a grande-
za d'almn, mas elle tratou com respeito seos prizio-
neiros, mas elle respeitou sua situaçao, absteve-se de 
os ultrajar; e isto n'iium tempo em que a Philosophia 
era o património de hum ,pequeno numero de homens, 
n'hum tempo em que prizioneiro, e escravo erao" sy-
nonanos ; n'hum tempo em que os Soberanos vencidos 
íaziaõ o ornamento do triunfo do vencedor ; n'hum 
tempo em fim, em que as virtudes nao tinhao modelos, 
e em que os vicios se erigiaõem virtudes. 

Bonaparte cobrio-se com a capa de amigo, de allia-
do, e de conciliador para attrahir Fernando nos laços 
que lhe tinha armado. O Rey movido pelo principio 
dobem, e dirigido pelos conselhos que lhe deraó o 
zelo, e a boa fé daquelles, que naõ tinhao visto Napor 
leaõ debaixo daquelle ponto de vista que os negocios 
diplomáticos daõ, cahio na rede que seu pérfido allia-
dolhe tinha armado. 

A desgraça naõ tem podido triunfar de Fernando, e 
Sna Magestade conserva em sua prizaõ toda a sud dig-
nidade, e respeito de si mesmo. Regulado, estudiozo, 
e sempre occupado, elle naõ pode deixar de se aperfe-
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àçoar na sciencia dos Reis, aos quaes as liçoens da ad-
versidade sempre tem sido úteis. 

Napoleaõ naõ gosta que o Rey se encerre no azilo 
da virtude ; dezeja arranca-lo ao gozo dos prazeres 
innocentes ; elle quer penetrar os sentimentos de seu 
coração; quer desmoraliza-lo, a fim de que seos vas. 
sallos cessem de o amar ; e para isto tem feito apre-
s e n t a r a seos olhos objectos capazes de abalar huma 
virtude, que tivesse raizes menos profundas ; naõ ha 
meios que elle naõ tenha tentado, mas em vaõ, para o 
entregar ao cruel s u p p l i c i o d e bum amor criminozo ; 
e isto no século 19. ; e isto, hum pequeno numero de 
annos depois do fim da idade de oiro de huma Naçaõ a 
que a Europa deve tantas obrigaçoens em todos os ge-
neros de literatura, e para com hum Soberano amigo, e 
alliado! 

Para se conduzir desta maneira, he precizo ter-se 
esquecido assim do respeito, que he devido á desgraça, 
como da segurança devida ao homem sem defeza. 

O Rey, penetrado das obrigaçoens, que lhe impõem 
a qualidade de Pai de seo Povo, e particularmente da 
mocidade, que lie a flor, a esperança, e a torça do Es-
tado, concebeo o bemfazejo projecto de melhorar a e-
ducaçaõ, fundando-a sobre o principio que—todos os 
Cidadaons de hum Estado devem adquirir costumes, e con-
hecimentos relativos ás necessidades e felicidade do mesmo 
Estado. Esta idea, bem como outras muitas, naõ tem 
podido executar-se, por cauza dos funestos aconteci-
mentos, que sobrevierao. 

Longo tempo antes que o Rey sabisse ao throno, 
ja os Hespanhoes lhe linhaõ" testemunhado seu recon-
hecimento, tomando parte em seos sentimentos, e 
manifestando sem robuço, que nao eraõ indiffererites 
aos ultragcs, que o Príncipe herdeiro da Coroa tinha 
experimentado da parte da intriga inspirada pela am-
bicaõ, e mantida por huma insensibilidade, que a natu-
reza reprova. 

Este amor, dictado pela gratidaõ", corroborando o 
que o Rey deve, e tem a seos Vassallos, naõ" podia 
deixar de inspirar a Sua Magestade o dezejo mais 
vehemente de preencher suas obrigaçoens, e teste-
munhar seu reconhecimento; e por isso tinha con-
sagrado os primeiros cuidados do seu coraçao~ paterno 
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á protecção da agricultura, origem a mais abon-
dante da prosperidade dos indivíduos, e da riqueza 
do Estado 

Seja principio cie ociozidr.de, sejao restos de 
barbaridade feodal, os melhores terrenos da Pe-
nínsula erao~ sacrificados, com grande prejuízo da 
cultura, á rr.anutencaõ" de. animaes silvestres.. As 
duas Castellas, a Capital do Reino, deploravao a 
diminuição das pastagens, e das plantaçoens de ar-
vores : as melhores terras serviao de nutrir, e de 
abrigar os mais nocivos animaes, para cuja protecção 
o Estado nao~ só tinha erigido tribunaes, mas taobem 
mantinha hum exercito de Empregados. Logo que o 
Rey subio ao throno, ordenou-me que expedisse 
suas regias ordens, para que estes terrenos fossem 
restituídos ao uzo para que a Natureza os tinha des-
tinado a favor dos homens, certificando me, que em 
tempos mais tranquillos, esta medida de precauçao 
se generalizaria a bem de buma profissão", que deve 
ser florecente, sem o que nenhum Estado pode 
gozar de h uma prosperidade solida e permanente. 

Tal era huma das medidas em que o Soberano 
empregava suas vigílias, em circumstnncias nas quaes 
os deveres de etiqueta, o ceremonial, que se devia 
observar com as Potencias Estrangeiras, e os cuida-
dos, e inquietaçoens, que davaõ" os exercitos Fran-
cezes, occupavao o tempo, que hum bom Rey ju l -
gava perdido, quando o naõ" empregava em fazer o 
bem de seos povos. 

Fernando será hum Monarca guerreiro ? Prendera 
seos vassallos para que levem a outros paizes, o estra-
go, e a desolaçao ? Naõ por certo: eile ama seos 
povos; quer ser por elles amado, e nada teme tanto, 
como suas maldiçoens. Elle manlera, com tudo, hum 
respeitável estado de foiças, a fim de conservar a 
paz ; e fara a guerra 110 interior dos seos Estados á 
preguiça, á immoralidade, á ignorancia, e aos pre-
juízos. 

Tal he o conhecimento, que eu tenho podido ad-
quirir das virtudes do Rey no pouco tempo, que eu 
tive a fortuna de o servir. 

Calcu le a H e s p a n h a agora quan to deve e spe ra r de 
h u m R e y , q u e vol tando a seu r e ino , (elle vo l ta rá : a 
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ambição a aprizionou ; a anibiçaõ o retem ; mas o 
ambiciozo cahira em seos proprios laços) ; que vol-
tando, digo eu, ao seu reino, encontrará, a cada 
passo que der, monumentos de amor, de fidelidade, e 
de valor mui superiores a todos aquelles, que a his-
toria offerece, e que excitaó a admiraçaõ das mesmas 
naçoens, que tem tido a vergonhoza fraqueza de se 
curvarao infame jugo de Napoleao. 

Soberanos da Europa, quando sahireis do lethargo, 
que vos retem ai bordas do principio ? Ate quando 
conservareis esses particulares ciúmes, que formaõ a 
espessa venda, que vos naõ deixa ver a astúcia com 
que o desolador das naçoens semea a discórdia entre 
vossos gabinetes a fim de conquistar todos os povos 
por sua desunião ? Aquelle equilíbrio da Europa, 
para cuja conservaçaõ se tem dado -mais de cem ba-
talhas no decurso de tres séculos, jamais esteve em 
tanto perigo, como hoje. Quantas guerras naõ tendes 
vos emprehendido pela honra vaã de huma saudaçaõ, 
pela precedencia de hum Embaixador, por hum ar-
tigo de Commercio, ou por outras frivoleiras, que 
nenhuma relaçaõ tinhaõ com a felicidade dos vas-
salios? Sereis vos tranquillos expectadores, quando 
huma soldadesca desenfreada cobre de luto vossos 
povos rouba-lhes a felicidade, e ate a moral ? 

Temei as inaldiçoens da posteridade : ella vos cha-
mará a juizo ; ella vos accuzará ; ella vos convencera 
de ter sido os authores de suas calamidades : ella or-
denará á historia que faça passar de geraçaõ em ge-
raçaõ vossos nomes cobertos de horror, e infamia. 
Vos deveis á Hespanha o ter gozado de huma tregoa de 
mais de tres annos : pensaes pois que huma divida de 
tal natureza se paga com huma frívola admiraçaõdo 
valor Hespanhol, e com tácitos elogios da sua fideli-
dade, e da sua constancia ? A' ímitaçaõ dos bravos 
Hespanhoes, vossos bravos povos ardem como elles 
por entrar no campo da gloria elles tem-se mostrado 
sempre dóceis em sustentar vossas insignificantes dis-
putas; e agora, que se trata de lhes conservar sua mo-
ral, sua honra, e suas propriedades, julgareis vos con-

, veniente comprimir seu nobre orgulho, e suffocar sua 
santa cólera ? 

A Religião, meos Caros Compatriotas, a Indepen-
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dencia Nacional, e o bom Nome de Nosso Rey, taes 
tem sido os objectos sagrados em cuja defeza empre-
guei minha penna. Se naõ consegui apresenta-los co-
mo sua importancia exige, sera isso falta de minha in-
telligencia. mas naõ de minha vontade. Eu vos of-
fereço tudo o que vos pude dar* como huma fraça 
prova de meu interesse pela continuaçaõ de vosso he-
roísmo, eda veneraçaõ, e respeito que lhe saõ devidos. 
A praza ao Ceo que eu tivesse tantas virtudes para vos 
imitar, como direitos Vos tendes ao meu amor. 

P E D R O C E V A L L O S . 

Cadix, 20 de Dezembro de 1811. 



DEVEM 

AS AMÉRICAS HESPANHOLAS SEPARÀR-SE DA METROPOLE ? 

Em o No. XXXVII. do excellente Jornal intitulado 
a Revista de Edinburgh ou Jornal Critico achamos huma 
especie de discurso preliminar á analyse, que os 
Sábios Redactores daquelie instructivo Jornal fazem 
do bello Ensaio Politico sobre o Reino da Nova Hes-
panha, do Sabio Alexandre Humboklt, o qual achamos 
mui interessante, e appropriado ás circumstancias 
prezentes ; e por isso o vamos prezentar aos nossos 
leitores, esperando, que se ainda houver algum 
louco enthusiasta da revolução daquellas vastas, e 
bellas regioens, se desengane, e trema á vista dos 
males, que a revolução ali tem feito ; nos esperamos 
que todo o homem de probidade olhe para quem 
aconselha, e fomenta directa, ou indirectamente, 
aquella revolução, como hurn verdadeiro monstro, e 
inimigo da PJspecie Humana. Os nossos leitores 
veraõ quanta razao tem os eruditos Redactores do 
citado Jornal em sustentar, que nao convém ás Colo-
nias Ilespanholas declarar-se independentes, ou separar-
se inteiramente da Metrópole, a naõ serem obrigadas a 
isso pela cega obstinação do Governo de Cadix, ou 
pela conquista da Hespanha inteira pelas armas Fra\u 
cezas. 

Depois que publicamos nosso primeiro artigo sobre a 
instructiva, e excellente obra de Humboldt,* huma 
grande, e ate hoje lamentavel revolução" se tem apode-
rado dos paizes, que descreve. Colonias, que naquelle 
Tempo erao" a habitaçao da paz, e da industria, sao" 
actualmente o theatro da violência, e desolaçao. De 
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huma a outra extremidade da America Iíespanhola, se 
achao" rotos os laços da antiga subordinação". H u m a 
guerra civil, varia em seos successos, toda ella porem 
manchada com estragos, e crueldades, tem dividido os co-
lonos, e os tem armado para seu mutuo dano ; o sangue 
humano tem profuzamente corrido nos campos, c sem pie-
dade no cadafalso. Províncias outrora ílorecentes, e cuja 
civilizaçao", e riqueza crescia, ha pouco, a largos passos, 
sao" prezentemente tristes victimas do furor dos defensores 
de sua liberdade,* e dos inimigos da sua independencia ; 
os revolucionários, bem como os partidistas da Metropole, 
tem-se cruelmente cevado em vinganças, e transgredido os 
limites da justiça, nos meios de fazer cumprir seos de-
cretos. 

Quaes sejao~ as cauzas de tao~ grandes calamidades, e 
que eífeitos se devao delias esperar, ou temer, sao' quês-
toens mui dignas de nossa attençao". Nossas noticias nao" 
sao" muitas, apezar do empenho cont que temos procurado 
adquiri-las ; mas o assumpto merece a mais att.enta conside-
ração"". Somente conhecendo as cauzas destas commoeocns 
lie que poderemos julgar-se ha esperanças de as apaziguar e 
somente examinando as consequências a que ellas conduzem 
he que poderemos saber se hao" de terminar contra, ou con-
forme os nossos dezejos. He claro, que huma guerra com 
as colonias he ruinoza para a Hespanha : nao he porem tao"" 
evidente, que o separar-se absolutamente desta seja provei-
tozo para a America. Se fosse possível regular as coizas 
de modo, que as colonias fossem aliviadas da oppressao" 
em que gemiao", achassem satisfaçao" a seos aggravos, fican-
do seguras de nao" ser mais para o futuro victimas nem da 
tyrannia domestica, nem de usurpaçao" es t ranha; nao" se 
ganharia muito em que hum tal acommodamento extinguisse 
ao mesmo tempas o chamos da guerra civil, e compozesse 
as dissensoens, que a excitarao*" í Se huma boa compoziçao", 
fundada sobre princípios de justiça, e moderaçao", assegu-
rasse á Metropole os auxílios de suas colonias contra a 
França ; nao" seria isso preferível á incerteza de huma 
guerra duvidoza em seu rezultado, em seos progressos rui-
noza, e opposta directamente ao seu objecto, inda quando 
fosse coroada com a victoria ? Tendo diante de nos taes 
vistas, formaremos huma breve historia das commoçoens, 
que agitao", e dilacerao" prezentemente a America, e pro-

* Liberdade tem sido constantemente o pretexto de todos os 
eiozo*. 
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cederemos depois á mais agradavel tarefa de seguir Hum-
boldt na descripçao" que elle dá da riqueza, e prosperi-
dade, que gozavao" aquelle» paizes antes que lhes sobreviessa 
aqueila calamidade. 

Quando a Junta Central promulgou em favor das colonias 
os decretos de que falíamos em nosso primeiro artigo, ella 
sabia que existia hum espirito de descontentamento na 
America, o qual diariamente augmentava. Sabia por cartas 
interceptadas, que havia la agentes Francezes empregados 
em agitar aquelles povos, oílerecendo-lhes a independencia ; 
e julgou que pela equidade, e liberalidade de suas conees-
soens poderia obstar, e rebater as maquinaçoeps do inimigo. 
Mas por desgraça, esqueceo-se de que contra os males da 
oppressao" actual nao bastao" cliimericas declaraçoens de di-
reitos abstractos. Se nas colonias nao" tivesse havido outra 
desaffeiçao" á Hespanha mais do que aqueila, que as intriga» 
Francezas tivessem excitado, talves que estes decretos bas-
tassem a extirpa-la. Mas os colonos buscavao" alivio a 
inales reaes, e efiectivos ; e nao" podiao" acha-lo na remo-
ção" de aggravos metaphizicos. Magníficos em promessas, 
pobres porem em cumpri-las, os decretos da Janta servirão 
unicamente de augmentar a expectaçao", e de inspirar des-
confiança. Disse-se ás Colonias, que tinhao" os mesmos di-
reitos que a Metropole ; mas os que assim fallavao"" procedi-
aò", nao só, como seos direitos da America nao" fossem iguaes, 
mas até como se fossem nullos. Em nenhum tempo, nem 
mesmo debaixo do governo do Principe de Paz, tinhao" as 
colonias visto tanta corrupção" na administraçao" da justiça, 
tao" activo roubo da renda publica, tanta insolência, e des-
potismo nas authoridades constituídas, tanta rapacidade, e 
oppressao" impunidas, como 110 intervallo, que mediou 
entre a declaraçao" de guerra contra a França, e o principio 
das commoçoens da America.* 

Huma das principaes queixas dos Americanos era a ex-
clusão" que delles se fazia para os empregos da mais conside-
ração", e proveito em sua mesma patria. Em vez de extir-
par esta origem de descontentamento; os Governos provi-
zorios de Hespanha mandárao"-lhe huma multidão" de Eu-
ropeos, arruinados em suas fortunas, e enganados em suas 
vistas pelas convulsoens da Península, dando-lhes em recom-
pensa de suas perdas na Hespanha, empregos na America, que 
os Americanos julgavao" ser-lhes justamente devidos. A ces-
«açao das hostilidades com a Inglaterra produzio novos mo-
tivos de descontentamento. A guerra com a Gram-Bretanha, 

* Vejaõ-se os debates das Cortes d e 9 , e l l de Janeiro de 1811; • 
particularmente as falias de Lisperguer, Felier, e Valcarcel. 
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que tinha durado, quasi sem interrupção', por mais de doze 
annos, havia eauzado mui pouco prejuízo aos interesses mer-
cantis das colonias no principio, e absolutamente nenhum 
no ultimo anno de guerra. Os Neutros iaõ" e vinhaò" com 
licenças de ambos os Governos, e quando estas se nao~ po-
diao obter, tinhao~ quanto precizavao' por meio do contra-
bando, que o Governo Hespanhol nao" podia evitar em 
tempo de guerra. A paz fez reviver de novo o monopolio 
da Mai-Patria; e seu rigor chegou quasi a anniquilar o 
commercio das colonias. Hespanha nao" podia dar consumo 
ás suas producçoens, nem mesmo navios para as conduzir da 
America á Europa. Cuba, Caracas, e Buenos Ayres, cujas 
producçoens por serem volumozas, e corruptíveis exigem 
muitos navios para as conduzir ao mercado antes que se per-
caò", he que soífrerao~ mais com a mudança. Cuba, pela 
sua poziçao geografica, podia valer-se do contrabando, re-
curso natural contra o impolitica, e injustiça em matérias de 
commercio: mas Cuba foi a primeira a gritar contra res-
tricçoens, que se tornavao"" tanto mais intoleráveis, quanto 
ellas serviao" unicamente para enriquecer os negociantes de 
Cadiz: Buenos Ayres, e Caracas reeiamarao* igualmente, 
mas debalde. 

Tal era o estado das coizas, quando chegou á America a 
noticia da irrupção" dos Francezes na Andaluzia, e da dis-
persão" da Junta Central, coberta da exacraçaó", e desprezo 
do povo. Entre as accuzaçoens, que se lhe faziaò", era huma 
a de ter secretamente vendido a patria ao inimigo, e favore-
cido seos progressos. Nos cremos que a accuzaçaò". he in-
justíssima ; mas nao" pode negar-se que o Governo Cen-
tral tinha manejado torpe, e ignorantemente os recursos, 
que sua Patria lhe confiara: que tinha perdido a confiança 
publica tanto por falta de candura, e franqueza, como por 
falta de energia, e fortuna, e que tinha em fim desgostado 
seos alliados com desconfianças indignas, altercaçoens redi-
culas, danozissimas dilaçoens, A primeira noticia da guerra 
com França os Americanos manifestarao" o maior ardor a 
bem da cauza da Metropole, mostrando a sinceridade do seu 
zelo em sua prompta obediencia aos Governos interinos de 
Hespanha, e na liberalidade com que acodirao" em seu soc-
corro. Mas vendo que nao havia vento, que lhes nao" le-
vesse noticias de derrotas, e desastres, acompanhados com 
q u e i x a s de má administraçao, e traiçoens, fizeraò"-se mais 
parcos em seos donativos, e menos dispostos a entregar sua 
sorte aos que então a tinhao" em suas maons. Lembravao*-
se com receio, e desconfiança, que na maior parte da Ame» 
rica, e em toda a Hespanha, o povo, e nao" os que governa-
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vac", era o que tinha suspeitado os-designios da França, e 
tomado as armas para lhes obstar. Nao" podiao" esqwer-se 
de que quando se soube em Caracas o que se tinha passado 
em Bayona, e a insurreição" de Sevilha, os Chefes da Oo-
lonia se empenharao" em desacreditar estas noticias, e só 
o medo da populaça, lhes fez declarar guerra á França, e 
jurar fidelidade a Fernando VII. Sabiao taobem, que Liniers 
çm Buenos Ayres tinha perdido a confiança do povo, (que 
tao"justamente lhe merecia por séos passados serviçosl, só 
porque actualmente lhe aconselhava, que se devia esperar 
pelos acontecimentos da Peninsula, e seguir, como seos 
maiores fizerao" na guerra da successao", aquelle que preva-
lecesse Diffundio-se pois por todos aquelles, que se tinhao" 
indignado com a injustii a da França, e que se achavao ani-
mados com o amor da gloria de Sua Patria, huma suspeita 
geral, e nao" mal fundada, de que as Authoridades consti-
tuídas entre elles, nao" mereciao" a sua confiança. Deve 
juntar-se a isto o odio que lhes attrahia o ser creaturas de 
Godoy, (como erao" quasi todos os empregados do antigo 
regimen.) Alem disto o ser naturaes de Hespanha f.zia que 
os julgassem mais interessados em conservar as connexoens 
com seu paiz, do que em defender a America Hespanhola 
da usurpaçaó" es rangeira. 

Tal era o estado da opinião" publica em Caracas, quando 
chegarao as noticias da perda de Sevilha, e a dispersão da 
Junta. Assustarao -se novamente os inimigos da dominaçao" 
Franceza : os que tinhao" supportado o puzo do monopolio, e 
os restrictivos regulamentos da Mai-Patria, regozijaraó-se 
com a opportunidade que se lhes aprezentava para &e resarcir 
de suas perdas por suas próprias maons. O Governo sem 
popularidade, e abandonado da tropa, cedeo ás circumstan-
cias; e depois de huma fraca resistencia, cedeo seu lugar 
a huma Junta, que devia exercer suas funcçoens.* Os 
que secretamente aspiravao' á independencia, dissimularão* 
seos sentimentos, e umrao~-se aos mais para prestar jura-
mento de fidelidade a Fernando VII., e adhesao" á Me-
tropole, ate que posteriores acontecimentos dessem força a 
seu partido, animando-os primeiramente a declarar, e logo 
depois a etteituar seos projectos. Mas sua dissimulação", e 
reserva no principio da insurrecçao", he a prova mais evidente 
de que quando Caracas rejectou a authoridade da Regencia, a 
rtihiar parte dos Chefes daquelle povo queriaõ dc boa fé a 
•união" com a Mai-Palria, ou temia õ declarar suas verdadeiras 

* 19 de Abril de 1810. 
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intençoens, porque o povo nao estava inda disposto a tomar 
parte em seos projectos. 

Mas em breve lhes deo a Regencia armas, senão" para jus-
tificar seos projectos de completa separaçao", e absoluta 
independencia, ao menos para exasperar o povo contra a 
Hespanha. Ainda que a Junta Central tinha declarado 
que as possessoens transatlanticas de Hespanha tinhaó' di-
reitos iguaes aos das Provincias Europeas, a Regencia conti-
nuou a governa-las como colonias dependentes. Expedio se 
huma ordem para que nenhuma pessoa podesse desembarcar 
na America, sem ter passaporte do Governo Hespanhol, ou 
d'algum dos seos agentes fora de Hespanha, como se os 
Americanos nao" merecessem confiança, fora da pupillagem 
em que tinhaó" ate então" sido conservados. Forao"-lhe man-
dados da Hespanha Vice Reys, Capitaens Generaes, Juizes, 
e outros Empregados, com poderes, e instrucçoens iguaes 
em tudo ás que o anterior Governo dava a seos Criados. 
A fidelidade de muitos de lies era suspeita, e alguns tinhaó" 
voluntariamente prestado juramento de fidelidade a Joseph, 
e recebido delle o mesmo emprego que lhes dava agora a 
Regencia de Cadix. O que porem fez mais profunda im-
pressão" nas colonias, foi a revogaçao" do decreto pássado a 
favor do seu Commercio. As reprezentaçoens da Ilha de 
Cuba tinhao" finalmente despertado a Regencia de seu le-
thargo, e obtido hum decreto* pelo qual se permittia ás 
colonias o commerciar com os estrangeiros, vendendo-lhe 
aquelles generos, que nao" tinhao" consumo na Ilha. Este 
decreto era justo, e necessário ; mas era contrario aos inter-
esses dos negociantes de Çadix; e á vista da reprezentaçao" 
que estes fizerao", dentro cm cinco semanas f foi supprimido, 
declarando a Regencia que era supposto, e forjado para en-
ganar o publico. Com tudo nao se fizerao averiguaçoens 
algumas para saber sua origem, nem se castigou ot authores 
deste piedozo engano ; o que fez com que se nao" desse cre-
dito á declaraçao" de que aquelle decreto era supposto, e 
publicado sem authoridade. Ninguém poderá acreditar que 
huma semelhante falsificaçao se fizesse impunemente nas 
Secretarias do Governo, nem tao" pouco que hum decreto 
falsamente attribuido á Regencia podesse circular cinco 
«emanas entre o mesmo povo da sua rezidencia, sem contra-
dicçaó alguma, ou alguma oppoziçao" da parte do Governa. 
Attribuio-se por tanto o segundo decreto ao influxo»da 
Junta, e dos negociantes de Cadix, e extorquido por elles á 

* 17 <1.: Maio de 1S10. 
f 27 de Junho de 1S10, 
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debilidade, e pobreza da Regencia; obrigando seos membros 
a desmentir hum acto, que nao" ti verão" valor para defender, 
nem justiça para sustentar. Agora podemos julgar se depois 
de huma conducta tao" baixa, tao" cobarde, e tao~ indecente, 
poderia haver na America algum homem de senso, de probi-
dade, e de talento, que respeitasse hum Governo, que tinha 
reprezentado hum papel tao" timido, tao" cavilozo, e tao 
fraudulento. 

Estava ainda fresco na memoria dos Caraquenhos aquelle 
escandalozo facto, quando chegou noticia de que todos os 
que tinhao" adherido ao partido revolucionário, estavao" 
declarados traidores, e os portos daquella Coloniaem estado 
de bloqueio, ate que reconhecesse a Regencia de Cadix, 
como reprezentaçao" legitima de Fernando VII. Esta me-
dida, fructo da imbecil soberba do Governo, e da impru-
dente, e frustrada avareza dos negociantes de Cadix, teria 
sido huma politica, senão" errada, duvidozá inda quando 
poderozas esquadras, e exercitos consideráveis podessem ir 
a tras daquelle decreto para o apoiar. Porem em vez de 
hum Duque d'Alba, ou de hum Duque de i arma que o 
fizesse cumprir taes ordens, a Regencia mandou lá hum 
legista para altercar com os colonos, e argumentar-lhe ate á 
obediencia. Cortavarria, (tal he seu nomei fixou sua rezi-
dencia em Porto Rico, e deste lugar seguro come..ou hum 
fogo regular de tediozas proclamai, oens contra Caracas ás 
quaes respondeo Caracas com as mesmas innocentes armas; 
ate que irritado em fim, pela obstinaçao" de seos contrários, 
e. vencido em argumentos, fulminou hum terrível decreto,* 
confirmando o bloqueio que a Regencia tinha ordenado 
seis mezes ante» mas com stricta ordem á sua esquadra 
bloqueante de que nao" molestasse os navios Inglezes, nem 
Portuguezes, únicos, que podia encontrar. Pouco antes ja 
tinhao" começado huma guerra de pirataria, em que os Cara-
quinhos perderão" alguns barcos pescadores; e nao" poden-
do as coizas ter outras consequências, íicarao como d'antes 
estavao*. 

Irritados com esta miserável guerra, e enfurecidos com os 
affrontozos epithetos que a Metropole, e seos partidistas nao" 
cessavao" de prodigar-lhes, os Chefes de Caracas executaraò" 
por fim o que desde o principio tinhao" annunciado ; quero 
dizer, juntarao" hum Congresso geral de Delegados de todas 
as principaes cidades e districtos, que tinhao" abraçado sua 
cauza. Juntou-se este Congresso em Caracas a 2 de Março 

* 21 de Janeiro de 1811. 
f 31 de Julho de 1810. 
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de 1811, e começou renovando o juramento de fidelidade x 
Fernando VII. e repetindo as declaraçoens de adhesao" a 
Mai Patria. Manifestava-se porem ja hum espirito mui di-
verso daquelle dos primeiros insurgentes, e tinha conseguido 
hum grande ascendente 11a colonia. Hum refugiado Ameri-
cano, que tinha passado a sua vida a suscitar inimigos contra 
a Hespanha* tinha obtido voltar de Inglaterra para Caracas, 
onde se fez eleger membro do Congresso por parte de hum 
dos povos menos notáveis da Província. Formou-se hum 
Club Patriotico, e começou a publicar-se hum Jornal com o 
pompozo titulo, o Patriota de Venezuela, cujo premeditado 
objecto era desacreditar, e destruir o systema de moderação" 
com que ate ali tinhao" procedido os Chefes de Venezuela. 
Estes artilcios tiverao~ o seu uzual eífeito. A 5 de Julho de 
1811 aquelles mesmo deputados, que tinhao" renovado o 
juramento a Fernando VII. abjurarao sua authoridade, e se 
declararao livres de toda a vassallagem á coroa de Hes-
panha, constituindo em Estados livres e independentes as 
Províncias que reprezentavao", com o titulo de Províncias 
Unidas de Venezuela. 

Estas violentas mudanças tem tido as consequências, que 
naturalmente deviao esperar-se. Levantou-se hum partido 
anti-revolucionario, e poz em commoçao" a mesma Cidade 
de Caracas. Os partidistas da Metropole forao", á sua vez, 
castigados, e proscriptos breve, e summariamente, como 
elles o teríao" praticado para com os outros, se tivessem ven-
cido. Se as noticias que temos recebido sao" corretas, muita 
gente tem sido preza por meras suspeitas, e metida em 
prizoens ; alguns tem sido desterrados, e nao" poucos leva-
dos ao supplicio: e para augmentar o terror nos desaffei-
çoados, as cabeças tem sido espetadas em altos páos nas 
entradas da Cidade, como avizo aos incautos para que 
nao" pozessem em duvida a legitimidade, de livre, e indepen-
dente Governo de Venezuela. Debaixo de taõ felizes aus-
jpicios começou a regeneraçaõ da America Meridional! Taes 
sao os benefícios, que lhe rezultao de ter hum Chefe expe-
rimentado em revoluçoens.' Valença, cidade do interior, 
pouco distante de Caracas, e habitaçao" das famílias mais 
antigas, e respeitáveis dos Creoilos da Província, tinha no 
principio tomado parte na revolução", e mandado seos depu-
tados ao Congresso : mas ao declarar-se a Independência, 
separou-se do partido. Miranda foi em consequência disto 
mandado com hum corpo de tropas contra aqueila infeliz 
cidade ; e segundo as ultimas noticias, elle a tinha severa-

* O General Miranda. 
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mente punido por sua desòbedieiícia. Mas Coro, e Mara-
caybo mantinhao~-se firmes, e continuavao", como desde o 
principio da revolução", adherentes aos interesses da Me-
tropole. 

As Províncias do Sul, e do Poente nao" tem tido mais paz, 
ou mais fortuna. No principio das commoçoens de Caracas 
o Vice-Rey de Santa Fé de Bogotá deo as mais severas 
ordens para interceptar toda a communicaçao" entre as 
Províncias da sua jurisdicçao, e as que os insurgentes occu-
pavao. Porem os mesmos aggravos, e os mesmos, receios, 
que tinhao insurgido Caracas contra o Governo, existiao* em 
a Nova Granada. A audacia temeraria, e a violência do 
Corregedor dei Soccorro, que mandou á sua tropa que ati-
rasse sobre a multidão' amotinada, ainda que sem armas, 
foi o signal da insurreição" Atacado por huma multidão" 
ímmensa, que tinha concorrido dos povos vizinhos n'hum con-
vento para onde tinha fugido, a fome o fez render*. Soccorro 
formou immediatamente sua Junta, e mandou a Audiência 
de Santa Fé huma justificação" de seos procedimentos O 
Vice-Rey, vendo que era baldado oppor-se á determinação" 
geral do Povo, que tao claramente sé tinha manifestado na 
Capital com hum tumulto ; e dezejozo de conservar ao 
menos huma apparencia de authoridade, permittio-lhes 
huma Junta, da qual foi, como em retribuição", nomeado 
Prezidente. Conseguio alem disso persuadi-los a reconhe-
cer a Regencia, como legítimos Reprezentant.es de Fernando 
VII. na Europa ;f sua influencia porem foi de pouca dura-
ção". O massacre feito em Quito de muitos principaes 
Creoilos daquella cidade, por hum corpo de tropas ao ser-
viço do Vice-Rey de Lima, excitou hum odio universal em 
toda a America, e augmentou todos os ciúmes e receios, que 
tinhao" dos empregados da Metropole. O Vice-Rey de 
Santa Fé foi privado de sua authoridade; e desde então", 
o rico e extenso Reino da Nova Granada seguio os passos 
de Caracas. Na primavera do prezente anno, se juntou hum 
Congresso em Santa Fé de Bogotá, que nao" reconhecendo o 
Governo interino de Hespanha, reconhecia Fernando VII. 
por legitimo Rey e Soberano de Condinamarca, no-ne que 
novamente escolherão" para aquelle Reino. Caracas publi-
cou huma resposta muito enfadada, lançando-lhe em rosto o 
reconhecimento de Fernando, e declarando, (jue jamais Ca-
racas se submetterá a Reys, nem adoptara outra forma, 
ssenao" aquella que seos reprezentantes estabelecerem. 

* 9 de Julho de 1810. 
f 23 de Julho de 18161. 
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Ainda nao" sabemos como Condinamarca recebeo huma tal 
íeprehensáo" 

Os insurgentes de Buenos Ayres começarao" com huma 
apparencia modera ao", que, se nao" esternos grande-
mente enganados, era mui pouco c< ncorde com seos ver-
dadeiros sentimentos. He verdade que nenhuma provín-
cia da America, 'inha mai s motivos dc queixa nem 
maior iir.eressc em sacudir o jrro do que Buenos Ayres. 
Em nenhuma parte era r ior nem mais injusta a par-
cialidade do Governo a lavor dos Europeos. Qualquer 
aventureiro da velha Hespanha, se. i educação, sem mé-
rito, e sem talentos, ern preferido para todos os ra. iOs 
do serviço publico aos Creoilos da .nais alta ordem, è 
consideração'. Nenhum povo da America he mais Com-
merciantc que Buenos Ayres, ou depende mais direita, 
e absolutamente de seu eommercio. Sua principal povoa-
çao consta de negociantes, e toda a sua importancia vem 
inteiramente de sua pozivao~, que faz aquella cidade o 
Império da Itio da Prata relativamente á Europa Os 
artigos que exporta sao" corruptíveis; consequentemente 
huma suspensão" de eommercio lhe he duplicadamente 
danoza. Nenhuma praça por tanto tinha soflrido tao cruel-
mente os effeitos do terrível monopolio da Mai-Patria, e 
dos pezados direitos, que os Commissarios da Junta Cen-
tral tinhao" imposto sobre o seu eommercio. Buenos 
Ayres tinha altamente reclamado ao Governo de Hespa-
nha, que nenhuma attençao" prestou as suas reprezenta-
çoens. 

Eéz-se a revolução" em Buenos Ayres sem dificuldade* 
o Vice-Rey nao" fez alguma resistencia, e cedeo sem re-
pugnância sua authoridade. mas n'outras partes do Vice-
Reinado houve huma formidável oppoxiçao . Montevideo 
iíifluido pela Marinha Hespanhola, reconheceo a Regencia 
de Cadixf. Cordova, cidade do interior, 500 milhas dis-
tante de Buenos Ayres, fez-se o foco da contra revolução" 
debaixo ua influencia de Liniers, e d'outros partidistas da 
Hespahha. Como dali se temia o maior perigo, os Chefes 
da revolução" tnandarao hum corpo de trop;:s contra Cor-
dova. Os chefes da contrarevoluçao" duvidozos da fideli-
dade do Povo, ftigirao", quando o exercito de Buenos 
Ayres se approximouj, e tentarao" escapar-se atravessando 
as planices de Tucuman ate chegarem ás fronteiras do Peru i 

• 25 cif Maio de 1810 f <5 de Junho de 1810. J 2 d'Agost<» 
«ie 1810. 
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porem forao" perseguidos, e prezos*: e sem mais forma de 
processo forao barbaramente assassinados. Liniers, cuja. 
humanidade para com os Ingiezes depois da reconquista de 
Buenos Ayres, o faz acredor ao nosso sentimento, foi ar-
cabuzado, poucos dias depois de se ter entregue, por dois 
do part do opposto, e que elle tinha feito officiaes em con-
sequência daquella ao ao'. A popularidade de Liniers em 
Buenos Ayres foi a verdadeira cauza desta atro'idade. Os 
re\ «cion-irios vendo que e ;r> impossível attrahi-lo ao seu 
pari..to, resolverão" mata-lo como único meio de ficar segu-
ros í.e suu opp r,i ao , e influencia. 

Sujeito* os .mtrarevolucionarios (Je Cordova, o exercito 
insurgente procedeo para os Andez a oppor-se ás forças que 
o Vice-Rey le Lima preparava contr i elles. Houve huraà 
acçao em Suipachaf, em que os insurgentes ticarao" vic-
toriozos, apossando-se do Potosi, e da maior parte dos 
Provir. ?;,is do Norte, como frueto de sua victoria. Porem 
o exercito do Peru se reunio, e n'outra acçao" junto dè 
Dezaguadero j derrotou inteiramente, e dispersou os 
tropas de Baenjs Ayres. Parece que a insurreição" de 
Arequipa, nas margens do mar do Sul, obstou a que as 
forças Peruvianas proseguissem suas vantagens, e os ex-
pulsassem totalmente do Alto Peru. 

Outro destacamento do exercito revolucionário foi ao 
Par iguay para segurar a fronteira Portugueza, e obrigar os 
indolentes habitantes daquella vasta região" a abraçar, con-
tra sua vontade, a cauza da independencia. Esta expedição"" 
nao" encontrou inimi<ros, nem outras diffieuldades a vencer, 
genao as que prezenta a extensão ímmensa do paiz que 
tinhao" de atravessar, e a inércia dos habitantes contra 
tudo o que for mudar do estado de coizas em que nas-
cerao". 

Aprezentou-se porem huma oppoziçaó" mais formidável 
em Montevideo O partido da Metropole, que governava 
naquella cidade era superior por mar, e podia interceptar a 
navegaçao" do Rio. O influxo dos Ingiezes conteve os dois 
partidos ate á chegada de Elio$, Official de Marinha que 
foi enviado ao Rio da Prata com o titulo de Vice-Rey da 
Provincia. Este depois de pertender em vad" persuadir a 
Junta a que reconhecesse sua authoridade, declarou-lhe a 
guerra, atacou seos n mos, destruio seu commercio, amea-
çou bombardear a cidade, e chamar do Rio de Janeiro hum 
exercito Portuguez para castigar sua rebelliao"*. A Junta, 

* Agosto .5 de 1810. 
\ Junho lff Jc 1S11. 

+ Novembro 7 de 1?18. 
§ lò de Janeiro de 1811. 
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provocada pelas hostilidades, e assustada com as secreta» 
intrigas, que havia dentro de Buenos Ayres, desterrou 
todos os uropeos* que yao derao fianças; e chamando o 
seu exercito do Paraguay o mandou contra Video. Elio 
encerrado nos muros da cidade, recorreo ao bombardea-
mento de Buenos Ayres, e renovou suas ameaças de cha-
míii- os 1'ortuguezes. Fezrse depois hum armistício entre os 
dois partidos, e se Elio fosse de caracter menos violento, 
esta suspensão de armas poderia conduzir por fim a hum 
ajuste amigavelf. 

Ern Chile a authoridade da Metropole passou ás maons 
da Aristocracia da eolonia, e se acha depozitada nas famí-
lias Creoilas de maior consideração, e influxo ; authoridade 
que parece tem exercido com moderaçao", e brandura. 

A sorte do México tem sido mui diversa. Em nenhuma 
parte da America Hespanhola se tem enfurecido tanto a 
chama da discórdia, e com tao"" destruidora actividade como 
naquelle reino! Em nenhuma parte se tem derramado 
tanto sangue, nem feito tao" irreparáveis estragos. Há seis 
mezes calculava se .que tinhao" perecido acima de 60,000 
pessoas na contenda : c ainda que o partido da Mai-Patria 
triumfava, os insurgentes tinhao" sido dispersos, mas nao" 
estavao" pacificados. Numerozas partidas de guerrilhas oc-
cupavao" os montes, e infestavao" os caminhos, de modo, 
que o commercio estava interrompido, e os povos nao" po-
diao" communicar entre si com segurança. O odio, e des-
contentamento estavao" tao" vivos, corno d'untes. Os rigo-
rosos castigos impostos pelo vencedor, inda que aterravao" 
por hum momento, augmentavao" o odio dos vencidos. O 
desprego com que o governo tem recuzado toda a satisfaçao" 
dc aggravos, como contraria á sua dignidade, tira toda a 
esperança de união", ou reconciliação". 

Nessas noticias a respeito desta guerra sao" extrema-
mente escassas. O partido revolucionário nao" tem publica-
do manifestos para justificar sua insurreição"; ou se o tem 
feito, nao" tem chegado á Europa. Parece, todavia, se-
gundo huma breve expozi<,ao" do principio destas commo-
çoeris publicada no excellente, mas mui calumniado Perio-
dieo intitulado—o Hespanhol j, que a prizao", e depoziçao" 
do Vice-Rey Iturrigaray em 1808 tinha divido os Mexicanos 
em dois partidos, e que o favor declarado da Junta Central 

. * 23 de Março d>- 18 l t , 
f- Este dezejado ajuste foi em fim concluído : graças á rezoluçao", «í 

esclarecida Politica de S. A, R. o Príncipe Regente Nosso Senhor. Aro/a 
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para com hum delles, tinha feito o outro declarado inimigo 
da Metropole. Alem destas ha outras cauzas de descon-
tentamento. No principio fizerao" conceber aos Creoilos as 
mais lizongeiras esperanças, para os entregar depois ao 
mais cruel dezengano. Cada novo Vice-Rey, ou empre-
gado que chegava, ia provido de huma porção de remendos 
políticos. As medidas governativas erao' todas dictadas 
pela preoccupaçao", ou malevolencia. Os revezes soffridos 
na Hespanha diminuirão" o antigo respeito á Metropole, e 
inspirarao" desprezo, ou desconfiança para com aquelles que 
.manejavao" seos interesses. 

Tinha-se formado huma conspiraçao", que estava aponto 
de romper, quando hum imprudente, e violento golpe dc 
authoridade em Queretaro, excitou huma explozao repen-
tina e mais d ametade da Nova Hespanha tomou instanta-
neamente as armas. A insurreição" principiou em Dolores* 
na Província de Guanaxuato, a mais rica do Reino em 
minas, e se estendeo com incrivel velocidade por todas as 
partes. Os chefes erao" pela maior parte Clérigos, a quem 
se tinhao" unido vários officiaes, e advogados ; e, o que era 
mais temível, alguns regimentos de Milicias. Estas torças, 
dentro de pouco tempo formarao" exercitos de 30 a 40,000 
homens: era tao" geral a affeiçao" á sua cauza, que depois 
das mais completas derrotas, tornavao" a reapparecer, dentro 
de pouco tempo, em numero igual. Nestes críticos mo-
mentos chegou de Hespanha o Vice-Rey Venegas: e á 
firmeza, actividade, e energia, que desenvolveo nesta oc-
caziao" deve sua patria o naò" ter perdido o México. 

Os insurgentes depois de tomar por assalto a populoza 
Cidade de Guanaxuatof, onde acharao" hum immenso 
despojo, se adiantárao" ate Valladolid, cujo povo os reeebeo 
com demonstraçoens de- alegriaj. Adquirindo novas forças 
em suas marchas passarao" por Toluca, e entrarao" nas 
planices do MexicoJ com hum exercito de mais de 40,000 
homens. Hidalgo, Allende, e os mais Chefes esperavao" 
muito do espirito de descontentamento, que prevalecia na 
capital; mas a prudência de Venegas desconcertou seos 
planos. A maneira com que collocou suas forças aterrou os 
amigos da revolução", que havia na cidade; e muitos deser-
tarão" deste partido, por cauza da escomunhao", que o 
Arcebispo fulminou contra elles, a instancias do Vice-Rey. 
Esperarão" algumas horas os insurgentes, sem atrever-se a 
atacar as tropas, que estavao" intrincheiradas, e se retira-
rão" sem fazer coiza alguma ; manifestando nesta, e n outras 

* 15 do Septembro de 1810. 
\ 20 de Outubro de 1810. 

f 20 de Septembro de 1S10, 
§ ] de Novembro de 1811. 
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Occazioens, huma inteira falta de atrevimento e igual igno-
rância da arte militar. Seguio se a este frustrado projecta 
huma serie de desastres. Os acertados movimentos, e bem 
dirigidos ataques de Venegas, desfizerao" todos os seos pia-
nos, arrojando-os para a outra extremidade do Reino. De-
pois de innumeraveis derrotas, os Chefes da insurreição" 
forao" apanhados por surpreza cm Saltillo*, a tempo que 
fugiao" para as Províncias internas. Mas isto nao" bastou 
para socegar o Reino. Hum mez depois da surpreza em 
Saltillo, estava hum corpo de J 2,000 insurgentes armados 
diante de Queretaro, onde forao" derrotados^. Sao" tao" 
poucas as noticias que temos desta guerra, que só pelas 
partes officiaeSi que contao" as victorias, he que sabemos os 
progressos, e continuaçao" da insurreição" do México. 

A prudência, e firmeza de Venegas em circumstancias 
tao" difficeis o tinhao" feito acredor a elogios: mas sentimos 
dizer que, em nossa opinião", perdeo todo o direito a elles, 
pela crueldade, e severos castigos com que tem perseguido 
os insurgentes. Assegurao"-nos, que n'alguns povos tem 
dezimado os habitantes, e só tem perdoado a vida aos ín-
dios prizoneiros mandando-lhes cortar as orelhas, o que he 
hum signal de perpetua ignominia na opinião" daquelles in-
felizes. Os contrários assegurao" que os insurgentes nao" 
tem sido menos cruéis; e que em muitos occazioens nao" 
tem perdoado a ninlium Europeo, que tem cabido em suas 
maons. Provavelmente a accuzaçao" de crueldades he fun-
dada a respeito d'ambos os partidos. As guerras civiz sem-
pre sao" ferozes ; basta lançar os olhos á situa , ao" da Irlanda, 
na alguns annos, para nos convencermos de quanto aggrava 
estes males a circumstancia de ser a guerra feita entre 08 
naturaes de hum paiz, e os que pertendem subjuga-los a 
titulo de conquista Em nenhunm parte se desenvolveo 
tanto o odio dos Creoilos, c Europeos, como no México ; 
e em consequência de sua fúria o pniz esta assolado. Por 
toda a parte se achao fazendas destro, adas sem motivo, 
habita, oens abrazadas, e minas destruídas, e arruinadas. 
Ninguém tem soíf: ido tnnto nesta guerra, como os pro-
prietários de Minas. A insurreição principiou n'hum dos 
principaes destrietos da> Minas, e as duas principias Cidades 
de Mineiros, Guanaxuato. e Zacatecas, estiverao" bastante 
tempo em noder dos insurgentes. Seria difficil decidir se 
tem soflrido num pela cega, e inconsiderada fúria dos in-
surgem es, ou pela feroz vingança dos vencedores. Pelo 
que nos sabemos as Minas nao se achao" abandonadas pre-
sentemente, mas ate será mui difficil restitui-las a seu 

* 21 de Março de 1811. + 20 fVAbril de 181!. 
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estado antigo, porque os Mineiros tem perecido, e os tra-
balhos estão" arruinados. O Governo tem applicado a 
este importante objecto as sommas, que tem podido despen-
sar d'outros. 

Depois deste esboço historieo, que procuramos fazer com 
a brevidade que permitte o objecto a que nos propozemos, 
de dar huma idea do caracter, extensão, e cauzas das 
actuaes commoçoens da America; exporemos em poucas 
palavras as razoens, que nos induzem a pe sar, que naõ 
convém ás Colonias Hespanholas declarar-se independentes, ou 
separar-se inteiramente da Mai-Patria, a naõ serem con-
strangidas a isso pela cega obstinaçaõ do Governo de Cadix 
ou pela conquista da Hespanha inteira pelas aAnas Francezas. 

Em primeiro lugar, he claro, que as Colonias nao" po-
dem conseguir a independencia da Mai-Patria sem huma 
guerra civil, e seos effeitos, quer dizer, sem a devastarao 
do paiz, a interrupção da industria pacifica, a divizao" 
e animez idades entre os habitantes, a uzurpaçao", e tyran-
nia militar, e o que he peior, a submissão á alguma Po-
tencia Estrangeira, igualmente dada á rapina, e mais ze-
loza de suas dependencias doque a Hespanha. A multidão" 
de Europeos, que ha na America, e que se opporiao" a 
semelhante revolu ao, a nao serem compellidos pela força; 
o poder deque gozao; a união" que subsiste entre elles ; o 
influxo que suas riquezas lhes dao; suas connexoens, e 
cazamentos com as famílias Creoilas; sua actividade, e 
pratica de negocios ; o respeito que lhe tem as Castas, e 
os mesmos Creoilos, e ainda a mesma idea de superioridade, 
que estão" costumados a ter de si proprios, os constitue, 
apezar de serem menos em numero, hum corpo formidável, 
que seria providencia' nao" provocar. A oppressao" pode 
chegar a ser tao" intolerável, e as vexaçoens tao" duras, que 
•upplantem estas consideraçoens; mas nao" merece com-
prar-se hum vao* nome á custa de huma guerra prezente, e 
de discórdias futuras. 

Em segundo lugar, a mudança repentina de Colonos de-
pendentes para Estados Soberanos, he huma transiçao* 
nimiamente grande, e que inda nao* estava bem preparada, 
para poder fazer-se sem risco. As Colonias Hespanholas 
nao" tem jamais tido parte em sua administraçaò" interna; 
consequentemente nao podem ter alguma pratica no ma-
nejo livre, e absoluto de seos interesses. He verdade, que 
huma Naçao" pode ver-se em circumstancias, que a obri-
guem a sahir repentinamente da custodia de hum Senhor 
para o livre, e ahsoluto manejo de seos negocios: mas 
sempre haverá menos riscos na mudança, sendo feito gra-
dualmente. Para gozar plenamente a liberdade, he pre-
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cizo nao" ser colhida antes de tempo. O modo de apro-
veitar as occazioens que a favorecem, consiste em nao" 
fazer tudo de huma vez, mas somente aquillo que as 
circunstancias do tempo exigem, e que a opinião" publica 
permitte. 

Finalmente, o caracter, e classes da Sociedade na Ame-
rica, augmentao" muito as difficuldades, e perigos de huma 
completa revolução" em seu governo. A classe dos proprie-
tários quasi toda he composta de Creoilos e Europeos ; en-
tretanto que a massa da povoaçao" se compoem de índios, 
Mulatos, e Mestiços. Estas classes estão tao" divididas 
por sua constituirão" fizica, e seu aspecto, como por sua 
mutua aversao", e suas preoccupaçoens. A Corte de Ma-
drid, segundo o systema de politica mesquinha, que foi seu 
distinctivo tao" longo tempo, longe de extinguir, se em-
penhou em conservar esta distincçao" de classes ; e sentimos 
ver nos últimos debates das Cortes, certa dispoziçao" n'al-
guns de seos membros para a continuar*. Mas suppondo 
ainda que se adoptasse o systema contrario, e que se em-
pregassem os meios mais eftectivos, para extirpar todos as 
cauzas de antipathia, e descontentamento das colonias; 
he so o tempo que pode consolidar a união" de materiaes 
tao' vários, e discordes, quaes os de que actualmente se 
compoem a popula ao" da America. Entretanto admittirá 
de bom grado o orgulho do Creoilo, que o índio, e o Mu-
lato lhe sejao" verdadeiramente iguaes ? Poderão" o odio 
e a emulaçao das castas inferiores supportar, que o poder 
politico do Estado seja patriinonio exclusivo dos Brancos ? 
Quaes serão" os fundamentos dos novos edifícios políticos 
com que se hade adornar a America? Se acazo se con-
stitue a propriedade como única base do poder politico, 
como poderão" as castas subordinadas reconciliar-se com 
hum systema, que as deixará nuas, e sem protecção" á 
merce de seos amos, e seos opprcssores ? Se acazo se pre-
fere a povoaçao, e o governo depender da multidão; que 
segurança pode haver contra a crassa ignorancia, e furor 
cego de huma multidão" sem princípios, e sem educaçao", 
senhora de todo o poder politico do Estado i Longe de 
dezejarmos ver a America em completa independencia da 
Mai-Patria, estamos persuadidos de que nada interessa 
tanto á sua felicidade, como que haja huma authoridade 
que os seos habitantes respeitem pela simples razao" de nao" 
dimanar delles. 

* Vcja-flc o discurso de Quintana, e a propozíçaõ d'Arguelles, sobr« 
a Rcprezentaçaõ das Colonias IKÍS Cortes. 
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Os riscos de discórdia, e divizao", que nascem da povoa-
çao" da America se augmentaó" muito com as discussoens 
em que os Colonos se tem imprudentemente involvido para 
defender, e revindicar sua independencia. Quem poderá 
crer, que entre as accuzaçoens que á Metropole faz Ca-
racas, seos defensores insistem nos excessos que no século 
16". commetterao" os Vice-Reys? Se contas ta*" antigas 
ainda estão" em aberto, quanto nao" tem de pagar os 
Crcoilos aos descendentes de Atahualpa, e Guatimozin ! 
Os revolucionários justificao"sua resistencia á Metropole a 
titulo do direito, que, como homens livres, tem de eleger 
seu governo. Nao" entraremos em discussão" com elles 
sobre os limites, ou applicaçoens deste principio : pergun-
tar-lhe-hemos somente, se insistindo sobre tal argumento, 
tíatao" de acomodar a pratica á theoria ? Se recorrendo a 
artifícios, e chicanas pensão" em |excluir seos irmaons ne-
gros, ou pardos, dc huma completa participaçao" do poder 
politico, julgao" que com taes liçoens de direito natural 
frescas na memoria, as castas degradadas se submetterao" 
pacificamente a estas restricçoens de privilégios ? Por 
outro lado, sendo estas castas superiores em numero, se 
forem igualadas cm privilégios, nao" lhes ficarao" sujeitos os 
brancos ? „Que a pratica, e a theoria dos revolucionários 
está em contradicçao", tao" longe está de ser huma suppozi-
çao" gratuita, que sua mesma conducta o comprova. Os 
princípios em que mais afincadamente tem insistido contra a 
Mai-Patria, parece que perdem toda a sua força, quando 
se dirigem contra elles. A primeir a Junta de Buenos Ayres 
exclamava contra a Regencia de Cadiz uzurpada, e chamava 
illegitima sua authoridade, entretanto que com artifícios, e 
delongas tratava de prolongar seu domínio sobre as remotas 
Cidades do Rio da Prata. Se os princípios de Direito 
Natural authorizao" o povo de Caracas a separar-se da 
Hespanha; porque nao" terá Valencia igual direito para 
separar-se de Caracas í Que direito tem Caracas para 
formar huma Constituição", que igualmente o nao" tenhao* 
Coro, c MaracayboTaes sao" porem as contradicçoens 
da conducta humana, que os Chefes de Caracas, que 
alegao" seos direitos naturaes contra Hespanha, castigao" os 
habitantes de Valencia, como rebeldes, c estão" juntando, 
instruindo, e apromptando exercitos para reduzir Mara-
caybo, e para que se unaá confederação". 

.Os amigos demaziadamente ardentes da Independencia 
Americana talvez nos accuzem de parcialidade para com a 
Metropole nestas reflexoens : mas receamos ainda mais que 
os Políticos de Cadiz se offendao" muito mais ainda das que 
vamos fazer. 
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Por muito que dezejemos que se nao" dissolva a união 
entre Hespanha e seos dormnios Americanos, em uanto 
Hespanha pugna por sua independencia; atamos tao" per-
suadidos de que a America tem direito a huma completa 
emenda dos gravames que soffre, que se r M:..-Patria re-
cuza obstinadamente annuir ás suat, representaçoens, cre-
mos que os Americanos devem continuar na sua int urrei, ao", 
e obter huma satisfa, ao~ do passado, e segurança para o 
futuro, que o orgulho, e a avareza naO~ quizerao" conce-
der-Ihe. Vemos claramente, que desta conducta, no cazo 
de ser acompanhada pela fortuna da guerra, nasceria a in-
dependencia absoluta dos colonos : e por este motivo he que 
recommendamos aos que tem a authoridade em Hespanha, 
que procurem evitar este cazo em quanto he tempo, conce-
dendo aos súbditos o que he justo. 

Mas estas concessoens para serem huma ofterta agradavel 
á America, nao podem ser poucas, nem de pouca impor-
tância Em primeiro lugar seu Governo deve estar em 
maons taes, que, seja qual for a sorte da Ilespanha, fique 
segura a independencia da America. O maior numero dos 
Empregados no Governo, no exercito, nos tribunaes, na 
Igreja, rendas, e outros ramos subordinados, devem ser 
Americanos, ou Europeos estabelecidos por muito tempo; 
de modo que terhao" tanto interesse na segurança, e pros-
peridade do paiz, como os prop.ios Americanos, Em se-
gunda lugar o Commercio da America deve ser livre. Os 
Americanos devem ter o direito de negociar directamente 
com todas as Na.oens, que se achao em amizade com a 
coroa de Hespanha, pagando os direitos que seos congres-
sos Provinciaes, e nao as Cortes de Cadiz impozerem. 
Pode ser que seja'>" precizos direitos de protecção" para 
suas manufacturas n'algumas partes da America : mas ystes 
serão" vários em sua na tureza , u importuncia, segundo as 
circumstar>"ias das diversas F i u v m c i a s ; e sobre t:. s ob-
jectos so podem ser bons Juizes as suas Legislaturas ío« 
caes. 

Nao" podemos conter nossa indienacao" ao ou- :r os hipó-
critas lamenta,oens dos Cominereiantes cio Cadi,. a e' 'to 
da ruina das manufacturas da A m e r i c a : se os Acreditásse-
mos julgaríamos que o insistii sobre a escravidão m e r c a n t i l 
das colonias nao" t°m outro motivo m 1. 1-ique a compaixão". 
Apenas nos atrevemos a perguntar, se sao este os mes: .os, 
que obtinhao" ordens de Madrid , iro. .mear as vinhas, e 
queimar os teares da America, para que mio" diminuíssem o 
lucrativo Commercio da Mai-Patria. 

Em terceiro lugar devem corrigir-se os roubos e cor-
rupção" dos tribunaes, e deve haver outro», que sejao" itv 
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dependentes da Coroa, que corrijao", e castiguem os ex-
cessos dos empregados nos ramos do governo executivo. 

Em quarto lugar, a America deve impor a si mesma 
suas contribuiçoens : conceder, e appropriar-se suas rendas 
peculiares ; tomar conta delias aos empregados da Coroa, e 
augmentar, ou diminuir a somma á discreçao" de seos re-
presentantes. 

Para effeituar este systema de conciliaçao" devem existir 
legislaturas Provinciaes na America, que por si sos tenhao" 
a faculdade de impor contribuiçoens, e a de fazer Leis 
com approvaçao" da Coroa. Estes Congressos devem ser 
eleitos pelo povo, e convocados por El Rey. Dependendo 
as contribuiçoens annuaes da concessão" do Congresso, e 
declar indo-se como hum verdadeiro motim sua reunião" 
sem a authoridade Real, a convocaçao será regular, e 
segura. Fundando a reprezentaçao" sobre a propriedade 
nao" serão" excluídos delia as castas, ainda que a preponde-
rância esteja nos brancos, em que será menos damnoza ; ao 
mesmo tempo, que a authoridade, e influxo da Coroa de-
fendera os Índios, e Mulatos contra a oppressao" dos outros. 
O projecto vizionario, e impracticavel de reprezentar a 
America nas Cortes de Hespanha, deve ser abandonado com 
todas as pertençoens da Metropole de dar leis á America. 
A Coroa será neste cazo o único laço politico que deve 
subsistir entre aquelles paizes, e a Hespanha; e em troca 
de tantos sacriRcios da Mai-1'atria, a America deve con-
sentir em que ate o momento, em que o exercício da autho-
idade Real volva para a Pessoa do Monarca, o Poder Exe-

cutivo, que está estabelecido na Península, seja reconhecido 
nas Colonias. A connexao" da Hespanha com a America 
será igual á que havia entre a Gram-Bretanha, e Irlanda 
antes da união", suppondo que houvesse sido approvada 
huma Lei que se propoz—para que o Regente de Inglaterra 
o fosse taobem ipso facto de Irlanda. Pode ser que seme-
lhante união" nao" seja a forma de Governo que mais agrade 
a ambos os partidos : porem nas circumstancias prezentes de 
hum, e d'outro, he sem duvida preferível a huma completa 
separaçao", e á guerra civil. Faça-se a experiencia no 
México, Peru, e Guatemalia, onde a Metropole mantém 
ainda sua ! authoridade, bem que em fundamentos. Pro-
ponhao" se iguaes condiçoens ás Provincias insurgentes; e 
se reeuzarem estes termos razoaveis de reconciliação', faça-
se-lhes a guerra: mas entretanto reserve a Hespanha suas 
tropas de Galiza para outra classe de inimigos. Insistir 
mais sobre esta matéria seria cançar a paciência de nosso» 
Leitores. 
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Os Redac tores do E d i n b u r g h Review, (Jornal c u j a 
le i tura he indispensável a todo o h o m e m q u e déze j a 
t e r ideas exac tas , q u e fo lga de t e r e rud ição , e saber) 
passaõ depois a analyse da obra de H u m b o l d t . N o s 
possu imos hum ext rac to manuscr i to desta interessante 
obra , fe i to pe lo mesmo A u t h o r , e r eme t t ido ao an t igo 
G o v e r n o de H e s p a n h a ; e se t ivermos l uga r , o a p r e -
sentaremos aos nossos le i tores , p o d e n d o desde ja as-
segura r . lhes que he interessantíssimo. 
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CHYMICA. 

MEMORIA 

Sobre algumas das combinaçoens do Gaz Oxymuriatico e 
Oxygenio, e sobre as Relaçoens chymicas destes prin-
cípios com os corpos injiumaveis. Por Humphry 
Davy. 

(Trans. Phil. 1811.) 

1. Introdução. 

Na ul t ima Communicaçaõ , q u e t ive a honra de 
a p r e z e n t a r a Soc iedade R e a l , referi hum n u m e r o de 
fac tos , que me induz i rão a c r e r , q u e o co rpo impro -
p r i a m e n t e chamado em a nomenc la tu ra moderna de 
c h y m i c a gaz acido oxymuriatico, naõ se tem ainda d e -
compos to , mas q u e he h u m a substancia sui generis, 
e l emen ta r , tanto quanto os nossos conhec imentos se 
ex t endem, e analoga ao gaz oxygen io em muitas das 
suas propr iedades . 

O m e u objec to na p r e z e n t e Le i tu ra he de ta lhar 
h u m cer to numero de exper iencias , que fiz para i l lus-
t rar mais p l enamen te a na tu reza , p ropr iedades e c o m -
b inaçoens desta subs tanc ia , e suas a t t racçoens para os 
corpos inflamaveis, comparadas com as do o x y g e n i o , 
e ap rezen ta r i gua lmen te a lgumas vistas geraes e con -
clusoens conce rnen tes aos poderes chymicos das d iver-
sas e spec i e s da matér ia , e as p roporçoens em q u e ellas 
se u n e m . 

D e p o i s da u l t ima Sessaõ da Sociedade, eu me t e n h o 
cons tan temen te e m p r e g a d o nestas indagaçoens , e com 
tudo este t e m p o naõ tem bas tado para que eu podesse 
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obter alguma couza de completo nesta investigaçaõ. 
Mas em objectos importantes tanto pela sua connexaõ 
com os mais altos departamentos da philosophia chy-
mica, como com as applicaçoens economicas desta 
sciencia, confio, que estes trabalhos mesmo imperfei-
tos naõ seraõ totalmente desattendiveis. 

2. Sobre as Combinaçoens do Gas Oxymuriatico e 
Oxygenio com os Metaes dos Alkales fixos. 

A grande attracçao do potassium pelo gaz oxymuri-
atico, se mostra pela sua espontanea inflamaçaõ nesta 
substancia, e pela viveza da combustão. Convenci-
me, por varias e minuciozas experiencias, que nenhu-
ma agoa se separa nesta operaçaõ, e que as propor-
çoens do composto saõ taes, que hum graõ de potas-
sium absorbe quasi 1.1 polegada cubica de gaz oxy-
muriatico na temperatura e pressão medias, e que es-
tas substancias formaõhum composto, que naõ se alte-
ra pela fusaõ. Nas experiencias, que deraõ lugar a es-
tas conclusoens, uzei de hum disco de platina para re-
ceber o potassium ; aqueceo-se o metal n'hum vazo 
exhausto para decompor qualquer agoa absorbida pela 
crusta da potassa, que se fornia sobre o potassium, du-
rante a sua exposição á atmosphera, e livrou-se o gaz 
de vapor pelo muriato decai. Grandes massas de po-
tassium naõ se inflamaõ na gaz muriatico, sem ajuda de 
fogo. Em todas as experiencias, em que fundi o po-
tassium sobre vidro, as retortas se espedaçavaõ pela 
violência da combustão, mesmo em dous cazos em 
que uzei disco de platina. Quando se emprega 
puro potassium e gaz oxymuriatico puro, o rezul-
tado, como ja disse, he hum mero composto bi-
nário, o mesmo que o muriaio de potassa que tem 
soffrido igniçaõ. 

A combustão do potassium e sodium 110 gaz oxygenio, 
he muito menos vivida que no gaz oxymuriatico. Por 
estee por outros phenomenos, fui propenso a crer, que 
a attracçao deste metaes para oxygenio he mais fraca 
que para o gaz oxymuriatico. Fiz varias experiencias, 
que provaraoser este o facto; mas antes de entrar no 
&eu detalhe, será ptecizo discutir mais amplamente a 
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natureza das combinaçoens do potassium e sodium com 
o oxygenio, e da potassa e soda com a agoa. 

Eu disse na minha ultima Preleçaõ Bakeriana, que 
o poíassium e sodium queimados em gaz oxygenio, 
produzem potassa e soda extremamente secas, e mui 
difficeis de fundir. Nas experiencias, que deraõ lu-
gar a estas conclusoens, como referi, uzei discos de 
platina, e achando que este metal se oxydava na ope-
raçaõ, aqueci fortemente a retorta para expellir qual-
quer oxygenio que a platina tivesse absorbido, e ex-
cepto nos cazos em que so tomava esta precauçaõ, 
achei a absorpçaõ do oxygenio muito maior do que 
podia explicar-se pela producçaõ dos alkales. Em to-
dos os cazos emque queimei potassium ou sodium no ar 
conimum, applicando somente hum calor brando, achei 
que os primeiros productos eraõ substancias extrema-
mente fuziveis, e de huma cor parda vermelha, que 
faziaõ grande eftervescencia n'agoa, e que se tornavaõ 
alkales secos, aquecidos fortemente ao ar sobre platina; 
phenomenos, que nos primeiros periodos desta inves-
tigação, me induzirão a suppor, que eilas eraõ protoxy-
des de potassium e sodium. Achando, coin tudo, 
em subsequentes experiencias, que de flagravaõ com li-
malha de ferro, e rapidamente oxydavaõ a platina e 
prata, suspendi a minha opinião a este respeito, inten-
tando investigar mais amplamente a sua natureza. 

Desde entaõ, estas oxydes, segundo vejo n'huma 
relaçaõ do Moniteur de 5 de Julho de 1810, tem oc-
cupado a attençaô de Messrs. Gay Lussac e Thenard; 
e estes habeia chymicos tem descoberto, que ellas saõ 
peroxydes de potassium e sodium, huma contendo, 
segundo elles, tres vezes tanto oxygenio como a po-
tassa, e a outra 1.5 vezes tanto como a soda. 

En pude confirmar de hum modo geral, estes interes-
santes rezultados, bem que naõ tenha achado meios 
para determinar exactamente, a quantidade de oxy-
genio contida nestas novas oxydes. Quando ellas se 
formão sobre substancias metallicas, ha sempre huma 
considerável oxydaçaõ do metal, ainda que seja pl ni-
na. Eu uzei hum disco de platina coberto com muria-
to de potassa, que se tinha fundido ; mas neste cazo, 
ainda que supponho que se formou algum alkaie ao 
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mesmo tempo comas peroxydes, obtive comtudo hum 
producto de 2. polegadas cubicas, empregando-se 2 
graõs de potassium, e hum 1.63 polegadas cubicas, 
uzando-se 1 grau de sodium ; mas neste ultimei cazo, 
as bordas do uisco de platina tinhao sotfrido a acçaõ do 
metal, e estavao oxydadas*. O mercúrio do barome-
tro nestas experiencias estava a 30.12 polegadas, e no 
thermometro de Fahrenheit a 62°. Quando estas per-
oxydes se formavao" sobre o muriato de potassa, a do 
potassium tinha huma cor de laranja clara, a do sodium 
huma cor de laranja escura. Elias dezênvolviaõ" oxy-
genio, como Gay Lussac e Thenard referem, pela ac-
çaõ' da agoa ou ácidos. Elias sc convertiaõ" ein aikales, 
como o disscrao- estes chymicos. Francezes, sendo 
aquecidas com alguma substancia metallica ou infla-
mável. Elias espessavaõ oíeos fixos, formando bum 
composto que naõ avermelhava a cor vegetal amarel-
la, sem addiçaõ de agoa. 

Quando se traz potassium a contacto com nitro fun-
dido, em tubos de vidro puro, ha so huma pequena 
scentillaçaõ, e o nitro se fez de huma cor parda ver-
melha. Nesta operaçaõ, produz-se nitrogénio, e for-
ma-se a oxyde de potassium. Pensei que determinan-
do a quantidade de nitrogénio, dezenvolvido pela ac-
çaõ de hum dado pezo de potassium, e comparando 
este com a quantidade de oxygenio dezenvolvido da 
oxyde pela agoa, poderia exactamente determinar a 
sua composição. Achei, que hum graõ de potassium 
obrando deste modo produzia so 0.16 de nitrogénio, 
e a oxytlç, vermelha, pela sua acçaõ sob*e agoa, pro-
duzia menos de meia polegada cubica de oxygenio; 
assim he provável que a potassa como a sua peroxyde, 
se formem na operaçaõ. 

Sodium posto em contacto com nitro fundido, pro-
duzio huma violenta conflagraçaõ. Em duas experi-
encias, emque empreguei hum graõ do metal, arre-
bentou o tubo com a violência da explosão. Pude ob-
ter os rezultados solidos da condagraçaõ, que consta-. 

* Messrs. Gay Lussac e Thenard referem no papel supra mencionado, 
que a potassa commum eabarvtes absorbeni oxygenio quando se aquecem. 
Pareceria que a acçaõ dos alcales íàxos e barytes sobre a platina, depende 
da producça* das poroxydes. Nau duvido que estes engenhozos chyinicos 
tenhaô antecipado esta observação na detalhada exposição das suas ex-
periencias 
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Vaò de \ grão de sodium ; mas pareceo naõ se ter for-
mado peroxyde alguma, por quanto a massa naõ" deo 
oxygenio pela acçao" d'agoa. 

O rezultado do potassium, queimado d'buma retor-
ta de vidro puro, he parte potassa, parte peroxyde, 
que ao hum fogo vermelho continuado se decompoem 
inteiramente. Aquecco-se brandamente hum graõ" de 
potassium n'humapequena retorta de vidro verde con-
tendo oxygenio; ardeo lentamente com fraca cha-
ma ; absorbeo-se huma quantidade fie oxygenio igual 
« 0 . 9 de huma polegada cubica; aquecendo a retorta 
athe Irum vermelho escuro ; expellio oxygenio igual 
a 0.38 de huma polegada cubica; estando nesta ex-
periência o thermometro de Fahrenheit a 6.30 e o ba-
Tomeiro a SO, 1 polegadas. 

Nas experiencias sobre a decompozicao" electrica da 
potassa e soda, quando a batteria Voltaica empregada 
contem de òOO a 1000 series em plena acçaõ", os me-
taes ardem no momento da sua produçao~ e formão" as 
peroxydes, e he provável, pelas observaçoens de Rit-
ler que estes corpos se possaõ produzir igualmente 
nas operaçoens Voltaicas sobre a potassa, em a su-
perfície. positiva. 

Nas minhas primeiras experiencias sobre potassium 
e sodium, olhei as substancias fuziveis, que apparc-
ciaõ em a superfície negativa no circuito Voltaico, as-
sim como as produzidas pela exposição dos metaes ao 
caior e ar, como protoxydes, e semelhantes aos rezul-
tados, que se obtém aquecendo os metaes em contacto 
com pequenas quantidades de alkale. 

Eu tenho repetido estas ultimas operaçoens, em 
que pensei se fortnavaõ protoxydes. Potassium e so-
dium aquecidos em tubos de vidro em contacto com 
quasi metade do sen pezo de potassa e soda, que se 
tem posto em ignição, se tornaõ primeiro de hum bri-
lairte azul, produzem entaõ huma considerável quanti-
dade de hydrogenio, e a final fortnaõ huma substancia 
parda e cohercnte, naõ fuzivel a hum fogo vermelho, 
e que dá hydrogenio pela acçaõd'agoa. 

Se acazo saõ verdadeiras protoxydes, ou meramente 
misturas de metaes aikalinos com alkales, on com os 
alkales e silex do vidro reduzida, naõ pertendo por ora 
decidir. Achei que o potassium aquecido por este 
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modo com potassa fundida, em hum tubo de platina, 
dâ, depois de ter estado em ignição, huma massa 
escíira, que efferve^ce n'agoa ; mas neste mesmo 
cazo, pode dizer-se, que ha huma liga de platina e 
potassium, e que a substancia naõ he huma protoxyde, 
mas sim hum alkale seco misturado com esta liga. 

Como os alkales puros eraõ desconhecidos athé á 
descoberta do potassium e sodium,* como as suas pro-
priedades nunca foraõ descriptas, naõ era improprio 
neste lugar dar delias huma breve noticia. 

Quando se queima potassium e sodium no gaz oxy-
genio sobre platina, e se aperta o fogo athé a verme-
lhidão para decompor a peroxyde de potassium, os 
-alkalis saõ de huma cor parda esverdenhada. Saõ 
mais duros que a potassa ou soda ordinarias, e, tanto 
quanto o pude determinar por hum ensaio imperfeito, 
tem maior grav idade especifica. Requerem hum calor 
vermelho forte para a sua perfeita finidez, e lenta-
mente se evaporaõ a huma maior temperatura. Quan-
do se lhes ajuntaõ pequenas quantidades d'agoa, elles 
aquecem violentamente, tornaõ-se brancos e se con-
vertem em hydratos, e saõ nesse cazo facilmente 
fusíveis e voláteis. 

Quando se queima potassium ou sodium em vidro, 
livre de oxydes metallicas, e fortemente aquecido, 
ou quando se forma potassa ou soda dos metaes 
pela acçaõ de huma pequena porçaõ de agoa, a sua 
cor se approxima ao branco, mas nas outras proprie-
dades sensíveis, elles se asemelhaõ aos alkales forma-
dos sobre substancias metallicas, e se destinguem de 
huma maneira notável, pela sua difficil fusibilidade, 
da potassa e soda preparados pelo alcohol. 

* Stnhl approximon-se quasi á descoberta dos alkales puros. Elle 
«ementou solida potassa caustica eom limalha de ferro á hum calor 
continuado por muito teinpo, e diz que deste modo se produziu hum 
alkali " valde causticum" Specim. lieeh pari II. pag. 255. Procurou tam-
bém alkale cáustico, decompondo nitro pelos metaes. 

Acho, que, decompondo-se o-nitro em hum crucibulo de platina ao 
hum ía lor vermelho forte, resta huma substancia amarella, que consta 
de potassa e oxyde de platina appareutemente em combinaçao chymica, 
A potassa naõ decomposta, que apparece no processo de procurar po-
tassium por meio de hum cono de ferro, he de cor de azeitona, e produz 
oxyde de ferro durante a sua solução em agoa. Achar-se-ba provavel-
mente qve potassa pura tem affinidadc com muitas oxydes metallicas. 
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Mr. D'Arcet, e mais distinctamente Berthollet, tem 
concluído, que a perda de pezo da potassa commum 
fundida, e soda, durante a sua combinaçaõ com os áci-
dos, depende da expulsão d'agoa, que berthollet ava-
lia em 13.9 porcento para a potassa, e Mr. D'Arcet 
em 27 ou 28 para a potassa, e 28 ou 29 para a soda. 
As minhas experiencias, como referi na minha ultima 
preleçaõ Bakeriana, me guiaraõ a concluir, que a 
potassa fundida continha quasi 16 ou 17 partes em 
100 de agoa, tomando a potassa formada pela addiçaõ 
do oxygenio, para o potassium, como termo de compa-
raçaõ. 

A experiencia que deo lugar a minha concluzaõ, 
foi feita por meio d'acçaõ do silex, e potassa fundida 
juntamente, e olhei a perda de pezo como Índice da 
porçaõ de humidade. 

Naõ sei de experiencia, em que actualmente se tenha 
colligido agoa das alkales fixos queimados, o que pa-
rece necessário para a completa elucidaçaõ deste ob-
jecto. 

Eu aqueci juntamente, n'huma retorta de vidro verde, 
40 graõs de potassa, (que se tinhaõ posto em ignição por 
alguns minutos) e 100 graõs de acido boracico que se 
tinhaõ aquecido athé a brancura por quasi huma hora. 
A retorta foi cuidadosamente pezada, e unida a hum pe-
queno recipiente, que também se pesou ; o bojo da re-
torta se aqueceo gradualmente athé se tornar vermelho-; 
houve huma violenta effervescencia na retorta, no colo 
se condensou hum fluido, que passou ao recipiente. 
Acabado o processo, aqueceo-se fortemente toda a 
retorta; e achou-se ter perdido 6j graõs, e o reci-
piente tinha ganhado 5.8 graõs. O fluido que ella 
continha era agoa, tendo em solução huma pequena 
quantidade de acido boracico, e evaporada naõ deixou 
quantidade apreciável de resíduo. 

Huma semelhante experiencia feita sobre a soda, 
aquecida athé a vermelhidão, mas em que se naõ pezou 
a quantidade de agoa junta, mostrou 22.9 de agoa 
em 100 partes de soda. 

Pode perguntar-se, se parte d'agoa dezenvolvkla 
neste processo, teria sido produzida do acido boracico, 
ou formada em consequência da sua acçao ; mas as 
seguintes experiencias mostraõ, que isso naõ pode 
ter lugar de hum modo sensível. 
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Aqueci 8 gràos de potassium, com quasi 50 grãos 
de acido boracico, athé a vermelhidão, n'hum tubo 
<lc platina, connexo com hqm tubo de vidro, conser-
vado mui frio ; mas achei que humidade nenhuma se 
separava no processo. Mistrrci poucos grãos de po-
tassium com a oxyde vermelha de mercúrio, e levei á 
ignição a mistura em contacto com acido boracico, 
mas nenhum fluido elástico se dezenvolveo, excepto 
mercúrio. 

Fiz alguma potassa pela combustão do potassium 
n'hum tubo de vidro, e ignição da peroxyde ; acres-
centei lhe acido boracico seco, e aqueci a mistura 
athé a vermelhidão. Formou-se suborato de potassa e 
naõ houve o mais pequeno indicio da presença de hu-
midade.* 

* Estes processos nao devem com tudo considerar-se como demostran-
do, que o acido boracico, que se aquecera atlié a brancura he inteira-
mente livre de agoa ; elles- so provap que este acido naõ dezenvolve agoa, 
combinando-se com pofassa pura a hum fogo vermelho. Tenho achado, 
que o acido boracico em perfeita fuzaõ, e que longo tempo tem sido ex-
posto ao sopso da forja, e que tem a muito cessado a effVrvescencia, 
dá glóbulos de hydrogenio, quando se faz obrar sobre elle limalha de ferro. 

Eu aecrese- ntei a 54 grãos de acido^oraciço em completa f i^ao, n hum 
crucibulo de platina, 75 grãos de vidro chrystal, que previamente se 
tinhao aquecido athe a brancura, e immed.atamente reduzidos a pó 
« 'hum gral quente de ferro ; erguendo-se o calor athé se profluzir com-
binação, houve huma copi-sa effervescem ia, e depois de huma intensa 
ignição por meia hora, aehou-se que a mistura tinha perdido tres graõs 
c hum quarto. 

As combinaçoens do acido boracico com potassa e soda, que se tem 
aquecido :»thé a vermelhidão, perdem pezo, como tenho achado, quando 
a temperatura se ergue a hum maior gráo Assim, «'huma experiencia 
feita no laboratorio do meu amigo S. G. Children, Esq em que Mr. 
Children teve a bondade de cooperar, 71 graõs de hydralo de potassa, 
misturados com 96 cie acido boracico, que se tinhaõ aquecido o mais 
poss vel ao fogo de fornalha; perderao~ juntos pela fuzaô a hum fogo ver-
melho 11 graõè, mas erguendo-se a temperatu.a athé a candecencia, a 
perda cresceo acima de 13 grãos; 55.3 graõs de hydrato de soda, mistu-
rados com 80 d( acido boracico, examinados aos poucos em hum processo 
desta natureza, continuaraõ a perder pezo por meia hora, durante cujo 
tempo,' eiaõ frequentemente aquecidos athé a alvura; no íim deste pe-
ríodo a perda era 40 graõs, dos quaes pelo menos hum graõ e meio pode 
referir-se ao acido. 95 graõs de soda, aquecido athé a brancura n'hum 
crucibulo de platina, com 170 de vidro chrystal seco, perderão 2*2.3 graõs; 
80gràosde chrystal boracico se acrecentarao a esta mistura, huma nová 
efiervescencia teve lugar, e depois de huma intensa ignição por minutos, 
houve huma perda addicional de pezo de quatro graõs e meio. A ener-
gia com que a agoa àdherea certos corpos em outros cazos se ve das ex-
perienciasde Berthollet, Mem. (P Arruei/., tom. II pag. 47, He na verdade 
impossivel dizer, que hum composto neutro, ou acido fixo, he inteira-
mente livre de agoa saõ as suas primeiras poi çoens que facilmente sc 
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He evidente desta serie de factos, que a potassa 
ordinaria e a soda sao hyd ratos, e os corpos formados 
pela combustão dos metaes alkalinos saõ como tenho 
sempre dito, oxydes metallicas puras (tanto quanto se 
extendem os nossos conhecimentos) livres de agoa.* 

separaõ. Se porçoens d'agoa na soda e potassa communs se houvessem 
de avaliar pela sua perda de pezo, combinando se com o acido boracico, 
pareceriaó ser de 19 a '20 por cento na ultima, e de 23 a 25 na pri-
meira. 

* Depois das experiencias detalhadas nos meos dous últimos papeis, 
parecerá talvez desnecessário, pelo menos áquelles illurninados philoso-
phos chymicos Inglezes, que tem strictamente seguido os progressos da 
sciencia, trazer nova evidencia pnra provar, que o potassium e sodium 
nao saõ hydruretos de potassa e soda j especialmente tendo Gaj r Lussac, e 
Thenard, os engenhosos advogados desta ideas, reconhecido no Moniteur, 
a que me referi, que isso nao he.sustentável; mas sobre hum objecto 
tam infimamente connexo com a parte mais sublime da phylosophia chy-
mica, e com tantos objectos «ovos de indagaçaõ, factos addicionaes nao 
podem sertotalmente destituídos de uzo e applicaçaõ.. 

Mr. Dalton, no segundo volume da obra, que elle intitula, " N o v o 
System a de Philosophia Chymica," de que teve a bondade de remetter-
nw huma copia, tem, como ve;o, nas suas primeiras paginas, adoptado 
a idea que a potassa e soda sao oxydes metallicas ; mas nas ultimas pa-
ginas, considercu-as como corpos simpjices, e os metaes que ellas formão 
compostos de potassa e soda com hydrogenio- Elle nao aprezenta factos, 
em favor da mudança da sua opinião: o seu argumento principal funda-
se sobre o processo com que primeiramente obtive potassium. A potassa 
commum he hum h yd rato ; quando desta se obtém oxygenio pela elec-
tricidade Voltaica em huma superfície, e potassium na outra ; Mr. Dal-
ton concebendo que este oxygenio procede d'agoa, diz, que o hydroge-
nio d'agoa deve combinar-se com a potassa para formar potassium. He 
evidente, que adoptando tal plano de raciocinar, pode provarse, que o 
chumbo e cobre saõ hydroretos das suas oxydes; pois quando estes me-
taes se reduzem das suas soluçoens acidas aquosas, produz-se oxygenio 
na superfície positiva, e nenhum hydrogenio na superfície negativa. 

Nas minhas primeiras experiencias para produzir potassium e sodium, 
empreguei huma potencia pequena ; e nestas circumstancías, procu-
rando estes metaes em pequena porção naò* percebi effervescencia. 
Quando porem se em pregão quinhentas para mil laminas para procu-
rar o potassium, ha huma violenta effervescencia, e produção" de hydro-
genio, saturado algumas vezes de potassa durante a formaçao~ do 
metal . 

O potassium, trazido á contacto com o h y d r a t o d e potassa, aquecido 
a thé a vermelhidão"", dezenvolve muito hydrogenio, e o todo se converte 
em potassa difficil mente fuzivel. 

327 graõs de hydrato de potassa, que se tinhao" queimado, se expose-
rao~ fi 'hum cano de ferro arqueado a hum fogo candente. Perdeo-se al-
gum hydrogenio, e algum hydrato de potassa ficou por decompor, com 
tudo, 225 polegadas cubicas de hydrogenio se col!egirao~, e 50 grãos de 
potassium, e huma grande quantidade de liga formada de potassium e 
ferro, de maneira que he impossível duvidar, que todo o hydrogenio pro-
«luzio se dezenvolvera do hydrato de potassa decomposto. 

M r . D a l t o n concebe, que naoTlia aalogia entre potassium e sodium, f 
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Eu resumirei o detalhe das experiencias, que tenho 
feito sobre as attracçoens relativas cio gaz oxymuria-
tico c oxygenio para os rnetaes e alkales fixos. Eu 
queimei hum graõ de potassium cm gaz oxygenio 
n'huma retorta de vidro verde, fornecida com hum 
torno, e aqueci athé a vermelhidão a oxyde formada, 
para a converter em potassa: absorveo-se meia pole-
gada cubica de oxygenio. Exhaurio-se a retorta, e 
admittio--.se gaz oxymuriatico puro. A cor da potassa 
immediatamente se tornou branca; e a hum calor 
brando o todo se converteo em muriato de potassa: 
huma polegada cubica e | de gaz oxymuriatico se 
absorveo, e se produzio exactamente meia polegada 
cubica de oxygenio. O barómetro durante esta ope-
raçaõ estava a 30.3. o thcrniometro a 62° de Farenheit. 
Fiz varias experiencias da mesma especie, mas esta he 
a única em que posso por inteira confiança. Quando 
tentei empregar maiores quantidades de potassium, 
a retorta uzualmente quebrava, durante o resfria-
mento do vidro, e naõ era possivel alcançar exactos 
rezultados empregando vazos metallicos. Espalhou-
se potassium n'hurn prato delgado, antes de se in-

os compostos de hydrogenio com enxofre, phosphoro, e arsénico; mas 
eu t a m b m nao" posso traçar semelhança alguma entre hydrogenio sul-
phurado, qwe he hum corpo gazoso, solúvel n'agoa, e tendo proprie-
dades acidas, e hnnj metal solido eminentemente infiamavel que pro-
duz alkale por combustão". O potassium podia igualmente comparar-se 
at> acido carbónico. Mr. D;alton considera a volatilidade do potassium 
è sodium como própria a favorecer a ideá d*elles conterem hydrogenio; 
mas elles Sao* menos voláteis que o antimonio, arsénico e tellurium, e 
muito menos que o mercúrio. Elle menciona a sua pouca gravidade 
especifica como favoravel a esta idea. Eu ja examinei este argumento, 
trazido primeiramente por Mr. Kider; mas nao* se deixe de acrescentar, 
que, se o petassium he hum composto de hydrogenio e potassa, o hy-
drato de potassa deve conter huma igual quantidade de hydrogenio, 
com a addiçao" de hum ligeiro elemento gazoso, o oxygenio, o qual 
devia esperar-sc antes diminuir que augmentar a gravidade especiíica do 
composto. Mr. Dalton refere p. 488 que o potassium fornia hydrato 
seco de potassa, decompondo o gaz nitroso, e oxyde nitrosa ; isto nao* 
he assim, nem elle se refere a experiencia. F.u acho por niyi cuida-
dosos processos, que o potassium attrahc o oxvgen o e nitrogénio da-
quelles corpos, e forma hum composto fusível, que se decompoem a 
hum calor vermelho, dando n trogenio e o seu excesso de oxygenio, e 
se converte em potas-a e n o* em hydrato seco de potassa. 

Gay Lussac, e Thenard se tem convencido, que potassium e sodium 
nao sao~ hvòroretos de potassa e soda, por hum methodo semelhante 
ao que publiquei a mezes, a saber, produzindo com elles saes neutros. 
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traduzir na retorta, e sendo por conseguinte muito 
oxydado, fez que a absorpçaõ do oxygenio fosse 
menor do que deveria ter sido. Neste processo, elle 
se aqueceo no vácuo antes da combustão, para decom-
por a agoa contida na crusta da potassa, por quanto nos 
cazos, em que se naõ toma esta precauçaõ, achei 
que o hydrato de potassa se sublimava, e forrava a 
parte superior da retorta, e deste o gaz oxymuriatico 
separava agoa e oxygenio. 

O phenomeno da separaçaõ d'agoa do hydrato de 
potassa pelo gaz oxymuriatico, foi felizmente exem-
plificado n'huma experieucia, em que introduzi gaz 
oxymuriatico á peroxyde de potassium, formada n'nu-
ma grande setorta, e em que o potassium se cobrira 
de huma considerável crusta de hydrato de potassa. 
A parte superior da retorta, e o seu colo continhaõ 
hum sublimado branco de hydrato, que se tinha er-
guido na combustão, e que era perfeitamente opaco. 
Logo que o gaz se introduzio, elle se tornou transpa-
rente no mesmo instante pela evolução d'agoa, e 
aquecendo o vidro em contacto com o sublimado, a 
sua opacidade re-apparecia, e a agoa era expulsa. 

Em vários cazos em que aqueci potassa seca, ou 
misturas de potassa e a peroxyde, em gaz oxymnria-
tico, naõ houve separaçaõ de humidade, excepto 
quando o gaz continha algum vapor aquoso ; e o 
oxygenio dezenvolvido no processo, quando o calor 
se elevava a hum gráo forte, correspondia exacta-
mente ao que o potassium tinha absorvido. 

Introduzindo-se gaz acido muriatico em potassa, 
formada pela combustão do potassium, formava-se 
agoa instantaneamente, e oxymuriato de potassium. 
Nao tenho feito experiencia exacta sobre as propor-
çoens do gaz acido muriatico decomposto pela po-
tassa, mas fiz huma investigaçaõ minuciosa da natu-
reza da mutua decomposição desta substancia e hy-
drato de potassa. 

Dez graõs de hydrato de potassa se aqueceraõ athé 
a vermelhidão n'hum disco de platina, que se pezou 
cuidadosamente: introduzio-se n'huma retorta exhau-
rida de ar, e encheo-se a retorta de gaz acido muria-
tico. O hydrato de potassa se aqueceo á chama al-
coholica ; separou-se agoa instantaneamente em gran-» 
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de abundanc i a , e f o r m o u - s e m u r i a t o de potassa. 
App l i cou- se hum calor fo r t e a thé se comple ta r o 
p r o c e s s o ; t i roo-se en t aõ o disco, e pezando- se se 
a c h o u ter g a n h a d o graõs. H u m a p e q u e n a quan t i -
d a d e de acido mur ia t ico l iquido se acrescentou ao 
m u r i a t o , p a r a f a z e r h u m a comple ta neu t ra l i zaçaõ , e o 
d i sco se a q u e c e o a thé a vermeihfciaõ; naõ houve p o -
r em a u g m e n t o addic ional de p e z o . 

N a s exper ienc ias q u e tenho fe i to sobre a acçaõ do 
sod ium e soda no gaz oxymur ia t i co , os p h e n o m e n o s 
t em sido, p r e c i s a m e n t e ana logos , mas o sodium como 
e ra de e s p e r a r , absorveo quas i duas v e z e s mais g a z 
oxymur ia t i co , que o po tass ium. Q u a n d o sal c o m m u m , 
depois de se ter que imado , se a q u e c e c o m potass ium, 
Jia h u m a decompos ição immedia ta , e dando á mis tura 
h u m ca lo r -ve rmelho , ob tem-so sodium p u r o ; e es te 
p rocesso a p r e z e n t a h u m modo fáci l , o qual t enho u l t i -
m a m e n t e adoptado , pa ra o b t e r aque l le meta l . N a õ 
se dezenvolve h y d r o g e n i o nesta operaçaõ , e acho q u e 
d u a s pa r t es de potass ium p r o d u z e m mais des te gaz 
q u e h u m a d e sod ium. 

( Continuar-se-ka,) 
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Indagaçao sclre as mudanças induzidas no Ar Atmospherica 
pela germinaçaó das Sementes, Vegeta çao das Plantas, e 
Respiraçaõ de Animaes. Por Daniel Ellis. Edinburgo e 
Londres. J.811, 

A PHYSIOLOGIA considerada no seu ponto de vista 
mais extenso, abrange as funçoens ou propriedades 
tanto dos animaes como vegetaes. Esta sciencia tem 
mçrecido sempre huma attençaõ considerável ; e nen? 
huma tem abundado em todos os tempos em mais ex-
travagantes theorias, Ainda nos dias de hoje, nos cre-
mos, que nao ha ramo scientifico mais imperfeito ; nem 
que 110 meio de tam grande e lentamente accumulada 
massa de verdades curiosas e importantes, conserve 
ainda huma porçaõ tam vasta de tudo quanto he vago, 
imaginario, e-erroneo. 

Seria talvez interessante traçar as cauzas, que pare-
cem tersugeitado esta sciencia a imputaçoens desta na-
tureza : mas por ora nos contentamos em assignar a 
principal, que nos parece se pode reduzir á seguinte; 
—Q.ue os vários ramos desta sciencia se tem considera-
do de hum modo desconnexo e irregular ; e tem sido 
pouco cultivados por pessoas capazes de prestar-lhe a 
devida attençaõ, e de estudar todas as funçoens da vida 
nas suas actuaes e mutuas connexoens. He para las-
timar, que a Physiologia se tenhíi olhado como provin-
cia so particular de pessoas, que tem a profissão de me-
dicina : porquanto os mais babeis e intelligentes indi-
víduos desta ciasse nem sempre arnaõ physiologicas in-
dagaçoens, ouse tem gosto por ellas, saõ impossibili-
dados de as seguir pelo trabalho e multiplicidade das 
suas obrigaçoens practicas. A v erdade he,que na grande 
variedade dos phepomenos ,que aprezentao* os seres 
orgânicos,a.natomicos,physicos,metaphysicos,chymicos, 
ephylosophos mechanicos,todos achaõ campo vasto pa-
ra investigaçoens occazionaes. Cada hum destes tem 
escolhido, por separada indagaçaõ, aquelles objectos 
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que eraõ mais analogos aos seos estudos 011 occupa-
çoens habituaes. A Physiologia deve certamente aos 
seos talentos e industria huma grande parte das verda-
des estabelecidas de que ella pode jactar-se, mas, ao 
mesmo tempo, somos obrigados a imputar as vistas 
parciaes destes homens, a grande porçaò de erros em 
que abunda. 

Se alguma couza, todavia, concorre mais prompta-
mente para corregir e aperfeiçoar huma sciencia im-
perfeita, he a publicaçaõde indagaçoeus feitas sobre o 
plano daquellas que formão o objecto do prezente arti-
go-

Apenas conhecemos obra em physiologia, em que o 
seu author tenha dezenvolvido mais extenso conheci-
mento dos factos concernentes, da maneira a mais re-
mota, a elucidar o objecto da suá investigação ; em 

3ue tenha buscado as opinioens dos outros com mais 
iligencia, e as tenha referido com mais uniforme 

candura ; ou em que elle tenha interrogado a Nature-
za, por experiencias mais judiciosas ou mais felizes. 

He hum facto a longo tempo conhecido, que tudo 
o que vive, animal, ou vegetal, requer, para continu-
ação da sua vida, hum supprimento de novo ar. O 
grande fim da indagaçaõ de Mr. Ellis, he descobrir o 
porque este ar he necessário á existencia vital dos cor-
pos orgânicos. Na prezente obra, elle tem particu-
larmente em vista, mostrar a preciza natureza das mu-
danças, que o ar soffre, pela acçaõ dos animaes e ve-
getaes sobre elle ; e de que maneira estas mudanças se 
effeituaõ. O tractado original foi publicado em 1807 ; 
mas o author tem depois, naõ so sido ao passo que dis-
sipava as poucas objecçoens feitas á sua doctrina, le-
vado á descoberta de novos e interessantes factos, mas 
tem corregido as suas vistas originaes por diversas e 
novas experiencias. Nos buscaremos aprezentar os 
seos rezultados aos nossos leitores da maneira a mais 
breve e clara possível. 

No corpo humano, desde os primeiros athé os últimos 
instantes da sua existencia vital, nos observamos, que 
pela boca e narizes entra e sahe alternadamente huma 
certa quantidade de ar. O thorax he construído de 
maneira, que so pelo elasterio de seos lados, e pressão 
das partes ambientes, tem huma tendencia a tomar 
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huma certa dilataçaõ ou capacidade permanente. Por 
conseguinte, depois da morte, quando naõ existe cau-
za alguma contrabalançante, he esta capacidade que 
elle assume e conserva. Nos lhe chamaremos o estado 
natural do Thorax. No corpo vivo, com tudo, se 
acha que, pela acçaõ dos musculos adjacentes, se pode 
produzir no thorax huma capacidade maior que a do 
seu estado natural. Logo que esta dilataçaõ começa, 
he obvio que huma especie de vácuo se forma entre os 
lados do thorax e o pulmaõ. Huma corrente do ar,por-
tanto,logo aíflue pela trachea áscellulas aereas do pul-
maõ, e gradualmente distende este orgaõ, a proporção 
que se augmenta a cavidade que as contem. Isto con-
stitue aque se chama Inspiraçaõ. A quantidade de ar 
sorvido n'huma simples Inspiraçaõ he pois determinada 
inteiramente pela extençaõem que o thorax se dilata. 
Em pessoas sadias e em repouzo, a inspiraçaõ consiste 
somente em huma ligeira dilataçaõ, produzida por 
huma contracçaõ parcial do diaphragma, e esta se pode 
chamar Inspiraçaõ ordinaria. A quantidade de ar que 
se precipita ncr pulmaõ, durante esta especie de inspi-
raçaõ, he mui differente nos differenies indivíduos, 
segundo o tamanho do seu thorax, ou extençaõ em 
que o diaphragma se contrahe, nas inspiraçoens de ca-
da hum. Elle se tem variamente calculado, nos adul-
tos de estatura media em 13, 17, 20, 35, e 40 polega-
das cubicas; produzindo 26 polegadas cubicas como 
termo ntedio. Mas todos estes cálculos nao tem sido 
fundados sobre dados satisfactorios. As experiencias do 
Dr. Menzies somente, que avaliaõ o volume calculado 
de huma inspiraçaõ ordinaria em quasi 40 polegadas 
cubicas, parecem ter sido feitas de huma maneira re-
gular, e pomos n'ellas mais confiança, por isso mesmo 
que coincidem com todas as ultimas que a este propo-
sito se cem feito. Nas grandes inspiraçoens, o thorax 
he dilatado em todos os sentidos ; e o volume calculado 
de ar, na temperatura de 60 de Eahrenheit, que se 
inspira pelo maior esforço possível, ou que se pode 
chamar a derradeira inspiraçaõ, he provavelmente 
perto de 130 polegadas cubicas. 

Depois de huma previa dilataçaõ, a cavidade tho-
racica pode diminuir se pela pressão das vísceras ab-
doininaes, pelo elasterio das partes connexas com as 
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costcllas, e pelos musculos, que pnxaõ estes ossos pa^ 
ra baixo e exactamente o levaõ ao sua grandeza natu-
ral, ou abaixo dVlla consideravelmente. Quando co-
meça a diminuição, os pulmoens se comprimem e o ar 
sendo expulso das suas cellulas, escapa pela trachea 
e boca. isto constitue a Expiraçaõ. Na saúde, e du-
rante o repouso, cila consiste em huma redução do tho-
rax ao seu estado natural somente ; e esta parece ser 
devida so á compressão do relaxado diaphragma, elas-
ticidade das cartilagens, e partes molles lixas ás cos-
telias ; por conseguinte, o ar expellido he exactamente 
igual em quantidade ao sorvido antecedentemente. 
Esta pode chamar-se Expiraçaõordinaria. Em maiores 
expiraçoens, quando o thorax he compremido • abaixo 
do seu estado natural, a -compressão he produzida e sus-
tentada inteiramente pela acçaõ dos musculos poten-
tes, que puxão para baixo as costellas, e impelleui pa-
ra cima o diaphragma ; e logo que cessaõ de obrar, o 
thorax volta para o seu estado natural. Nos estamos 
dispostos a pensar, por experiencias, que a quantida-
de de ar calculada, que se expelle na maior expiraçaõ, 
depois da maior inspiraçaõ he perto de 260 polegadas 
cubicas. 

Deve lembrar-se, com tudo, que nos naõ podemos, 
por esforço algum muscular, reduzir tanto as dimen-
sòens do thorax, que inteiramente se despejem os con-
tentos do pulmão. Depois da. mais violenta expiraçaõ, 
huma considerável quantidade de ar ainda fica nas suas 
cellulas ; e mesmo ha mui difíicil expellir este ar re-
manescente, suhmettend.o os pulmoens a huma grande 
compressão, depois de removidos do corpo. Que de-
pois da maior expiraçaõ ainda ficaõ, por computo, 
quasi 40 polegadas cubicas, parece provável, conside-
rando a estructura pulmonar, e o tamanho a que o 
thorax parece reduzir-se pela acçaõ muscular, assim 
como pelos rezultados das experiencias de Davy. 

Estes dous processos de inspiraç >~ e expiraçaõ, geral-
mente se alternaõ entre si, estando o corpo em repouso, 
quasi 90 vezes por minuto. Se portanto, adoptamos 
40 polegadas cubicas, como a quantidade calculada de 
ar inspirada e expirada, segue-se, que huma p.-ssoa a-
dulta respira 48,000 polegadas cubicas n'huma hora, ou 
J,,152,000 polegadas cubicas 110 curso deuuuidia, quan-
tidade igual a 76 toneis, ou barricas. 
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Tem-se com tudo, reconhecido, que o ar expulso 
pela expiração, naõ nossue as mesmas propriedades 
que o ar inspirado. Ora, as únicas substancias gazo-
sas, que os chymicos athequi tem achado existir uni-
forme e permanentemente na atmosphera, saõ oxyge-
nio, azote e acido carbonico ; cujas propi iedades re-
lativas se podemjulgar pela analyse deliuma polegada 
cubica, que dá quasi de oxygenio e |§t> l ' e azote, 
com huma quantidade apenas perceptível de gaz aci-
do carbonico. Qual he pois a preciza natureza das 
mudanças., que o ar atmospherico soffre, quando he re-
cebido nos pulmoens ? 

O ar que se tem respirado he cheio de humidade, 
segundo se tem geralmente reconhecido. Ha mais de 
cincoenta annos, que o celcbre Dr. Black desmostrou, 
que elle se combinava com outro tanto acido carbonico ; 
e o D r . Priestley provou em 1776, que elle continha 
menos oxygenio que o ar inspirado. Com tudo, athé 
a publicaçao dos trabalhos de Ellis, os physiologistas 
naõ tinhàõ estabelecido, ou a proporção dos gazes ex-
istentes n'e!ie, ou a composição e quantidade do vapor 
que tem unido ; nem tem determinado que relaçaõ o 
seu azote tinha com o da atmosphera ambiente. Pa-
rece com effeito, ter sido a opinião mais recebida, que 
huma dada quantidade de ar atmospherico, passando 
pelos pulmoens, perdia quasi do seu volume de a-
zote, quasi de oxygenio, e ganhava quasi T'T de a-
cido carbonico ; 100 polegadas cubicas, por exemplo, 
perdendo 1.47 polegadas, cubicas <je azote, 9.157 po-
legadas cubicas de oxygenio , em quanto adqueriao 
7.647 polegadas cubicas de gaz acido carbo-
nico, n'huma simples respiração. Das experiencias 
feitas por Davy se deduzio principalmente esta conclu-
são ; que achou, que applicando a sua boca a hum 
tubo connexo com hum recipiente mercurial, conten-
do ar atmospherico, fez huma inspiraçaõ e expiraçaõ 
ordinaria, dentro deste vazo, os seos contentos dimi-
nuiaõde volume, e continhaõmenos azote e oxygenio, 
e mais acido eabonico,—quasi nas proporçoens menci-
onadas. Quanto ás dedueçoens, que se tinhao tirado 
destas experiencias, relativamente a dezapariçao" do 
azote, Mr. Ellis tinha objectado, que elias eraõ" taes 
vque nap affiançayaõ os rezultados obtidos; pois que 
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nao" havia prova, que o thorax se reduzisse exacta-
mente a mesma capacidade antes como depois da 
experiencia, e portanto naõ podíamos inferir* que o 
gaz azote que dezaparecera no vazo, se naõ acharia 
nos pulmoens. Nos dezejamos que elle tivesse ex-
tendido esta obvia, e solida objecção ás inferencias 
tiradas das mesmas experiencias a respeito das propor-
çoens do oxygenio e acido carbonico; pois que 
parece ser-lhes igualmente applicavel. Se huma pe-
quena quantidade de azote do ar inspirado ficava 
no pulmaõ, so porque o thorax tinha huma maior 
dimensão depois da experiencia, pela mesma razaõ 
parte do oxygenio, ou acido carbonico, que alias 
se acharia no recipiente, poderia ter ficado naquelle 
orgac. 

Duas memorias a este respeito, junta produção de 
Seguin, Lavoisier, se leraõ na Academia das Sciencias 
de Paris, em 1T89 e 1790; e Laplace conservou 
os rezultados daquellas experiencias, no seguimento 
da mesma indagaçaõ, de que seoccupava o philosopho 
ultimo nomeado, quando foi arrastado a guilhotina} 
experiencias que elle teria communicado ao mundo 
em detalhe, se o curto folego de alguns dias, que para 
esse fim so requeria, lhe naõ fosse negado com dezu-
zada barbaridade. Mas a cautella, que deve ser 
inseparavel de toda a investigação philosophica, nao 
nos deixa por menos confiança em rezultados de 
experiencias, que naõ saõ circumstanciadas com a 
mais escrupuloza miudeza. Nos honramos a memoria 
de Lavoisier e respeitamos os talentos do seu so-
brevivente coadjutor. Mas os ensaios destes dous 
philosophos merecerão sempre a consideraçaõ, que se 
deve atam illustres nomes. 

Como naõ podemos assegurar-nos de que a capaci-
dade do pulmaõ seja a mesma depois da experiencia 
que d'antes, naõ podemos decidir com certeza, quanto 
as relativas porçoens dos gazes no ar expirado, podem 
ser modificadas por esta cauza. Mas he obvio, que 
se a diminuição observada no volume do ar por huma 
inspiraçaõ, dependesse de algum natural e constante 
processo da economia animal, por cujo meio se ab-
stralie continuamente o ar das cellulas pulmonares, a 
rcducçaõ de volume que teria entaõ lugar, respirando 
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buma grande quantidade do ar, seria directamente 
proporcional ao numero de respiraçoens necessárias 
para transmettir o todo deste ar pelos pulmoená* 
Entretanto, se ella dependesse das circumstanclas acci-
dentaes a que temos alludido, nenhum augmento se 
observaria: a diminuição seria mesmo menor, quando 
a quantidade de ar inspirado fosse a maior; e em neri-
hum cazo, esperaríamos achala exceder 20 polegadas 
cubicas, ou metade do volume de huma inspiraçaõ or-
dinaria. Este ponto tem sido determinado, da maneira 
a mais satisfactoria, pelas experiencias de Messrs. 
Allen e Pepys. Ha tres annos, que elles construirão 
hum apparelho, pelo qual de 3000 para 10,000 pole-
gadas cubicas de ar atmospberico podiaõ transmetir-se 
pelos pulmoens, por fáceis respiraçoens, começando e 
terminando com huma forçada ou extrema experiçaõ : 
e, de treze experiencias desta natureza, que se fiaeràô, 
a maior falta de ar expirado appareceo n'huma, em 
que se tinhaõ inspirado 3360 polegadas cubicas ; e 
n'huma terceira 9890 polegadas cubicas perderão so 
18. Mas, ainda que se tenha estabelecido haver huma 
çatiza, a que se naõ deve a diminuição, nos naõ podemos 
asseverar, positivamente, que, em todos os cazos, ella 
deve attribuir-se so á differença entre a extençaõ da 
expiraçaõ precedente e da que termina as experi-
encias. Pode para o futuro mostrar-se, que ella 
depende de circunistancias inteiramente diversas. 
Entretanto, pode notar-se, que mesmo a maior falta 
nestas experiencias nao iguala metade da differença 
entre humaordinaria e violenta expiração. 

Quando hum grande volume de ar se respira de 
huma vez, e do modo practicado por Allen e Pepys, 
pequena variedade na proporção dos gazes compo-
nentes do pouco ar, que pode reter-se no thorax, 

fmuco pode affectar a composição de bum maior vo-
ume, que se tem exhalado. A analyse deste ar ex-

pirado pode portanto olhar-se como satisfactoriamente 
illustrativa das mudanças, que o ar soffre em geral, 
na sua passagem pelos pulmoens, durante a respiraçaõ 
natural. Messrs. Allen e Pepys tem mostrado, por 
experiencias, que parecem correctas, que o ar trans-
mettido pelos pulmoens n'huma respiraçaõ ordinaria, 
perde quasi 8 por cento de oxygenio, e adquire huat 

VOL. III. » 
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volume exactamente igual de acido carbonico," em 
quanto o seu azote se conserva sem alteraçaó. Elles 
concluem, que 39,534 polegadas cubicas de acido 
Carbonico se expulsão diariamente dos pulmoens de 
huma pessoa adulta. Mas nos perfeitamente con-
cordamos com Mr. Ellis nas suas objecçoens a este 
calculo, e incliuamo-nos a julgar a calculada quan-
tidade quasi 92,160 polegadas cubicas. 

Naõ se havendo feito tentativa alguma, depois do 
imperfeito ensaio feito por Mr. Abernethy, para deter-
minar a composicaõ do fluido que sahe com o ar ex-
pirado em estado de vapor, se fizeraõ ultimamente 
em Edinburgo experiencias para se analysar este 
fluido. Para este fim, se fez huma pessoa adulta 
em perfeita saúde, expirar por hum tubo de vidro 
delgado, perto de trez pez cu» comprimento, e huma 
quarto de polegada em diâmetro, conservado em hum 
temperatura baixa, pela evaporaçaõ de hum pedaço 
de muzelina, humedecido em espirito de vinho, 
que o forrava. Em quatro horas, huma onça de hum 
liquido transparente sem cor, e insipida, da consis-
tência dagoa, se colligio em gottas da extremidade 
do tubo. Este fluido naõ produzia a mais ligeira 
alteracaõ nas corcs vegetaes. Naõ soffreo mudança 
pela addiçaõ de muriato corrosivo de mercúrio, tan-
nino, ou nitrato de prata. E quando hum pequeno 
vidro contendo meia onça d'elle, se ligou por fila-
mentos de algadaõ molhados, com outros dous vidros, 
contendo cada hum duas outavas de agoa pura, e estes 
se ligaraõ ás extremidades oppostas de huma batteria 
galvanica, composta de 24 laminas dobradas de cobre 
e zinco de 4 polegadas, carregada com acido muriatico 
diluido, no fim de quatro horas, naõ se pode descobrir 
o mais leve indicio da prezença de albumen 110 vidro 
negativo, ou de substancia saiina no positivo. 

Todos os animaes que lacteaõ seos filhos, e que 
constituem a classe dos mammaes, por exemplo, o 
macaco, o cavallo, o caõ, o rato, a phoca, e a balea; 
os reptis, taes como a tartaruga, o sardaõ, a ram e 
a cobra, e todo a classe das aves,—tem orgaõs semel-
hantes aôs pulmoens do homem, em que durante 
a vida, reccbcm constantemente ar novo. Por analogia 
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somente, podemos suppor, que estes animaes produ-
sem semelhantes mudanças neile pela respiraçaõ. Mas 
esta inferencia de algum modo se confirma pela ex-
periencia citada por Mr. Ellis de vários physiolo-
gistas sobre coelhos, ratos, pardaes, viboras, tartarugas, 
e lagartos, e por algumas suas próprias em sapos e 
rans. Em todos estes, parecia que o azote do ar 
respirado naõ solíYia mudança, mas que huma quan-
tidade de oxygenio se removia, e que hum volume 
igual de acido carbonico snbstituiao seu lugar. 

A opinião que parece ter prevalecido mais univer-
salmente estes últimos tempos, he, que, durante o 
respiraçaõ, huma parte de oxygenio, ou azote da at-
mosphera, ou huma porção" de ar atmospherico, passa 
effectivameute pelos pulmoens aos vazos sanguíneos 
destes orgaõs, e se combina, ou he absorvido pelo san-
gue, e a respiraçaõ se tem familiarmente relatado como 
hum processo analogo, se naõ idêntico absolutamente, 
com o da combustão. Passando esta combinaçaõ por 
facto, huma variedade de outros phenomenos mais ou 
menos diversos das actuaes experiencias, se julgou que 
a acompanhava. Segundo huma hypotese, o acido 
carbonico exhalado devia existir ja formado 110 sangue 
das artérias pulmonares, e o sangue devia ter huma at-
traeçaõ mais forte para o oxygenio, que. para o acido 
carbonico, e combinando-se por conseguinte com o ox-
ygenio do ar, devia largar o acido carbonico, que ta:n 
facilmente podia passar dos vazos para as cellulas, co-
mo o oxygenio (ias cellulas para os vazos. A outra 
doctrina suppunha, que huma porçaõ de oxygenio 
.sendo attrahida pelo sangue dos pulmoens, se combina-
va, durante a circulação daquelle fluido pelas outras 
partes do corpo, com huma parte de carbone, para 
formar huma oxyde carbónica, que trazida aos vazos 
pulmonares, se unia ali com huma quantidade addicio-
nal de oxygenio, assumia o estado de acido carbonico, 
e se descarregava. Do mesmo modo, concebiaõ al-
guns, que a agoa dezenvolvida em estado de vapor 
poderia formar-se, pela uniaõ de huma porçaõ de 
oxygenio absorbido com o hydrogenio existente no san-
gue, a ponto de constituir huma oxyde de hydrogenio, 
que, passando pelas artérias pulmonares se combinava 
com outra porçaõ* de oxygenio, e entaõ se exhalava.' 

' R 2 
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Fina lmen te a respe i to do azote , a lguns erao de opini« 
aõ, q u e em quan to o sangue at t rahia e l fee t ivamente 
h u m g r a n d e vo lume des te gaz da- ce l lu las pu lmona re s , 
•elle se c o m b nava s o m e n t e com huma p e q u e n a po r -
ç ã o des te , pasmando o resto outra vez ás cellu as ; ao 
passo q u e ou t ros j u l g a v a c mais provável , q u e o san-
g u e naõ absorvia das cel lulas mais, que o que re t inha 
p e r m a n e n t e m e n t e este f l u ido . 

Es ta r ap ida e fácil t ransmi saõ de gazes pelos lados 
das cel lulas , e vazos pu lmonares , q u e faz o geral f u n -
d a m e n t o des tas Theor ias , s egundo M r . Ellis sus tenta , 
nao so he t o t a lmen te dest i tuída de provas ; mas se a 
sam phi losophia d e v e so gu ia r os nossos raciocínios, 
el la naõ p e d e mesmo o lbar - se como hvpo these O 
D r . Lovver t inha com effei to observado , q u e a m e d i d a 
q u e o s a n g u j e scuro se p u n h a em con tac to como «<• 
a tmosnher i co , se tornava de huma cor viva, e vários 
ou t ros physiologistas depois de Pr ies t ley , p rovaraõ q ' ie 
es t e ou outro a r con tendo o x y g e n i o , expos to des ta 
m a n e i r a perdia pa r t e do seu oxygen io e ganhava 
ac ido carbónico . Lovver demons t rou t ambém, por 
e x p e r i e n c i a s sobre q u a d r u p e d e s , q u e a m u d a n ç a de 
co r escura em vermelho escar la te q u e o sangue e x -
p e r i m e n t a v a nos pu lmoens , depend ia in te i ramente da 
p r e z e n ç a de novo ar nas suas cellulas : E Pr ies t l ey 
a c h o u , q u e q u a n d o h u m a quan t idade d e s a n g u e 
e s c u r o se met ia a p e r t a d a m e n t e n ' h u m a bexiga m o -
lhada , e se p e n d u r a v a ao ar , a superf íc ie do sangue 
adquer ia humu. c rus t a vermelha , e tam espessa como 
se naõ h o u v e bex iga . De tudo isto el le infer io , qtie 
du ran te a respi raçaõ, ou a l g u m a pa r t e do ar, passava 
pe los lados das cellulas o vazos pulmonares ao s angue , 
ou q u e a lguma cauza sabia pe la mesma via do s a n g u e 
para o a r , a pon to de al terar a cor de h u m , e a c o m -
pos ição do ou t ro . Mas sem nega r isso, nes te cazo a 
m u d a n ç a de cor do sangue depend ia da p rezença do 
ar a tmospher i co , ou de ar c o n t e n d o o x y g e n i o , Mr . 
Fílis most rou , pelas mais satisfactorias expe r i enc i a s , 
q u e no c a z o , em q u e a bexiga i n t e rmed iava , nem o 
ar dava ao sangue po rçaõ a l g u m a dos seos gazes , nem 
o sangue c o m m u m e a v a matéria a l g u m a ao ar . Assim, 
q u a n d o elle poz h u m a quan t idade de s a n g u e neg ro 
d e n t r o de h u m a p e q u e n a bex iga , e a su spende» 
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n'hum jarro de vidro contendo 13.4 polegadas cubicas 
de ar atmospberico, invertido sobre mercúrio, achou 
que o sangre bem depressa se avermelhava; e que 
no fim de dous dias, todo o oxygenio do ar incluio 
tinha deznparecido—mas huma igual quantidade de 
acido carbónico se linha formado ! Daqui se ve, que 
todo o oxygenio que dezaparecera se tinha convertido 
em acido catbonico, nada podia ter penetrado a 
bexiga e combinar-se com o sangue. Por outro lado, 
quando Mr. Ellis suspendeo bexigas cheias d'agoa ou 
vazias, porem molhadas, o oxygenio se converteo 
igualmente em acido carbonico. Parece portanto, 
que huma bexiga molhada he capaz de produzir Car-
bone para formar acido carbonico com o oxygenio do 
ar, por cuja razaõ se pode suppor, que o carbone 
he derivado de outra nascente, quando a bexiga está 
cheia de sangue; e a concluzaõ parece irresistível, que 
quando sangue escuro se avermelha pelo ar atravez 
dos lados de huma bexiga molhada, o ar nao fornece 
oxygenio ao sangue, nem d'ella adquire carbone;. 
mas o carbone. da bexiga, pela sua combinaçaõ com 
o oxygenio do ar, passa a estado de gaz acido car-
bonico. A doctrina, pois, da entrada dos gazes no 
sangue pelas cellulas pulmonares, naõ pode consi-
derar-se apoiada pelas experiencias de Priestley. 
Mas ainda que o rezultado tenha sido differente, e a 
passagem directa de alguma cotiza pela bexiga se 
tenha indubitavelmente provado, nos estamos ainda 
dispostos coin o author a manter, que se naõ segue 
necessariamente, que haja semelhante transmissaõ de 
ar pelos lados das cellulas e vazos pulmonares. Pelo 
contrario, nos olhamos como hum facto, também 
estabelecido como outro qnaiquer em physiologia, 
que nenhuma parte do corpo humano provida de vazos 
por mais delicada que seja, deixa permear por ella o 
mais pequena quantidade de fluido, em quanto a cir-
culaçaõ continua naquella parte ; posto que lo«o de-
pois da morte, a transudaçaõ a p pareça em todos os 
tecidos com a maior facilidade. Com tudo, naõ po-
demos concluir, so porque huma bexiga moita pa-
rece permettir a transmissaõ do ar, que as cellulas e 
vazos do pulmão vivo sejaõ igualmente permeáveis 
por aquelle fluido. 
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Mr. Davy concluio de experiencias, que 71 ou 93 
polegadas cubicas de oxyde nitrosa podiaõ, no curto 
periodo de meio minuto, ser absorvidos pelo sangue 
venoso, a traves das túnicas humedecidas das veias 
pulmonares. As observaçoens do nosso Auihnr so-
mente bastariad para mostrar, que nossas experien-
cias, posto huma porçaõ de gaz dezaparecesse do 
recipiente, nenhum tinha passado para dentro dos 
vazos pulmonares. Mas tem-se achado por ensaios 
reiterados e em a oxyde nitroza e ar atmospherico, 
que, quando huma dada quantidade de qualquer 
destes se respira, o dezejo ou estimulo sympathico de 
inspirar, se torna gradualmente tam forte, e as ex-
piraçoens proporcionalmente taõ curtas e restringi-
das, que a final, quando a experiencia termina pela 
fadiga, os pulmoens podem conter, em alguns cazos, 
duas vezes tanto ar como no principio. He clara-
mente pela inattençaõ a esta circumstancia, que 
Allen e Pepys se enganaraõ concluindo, que quando 
o ar atmospherico se respira deste modo laborioso, 
huma porçaõ de oxygenio se absorbe;—conclusão que 
se Mr. Ellis naõ mostrasse ser mera hvpothese e naõ 
facto, nos levaria, naõ hesitamos em o dizer, a duvi-
dar da exactidaõ mesmo de dous dos mais emminentes 
chymicos desta ilha. 

Nos dias de hoje, cremos nos, haver poucos que 
supponhaõ, que perte alguma do ar seja levada ao 
sangue pelo canal dos vasos absorventes : com tudo 
Mr. Ellis julgou necessário apontar os poucos funda-
mentos desta opinião. Nos sabemos, que expe-
riencias feitas em caens se tem referido em seu apoio ; 
pelas quaes o ar introduzido nas cavidades da pleura 
ou peritoneo, dezapareceo em poucos dias. Mas nos 
julgamos desnecessária tal referencia, quando geral-
mente se sabe, que algumas vezes no corpo humano, 
em consequência de huma laceraçaõ ligeira dos pul-
moens occazionada por alguma costella quebrada, 
tanta quantidade de ar escapa do thorax para a mem-
brana celluiar debaixo da pela, que intumece toda a 
superfície athe quasi a altura de hum pó; e comtudo 
este se remove gradualmente, de maneira que o 
corpo de huma túrgida mole semelhante a huma 
bexiga sofiada, em poucos dias recobra a sua forma 
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natural. Estes phenomenos mesmo estaõ longe de 
mostrar, que o ar no seu estado elástico he tomado 
pelos absorventes pulmonares durante a respiraçaõ. 

Tendo assim mostrado naõ ser exacto o principio 
fundamental dos hypotheses predominantes a respeito 
do modo por que o ar he alterado na respiraçaõ natu-
ral, Mr. Ellis reduz a sua simples e mui satisfactoria 
dedução a poucas palavras, a saber, que o ar exami-
nado depois da respiraçaõ diflere do mesmo ar antes 
de respirado, em ter perdido huma porçaõ do oxy-
genio,—ganhado huma porçaõ igual de acido car-
bonico,—e em ser carregado de vapores aquosos. 
Este acido carbonico addicional he pois, ou expulso 
directamente pelos vasos pulmonares exhalantes, ou 
effectivãmente formado dentro das cellulas aereas. 
Ora, naõ he directamente emittido dos vazos; porque 
nesse cazo deveria descobrir-se no ar expirado, qual-
quer que fosse a composição do ar inspirado : mas 
naõ he assim, porque naõ apparece acido carbonico, 
quando se respira hydrogenio. Deve portanto for-
mar-se dentro das cellulas. Sendo assim, o oxygenio 
que entra na sua composição, deve derivar se do ar 
inhalado ; pois naõ se gera se aquelle ar naõ contem 
oxygenio ; e a quantidade do oxygenio perdido no 
ar inspirado, he exactamente igual ao acido carbonico 
emittido. Por outro lado, o carbone com que o 
oxygenio se combina, deve ser fornecido pelos pul-
moens; e a Physiologia naõ nos permitte suppor, que 
este fornecimento se faça de outra maneira que naõ 
seja por huma secreção exhalante dos ramos da ar-
téria pulmonaí, executado na superfície das cellulas 
aereas. Em que estado he segregada a matéria car-
bonada, se puramente em carbone, ou misturada 
com outras substancias ainda he desconhecido. Aqui, 
todavia, he proprio observar, que tendo-se avaliado 
em quasi 92.160 polegadas cubicas o acido carbonico, 
que se forma, pela combinaçaõ directa dos seos 
princípios constitutivos, dentro das cellulas aereas 
dos pulmoens humanos, no curso de 24 horas, segue-
se que diariamente se dezenvolve tanto calor latente, 
que derreteria 20103 lib. de gelo, a douze onças a 
libra. Ultimamente, a respeito da agoa que se acha 
dessolvida no ar expirado, observamos também, que 
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naõ a podemos olhar como formada pela uniaõ do 
oxygenio inhalado com o hydrogenio prezente nas 
çellulas aereas; por quanto todo o oxygenio que 
desaparece, se emprega em formar o acido carbonico. 
Coherentes portanto Com os princípios physiologicos, 
devemos suppor, que ella se derrama na superfície 
das cellulas, em estado de agoa pura, ou tendo outras 
substancias em solução, por huma secreção exhalante 
dos vazos pulmonares. 

(Continuar-se-ha.) 



IMPORTANTES DESCOBERTAS 

E M D I S T I L L A C A O " . i 

Os últimos papeis de Paris contem diversas expo-
ziçoens dos processos de varias Sociedades Scientifi-
cas, e Literarias naquella Capital. Entre ellas he 
bem notável a do Instituto Nacional para o anno de 
1812 relativa á distillaçaõ. O processo da distillaçaõ 
tem tirado as mais assombrozas vantagens em França, 
da applicaçaõ das recentes descobertas relativas ás 
leis ao calor, e evaporaçaõ. Este melhoramento, 
que tem produzido taõ beneficos rezultados nas Pro-
vincias meridionaes, foi introduzido por Edward Adam 
de Montpelier. O fundamento do processo consiste 
em aquecer huma grande parte do vinho, que se quer 
distillar pelo vapor do espirito, que se eleva da Cal-
deira, e fazer passar este vapor por huma serie de 
vazos conservados frios pela agoa, que faz depozitar 
suas partículas aquozas, de tal maneira, que o espirito 
de prova só se condensa no ultimo refrigerador. 
Assim, em lugar de aquecer o liquor pelo methodo 
ordinário para obter hum espirito de 19 gráos de 
força, pelo qual empregando huma successiva ap-
plicaçaõ de calor se obtinhaõ espíritos de diíferentes 
gráos de força; pelo methodo actual se obtém, no 
primeiro processo, espirito de qualquer gráo de 
força que se dezeja. O primeiro alembique aquecia-
se duas vezes somente por dia : o alembique inventado 
por Mr. Adam pode ser aquecido oito vezes por dia; 
e se extrahe hum, sexto mais de espirito da mesma 
quantidade de vinho; e se economiza dois quintos de 
combustível, e tres quartos de trabalho. Alem disso 
tem taobem a importante vantagem que o espirito 
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p r e p a r a d o por este modo n u n c a tem sabor e m p i r e u -
ma t i co . 

À ' vista do q u e f i ca di to naõ deve cauza r admi ra -
çaõ q u e este me lho ramen to t enha sido ins tan tanea-
m e n t e adop tado por todos os disti i ladores em F r a n ç a : 
os q u e insistissem no m e t h o d o ant igo f icar iaõ neces -
sa r i amen te a r ru inados . 

M r . D u p o r t a l , Ch imico de Mon tpe l i e r ap rezen tou 
ao Ins t i tu to Nac iona l h u m a exac ta desc r ipçaõ do 
processo , a qual se impr imio : nesta con ta elle des-
c reve a p e r f e i ç ã o a q u e o t e m levado M r . J . B e r a r d . 
D e v e en t r e t an to no ta r - se q u e a idea or ig ina l de 
a q u e c e r po r meio do vapor , foi pub l i cada em L o n d r e s 
p e l o C o n d e de R u m f o r d em 1798 : assim h u m a s im-
p l e s p ropoz içaõ gera l , q u e á p r ime i ra vista p a r e c e 
h u m a verdade abstracta, e sem uzo , p o d e para o f u -
tu ro en r iquece r províncias in te i ras . 

As exper i enc ias de Mr . Leslie para p r o d u z i r ge lo 
p o r meio da evapo raçaõ na M a q u i n a P n e u m a t i c a t e m 
sido var iadas , e adiantadas em F r a n ç a por M. M. C l e -
m e n t , e D e s o r m e s : el les t em p ropos to o appl icar a 
evaporaçaõ , no vácuo em grande , pa ra secar a po l -
vera de canhaõ, o q u e sendo fe i to sem fogo , se o b t e r á 
sem per igo . 

O s Ch imicos F rancezes t rabalhaõ ac tua lmen te e m 
app l i ca r a evaporaçaõ no vácuo pa ra secar , e 
preservar f r u c t o s , e vege taes . P o d e f ac i lmen te con -
c e b e r - s e de quan ta van tagem este p rocesso p o d e 
ser , pa r t i cu l a rmen te nos exe rc i tos , e armadas, para 
p reservar sem a l te raçaõ as subs tancias ' a l imentares , 
bem como para d iminu i r seu pezo , e vo lume , q u a n -
do se q u e r e m mandar p a r a dis tantes par tes do globo. 
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MAQUINA DE FAZER GELO. 

As artes, que promovem os commodos da vida 
humana, e contribuem conseguintemente pa^a o seu 
melhoramento, saõ tam connexas com as Sciencias, 
que naõ podem fazer progressos sem elias. Entre as 
applicaçoens que a chymica tem feito dos seos prin-
cípios a objectos de economia e utilidade publica, a 
arte de fazer de gelo, naõ he huma das menos 
apreciaveis. Procurar hum çraõ de frio artificial 
athe ao ponto de congelaçaõ foi sempre hum deside-
ratum dos chymicos; e necessário para varias das 
suas operaçoens, mas produzi-lo e applica-lo a uzos 
econoniicos, onde a natureza nunca chega aquella 
temperatura; naõ so he hum objecto de luxo, e com-
placência, como de saúde publica. Nos temos por-
tanto hum dobrado motivo para recommendar a ma-
quina de fazer gelo, sobre tudo nos paizes onde elle 
se naõ pode obter sem este meio, e onde o seu uzo he 
com especialidade recomendável. 

A maquina actual he da Invenção do celebre pro-
fessor Leslie de Edinburgo. Ella pode considerar-se 
como huma prova dos progressos da chymica e suas 
applicaçoens neste paiz. O grande mérito desta in-
venção consiste na sua simplicidade. Todos os chy-
micas conheciaõ a eminente propriedade do acido sul-
phurico em absorver vapores aquosos, mas foi Leslie 
que se approveitou d'ella para produzir a temperatura 
do gelo. Eis aqui a sua experiencia. Poz hum 
vazo chato de vidro de 2 polegadas pouco mais ou 
menos de profundidade quase cheio de acido sul-
phurico concentrado. No meio deste erguido sobre 
hum pedestal acima do acido outro vazo contendo 
agoa, dentro do recipiente Pneumático ; e começou 
a fazer o vasio. Ao primeiro golpe do pistaõ os va-
pores d'agoa começaraõ a levantar-se, e a medida que 
se removia a pressão do ar, estes se augmentavao e 
estabeleciaõ huma especie de torrente que era logo 
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absorbida pelo acido, de maneira que pela volumosa 
e rapida evaporaçaõ que tinha lugar, se produzia em 
menos de 9 minutos hum resfriamento que gelava a 
agoa do vazo, ou de outro qualquer liquido contido 
n'elle. Naõ ha processo mais simples; entretanto 
ninguém o tinha feito antes de Leslie. Consiste pois 
o apparelho de gelar n'hum apparelho pneumático, 
contendo hum ou mais recipientes, dentro dos quaes. 
íe faz o gelo pelo melhodo indicado. Observamos 
que differe somente em construção de hum apparelho 
ordinário, em ter o embolo, ou pistaõ collocado de 
maneira a obrar perpendicularmente, e mais remota 
do centro de movimento, o que faz crescer o momen-
to, e facilita acçaõ do operário. Por nao estar ainda 
gravada, naõ enserimos aqui a estampa desta maquina, 
o que faremos, logo que esteja feita. Mas esta breve 
descripçaõ ainda que imperfeita dará huma idea da 
promptidaõ e facilidade com que se pode obter gelo 
e emprega-lo por isso no uzo dos sorvetes e mais 
gelados tam precizos nos paizes quentes. Esta ma-
quina fornece em cada lium dos recipientes 8 lib. de 
gelo por hora : e he susceptível de muitas addiçoens. 
Hum destes apparelhos dobrado foi d'aqui remettido 
para Sua Alteza Real o Principe Regente Nosso Se-
nhor ao Rio de Janeiro, por Sua Excellencia o Conde 
de Funchal. Se aproveitando os recursos de huma 
sciencia, que leva ás regioens fervidas do Equador 
os prezentes da temperatura do Norte, S A. R. pro-
mover com seu exemplo e generalizar o seu uzo na-
quelles bellos paizes; os seos afortunados habitantes 
teraõ mais que acrescentar aos seus prazeres huma 
delicia, sem o seu contrapezo, dos climas septentrio-
naes. 
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CONTINUACAÕ i 

Da Memoria inédita do Conde Lippe sobre a Campanha 
de Portugal em 1762. 

Os 6,000 homens de tropas inimigas, que, depois da to-
mada do Castello de Villa-Velha, tinhao" passado as mon-
tanhas em Porto Cabraó", haviao" deixado junto de Villa-
Velha 6 peças de Campanha, com a tenção" de as conduzir 
pelas sobreditas montanhas depois de terem feito praticavei» 
os caminhos : contentaraò"-se com deixar ali 100 cavallos, e 
200 Granadeiros Provinciaes para as guardar, os quaes despre-
zavao" todas as precauçcens julgando-se cobertos pelo Tejo, e 
sustentados por hum corpo de seis Regimentos, dos quaes 
dois erao" de cavallaria, debaixo das ordens do Duque de 
Huescar, que se ac.havao" na distancia de hora, e meia de ca-
minho. Mr. de Bourgoyne dirigido pelas instrucçoe.is, que 
tinha, as quaes lhe ordenavao" que aproveitasse todas as oc-
cazioens, que se lhe aprezentassem, nao" desprezou esta: 
elle fez passar o Tenente Coronel Lee com 250 Granadeiros 
Inglezes, e 50 Dragoens do Regimento de Bourgoyne, por 
hum váo do Tejo, acima do pequeno campo Hespanhol, a 
hum quarto de legoa da passagem da Barca de Villa-Velha. 
O Tenente Coronel Lee surprendeo os inimigos, matou hu-
ma parte delles, fez prizioneiros 6 Oííiciaes, 36 Dragoens, e 
Granadeiros, trouxe 60 mulos d'artilharia, poz fogo a hum 
depozito de forragens em Villa-Velha, e encravou 4 peças de 
artilharia com bayonetas, que se quebrarão", e meterão" nos 
ouvidos das mesmas peças. Mr. de Lee repassou o Tejo 
com sua preza. Mr. de Bourgoyne tinha tomado as mais 
bem acortadas medidas paraque este golpe atrevido fosse 
bem succedido. 

As tropas commandadas pelo Duque de Huescar, que se 
nao tinhao movido nesta occaziao" forao" reforçadas, no dia 
seguinte ate 4,000 homens, e avançarao" ate perto do Cas-
tello de Villa-Velha, onde se acamparao", e canhoneavao 
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de vez em quando os postos de Mr. de Bourgoyne. Dois 
dias depois o grande exercito Gallo-Hispano avançou tres 
legoas sobre as alturas de Sarzedas onde se estabeleceo o 
Quartel General. O Corpo inimigo, que d'antes se tinha 
acampado cm Sarzedas avançou para ca de Sobreira Formo/a 
nas vizinhanças de Cortinada, donde mandavao grossos des-
tacamentos ate Cardigas: mil homens da Infantaria inimiga 
trabalhavao diariamente, e sem interrupção" em reparar a 
estrada. O Conde de la Torre avançou do seu lado pelo 
desfiladeiro de S. Simão" para Ouleiros. 

A Beira Baixá nao~ podia fornecer aos inimigos nem vive-
res, nem carros, nem paisanos para o trabalho dos caminhos: 
O Conde de Santiago tinha recebido ordem, como acima se 
vio, de fazer retirar desta l rovincia tudo o que podia servir 
á subsistência, e marchas do inimigo ; mas o que tinha so-
bre tudo contribuído á penúria na Província tinhao" sido os 
cruéis procedimentos dos inimigos contra os habitantes, hum 
grande numero dos quaes forao"" mortos, e as povoaçoens 
roubadas, e incendiadas em vingança dos assassinatos que os 
paizanos commettiao" sobre todos aquelles inimigos, que 
achavao~ separados, e sem defensa: commettiao~-se nestas 
occazioens crueldades horríveis de huma, e d'outra parte ; 
os habtiantes para escaparem ás severidades dos inimigos 
abandonavao totalmente suas cazas levando todo o seu gado, 
viveres, e tudo o mais que lhes era possível, e retirando- se 
para outras Províncias, ou escondendo-se nas montanhas as 
menos accessiveis; de sorte, que o exercito inimigo entran-
hando-se assim no Caminho de Abrantes, estava reduzido a 
fazer vir de Hespanha os viveres necessários, a fazer traba-
lhar os soldados nas estradas, e a fatigar a Cavallaria com 
frequentes destacamentos ; entretanto que o nosso exercito 
podia occupar huma poziçaó" singularmente forte diante de 
Abrantes. O Conde Lippe para augmentar os embaraços 
dos inimigos ; obstar a que nao fizessem, e tomassem ar-
ranjos solidos na Beira; embaraçar suas operaçoens contra 
a Extremadura, e contra o grosso do nosso exercito, e re-
duzi-lo em fim a voltar para Hespanha, julgou poder arris-
car-se a fazer contramarchar o Tenente General Townshend 
(que acabava de chegar perto de Codos) com os 8 regimen-
tos que tinha comsigo costeando a margem direita do Zezere 
por Pampilhosa, e Sebola, reforçando-o na sua marcha 
com 8 batalhoens ; pura se juntar ás tropas commandadus 
por My Lord Lenox junto da Guarda; o qual recebeo ordem 
de marchar por Belmonte e avançar (depois de sua juneçaó" 
com o Tenente General Townshend) para as vizinhanças dc 
Penamacor, a fim de cortar ao inimigo a communicaçao" 
«om Almeida, Cidade Rodrigo, e obstar a que ella tirasse 
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subsis(encias daquellas partes. O Regimento d'Almeida, 
Cavallaria, e alguns piquetes ficarao" nas vizinhanças desta 
Praça: o corpo de tropas commandadas pelo General 
Townshend, depois que se lhe ajuntou o Lord Lenox, era 
composto de 14 batalhoens, do regimento de Cavallaria de 
Chaves, e dos voluntários lteaes: fazia-se, por meio nossos 
emissários, passar este corpo por 20,000 homens, espalhando 
a noticia da chegada de hum reforço de tropas Inglezas. A 
chegada daquellas tropas as communicaçoens da direita, e 
de alguma sorte pela retagarda dos inimigos por meio dos 
destacamentos, devia desarranja-los, e tanto mais, quanto 
menos esperavaò" hum tal movimento. Mr. o General 
Townshend tinha vindo de Pinhel para Codos distante huma 
legoa de S. Domingo tendo feito huma penoza marcha de 50 
legoas ; e a penas chegou se poz outra vez em marcha para 
ir subitamente reapparecer na Beira por huma Contramarcha 
de quasi 40 legoas através das mais escabrozas montanhas 
de Portugal. Esta marcha foi pontualmente executada tanto 
pela habilidade de Mr. o General Townshend, como pela 
admirável perseverança do soldado Porluguez, que supportou 
as maiores misérias ; e estragando bem depressa a maior parte 
delles os seos Capatos, naõ deixavao por isso de marchar ale-
gramente por aquelles caminhos de agudos rochedos, deixando 
por toda a parte vestígios de seos pes ensanguentados ! 

Durante que o General Townshend marchava para o seu 
destino nosso exercito levantou o campo de Maçao" a fim de 
se approximar a esquerda de S. Domingos, porque fortes des-
tacamentos inimigos pareciao" dirigir-se para a passagem de 
Codos: o exercito ficou por alguns dias nas vizinhanças do 
Sardoal pela commodidade das subsistências, c por estar a 
coberto. Depois acampou-se ao longo das serras de Lercas, 
e S'" Clara, desde S. Domingos ate os rios Frio, e Codeiro, 
mui perto da confluente destas torrentes com o Tejo. O 
Marechal Conde tinha o desígnio de esperar os inimigos nes-
ta situaçao" para os combater, se avançassem ate ali. 

A posição" deque se açaba de fali ar atravessa de alguma 
sorte todo o terreno que fica entre o Zezere, e o Tejo ; por-
que a esquerda apoiando-se no Codos, que entra no Zezere 
a pouca distancia de S. Domingos, e a pequena extensão" do 
Codos, que vai dali ate a sua confluente com o Zezere ten-
do margens muito escabrozas, pode-se facilmente embaraçar 
toda a passagem ; de sorte que todos os caminhos, que po-
dido" conduzir o inimigo para Abrantes estavaó" fechados. 
Esta poziçao" domina por toda parte, sobre tudo a sua fren-
te ; e estas montanhas se aprezentao em muitos lugares; do 
lado do inimigo, como oiteiros perpendiculares de pedra nua, 
de 12, 20, 25 pes, e mais de altura, circurnstancia que reme-
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dia a grande extensão" da frente : do nosso lado estas monta-
nhas tem hum pequr-no declive em que as tropas, e artilharia 
podem facilmente manubrar a coberto, a fim de reforçar se-
gundo as occurrencias, as partes que podessem perigar: te-
mos demais vantajozos sitios para a artilharia, o que o inimi-
go nao* tem ; porque alem de se nao poder facilmente esta-
belecer sem abrir caminhos debaixo do fogo de nossa artilha-
ria, podem as tropas ficar encobertas; e nossas baterias, 
aprezentando-se somente pela crista da sua frente, nao" estão" 
expostas á artilharia inimiga por seos flancos, nem em seu 
fundo, por ficarem mais elevadas; entretanto que a nossa 
artilharia pode descobrir inteiramente as tropas inimigas, e 
desmontar as baterias, que elles podessem estabelecer, e flan-
quear a frente das montanhas pelas quaes o inimigo deve en-
gatinhar, para se ir juntar ás tropas postadas para defender 
o cimo d'ellas ; estas montanhas fornecem taobem passagens 
para fazer sahir corpos de tropas para atacar, ou fazer fogo 
sobre os flancos dos inimigos em quanto elles trepassem*; 
operaçao", que se pode repetir sem perigo, sahindo estes 
destacamentos debaixo da protecção* das alturas dominantes. 

Ve-se taobem que nesta situaçao"* a cavallaria de nenhum 
uzo podia servir ao inimigo n'hum dia de combate, o que nos 
punha n'hum artigo tao" importante a par delle sendo a pro-
porção" no resto tao grande a nosso favor. Ja acima se vio 
que 0 Tejo, e o Zezere, junto á rudez, e aspereza do terreno 
para se approximar as margens do primeiro destes dois rios, 
inhabitavao" o inimigo para manobrar, a fim de nos desalojar 
cercando nossas alas : augmentarao~-se os obstáculos na pas-
sagem do Zezere, mandando para la 3 a 4 batalhoens em 
corpos separados, e fortificados junto das suas margens em 
Dornes, Rio Fundeiro Ponte Cabril, Foz d'Alge, e em to-
da a parte onde havia possibilidade de passar: estaheleceraò"-
se baterias cm lugares vantajozas, e fizerao~-se mais declives 
as margens do rio por toda a parte onde havia a menor appa-
rencia de que poderiao" ser praticaveis, mesmo a infantaria 
somente. Estabeleceo-se taobem huma cadeia de postos so-
bre a margem meridional do Tejo para segurar a communica-
çao" com o General Bourgoyne, sendo mui conveniente 
deixa-lo em sua poziçao*. 

Por tudo o que fica dito pode-se formar idea dos embara-
ços em que os inimigos se achavao"; elles estavao~ reduzidos 
a huma inacçao forçada, durante que as difficuld de de sub-
sistir, a desenao", e as enfermidades os consumiao", e que os 
seos cavallos pereciao" por falta de forragens, e se estropia^ 
vao* á força de destacamentos, e marchas n'hum terreno tao* 

* No mannseripto que se nos oinnlou está monírcn-til: parece nos qu« 
devo ser monleroicnt. 
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escabrozo: por quanto, se a pe/.ar de todos os obstáculos 
os inimigos, por huma singular perseverança, e por huma 
confiança na grande superioridade dc suas forças se tivessem 
obstinado a avançar para nos vir atacar, nao" só nos teriaò" 
achado na forte poziçao" que se acaba de descrever; mas 
taò"bem, nao" podendo prover-se de viveres um sufficiente 
abundancia pela única via de Segura, elles iaò" ser obriga-
dos a tomar medidas para desembaraçar as communica-
çoens, que Mr. de Townsend podia interromper, e cortar; 
c para isto era precizo destacar consideravelmente ; porque, 
para envolver, ou fazer face ao corpo commandado por este 
General, nao bastava oppor-lhe hum corpo de igual força, 
ou inda hum pouco mais forte, visto que os desfiladeiros das 
montanhas naquella parte sao" taes que dao~ facilidade dc 
atacar os comboys por dilferentes lugares, fornecendo ao 
mesmo tempo retiradas seguras e por conseguinte a vanta-
gem de poder aproveitar-se das occazioens, sem se compro-
metter demaziado. 

Estando as coizas nesta situaçao", teria sido para dezejar 
que os inimigos tivessem persistido em levar avante o pro-
jecto de avançar para Abrantes; mas em breve se conven-
cerão", que este plano de operaçoens produziria mais depressa 
a ruína de seu exercito, doque a conquista de Portugal. As 
frequentes tempestades, c chuvas abundantes que sobre-
vierao", augmentavao"" sua afflicçao, e aperto, tornando os 
transportes cadavez mais incertos, e penozos : elles tomarao~ 
pois o partido de retrogradar: a 15 de Outubro o corpo de 
tropas inimigas que se tinha avançado para la da Cortiçada, 
se retirou para o grosso do exercito, que estava em Sarzedas; 
o General Townshend acabava de passar no Fundão", e sua 
vanguarda se achava em Lardoza na Beira Baixa. 

O Corpo de 6,000 homens dos inimigos, que tinha passado 
em Porto Cabrao", e se achava entre Sobreira Formoza, 
Vendanova, e Aguasquentes, repassou as montanhas entre 
Perdigão", e Villa Velha ; e o grosso de seu exercito, voltou 
pouco depois para o seu primeiro campo de Castello-branco, 
fazendo acampar junto de S. Miguel hum corpo considerável 
composto, pela maior parte de tropas Francezas, e tropas 
ligeiras commandadas por Mr. O Reiley a fim de ter em 
receio as do Tenente General Townshend. 

Tendo sido mal succedidas assim a empreza de entrar no 
Alemtejo por Villa Velha, como a de penetrar pelo Zezere, 
e Abrantes, os inimigos no fim de Outubro fizerao" acantonar 
a Cavallaria, pozerao" taobem em cerrados quartéis nas vizin-
hanças de Castello-branco a maior parte de infantaria; e 
depois de se terem refeito hum pouco, a Cavallaria se poz 
tm marcha pelo Doiro, Zibreira, e Segura, onde passou 
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o Erge pela ponte, continuando a marchar para Alcantara, 
onde passou o Tejo: a artilharia, e huma grande parte da 
infantaria seguio o mesmo Caminho, e 12 batalhoens com-
mandados pelo Tenente General o Conde de Villa Fuerte, 
passarao o Tejo em Malpica em bateis de Sovreiro: estes 
doze batalhoens, e 2 regimentos de avaliaria tinhao" vindo 
de Cadix, e do Condado de Niebla : aos primeiros movi-
mentos dos inimigos para se retirar para Castello-branco 
o Marechal Conde mandou Mr. Frazer Marechal de Campo 
com 4 batalhoens, e 2 regimentos de Cavallaria pela estrada 
de Sobreira Formoza para Castelio-branco a fim de os per-
seguir, e incommodar. Este Corpo foi demorado pela 
eubita enchente das agoas ; o grosso do exercito avançou 
para as vizinhanças de Macao", oceupamos o Castello de Villa 
Velha, e o corpo de Mr. de Bourgoyne avançou por entre 
Niza, e Montalvao". Mr. de Townshend, que tinha ordem 
de obrigar frequentemente o inimigo a pequenas escaramu-
ças, continuava a inquietar os inimigos com seos destaca-
mentos. O Coronel Hamilton atacou com 100 voluntários 
Reaes, e alguns Dragoens do regimento de Chaves hum 
corpo superior junto de líscaloens de cima ; este pequeno 
choque foi executado com valor, mas nao foi feliz para os 
nossos, que forao" maltratados. 

Mr. de Townshend occupou Penamacor, e pouco depois 
Monsanto, lugar inaccessivel na sumidade de huma montanha 
de 4, a 500 pés de altura perpendicular em pirâmide formada 
de huma grande quantidade dc penedos de huma prodigioza 
grandeza, e amontoados pela natureza huns sobre os outros. 
Como no recinto desta fortificação" se acha huma fonte de 

-agoa viva, este posto he intomavel; mas nao* podendo conter 
senão" pouca gente, os inimigos o evacuarao". 

Apezar destes movimentos o inimigo inda nao~ parecia 
decidido a retirar-se inteiramente da Beira Baixa. O Quar-
tel General, 28 Batalhoens compostos das Guardas, e de 
Infantaria estrangeira, pela maior parte, 10 esquadroens, 
16 peças do parque ficarao" em Castello-branco, e nas vi-
zinhanças ; e muitas circumstancias pareciao" indicar que os 
inimigos tinhao* o projecto de ali se fortificarem, para se 
conservarem em posse da maior parte da Província : nesta 
situação os inimigos ficavao' expostos; e ainda que a fra-
queza de nosso exercito, e o estado em qu.e a maior parte 
das tropas Se achavao", nao" permitisse arriscar emprezas con-
sideráveis ; com tudo as circumstancias parecerao" favoraveis 
para emprehender alguma coiza contra o corpo inimigo, que 
parecia querer-se conservar firme nas vizinhanças de Castel-
Jo-branco ; e nossas tropas comecavad* a mover-se para «ste 
fim; mas ccr.io muitos regimentos, e artilharia, tinhao" pi»* 
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»u1o para o Alemtejo com a noticia da passagem do Conde 
de Viilafuerte, e era precizo que estas tropas reparassem o 
rio junto a Villa Velha, hem como huma grande parte das 
que estavaó" debaixo do Cominando de Mr. de Bourgoyne, 
e a artilharia, a falta de jangadas, e de barcos proprios para 
este uzo, bem como os accidentes que sobrevierao a algu-
mas estradas por cauza das tempestades, e grandes chuvas, 
que tinhao" produzido grandes enchentes, fizerao com que 
se nao podesse executar a tempo a tentativa promeditada 
sobre Castello-branco ; e o corpo dos inimigos, que estava 
nestas vizinham as se retirou tranquillamente, e em boa or-
dem, abandonando com tudo seu Hospital em Castello 
branco, onde Mr. d'Aranda deixou aberta huma requiziçaó", 
e recommendando aquelles do seu exercito, que ali se 
achavao", aos bons tratamentos, e humanidade dos Generaes, 
e commandantes de nossas tropas, em cujo poder iao cahir. 
Os inimigo, antes de se retirar da Beira, tinhao" demolido 
as fortificaçoens de Salvaterra, e de Segura; o mesmo 
tinhao feito antes em Castello Rodrigo, e Alfaiates. 

Esta retirada dos inimigos no mez de Novembro depois de 
tantos movimentos penozos, o desfalque e ruina de Sua Ca-
vallaria. e o grande numero de enfermos faziaó" conjecturar, 
que as operaçoens estavaó" terminadas por algum tempo, e 
que os inimigos iao~ entrar em quartéis de inverno para 
descançar, e no em tanto procurar os meios, e fazer os pre-
parativos para executar com vigor o ataque do Alemtejo. 

As tropas Portuguezas tinhao" estado, durante huma 
grande parte da Campanha, e particularmente no fins delia, 
e no peior tempo quasi sempre sem barracas, porque alguns 
regimentos nao" as tinhaó", e os que as tinhao" nao" podiaò* 
conduzi-las comsigo por falta de bestas de carga, e porque 
os caminhos, frequentemente nao" davaó" passagem a carros, 
principalmente a carros paxados por dois bois, destinados, 
segundo o antigo costume para o transporte das equipagens. 
O Marechal Conde tinha algumas vezes feito conduzir as 
barracas pelos mesmos soldados ; mas n'hum paiz tao" esca-
brozo, ordinariamente era exigir delles demaziado, e o pe-
queno numero de Cavallos da Cavallaria estavaó* quasi 
arruinados: as tropas Inglezas soffriaó" muito por cauza das 
enfermidades: nos tinhamos pois tanta necessidade de quar-
téis, como os .inimigos. O Marechal Conde cedeo ás repe-
tidas instancias, que se lhe fizerao" a este respeito. A s tro-
pas do General Townshend forjió" acantonadas na Beira 
Baiaa occupando as passagens do Erge; os Ingiezes nas 
vizinhanças do Sardoal, com huma parte das tropas Por-
tuguezas: muitos regimentos Portuguezes tomarao qutrteis 
r.o Alemtejo ; as tropas commandadas por Mr. de Bourgoyne 
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formavao hum corpo dc observaçao", entre Portalegre, ç 
Niza pondo guarniçao" nas AtaUiias de Povoa, das Meadas, 
<' do Harco, que dominao" as «nicas passagens praticaveis 
entre Castello de Vide, e Montalvao~. 

As tropas inimigas commandadas pelo Conde de Villa-
fuerte sepárarao~-se para entrar em quartéis nas vizinhanças 
de Valença de Alcantara; consequentemente as de Mr. de 
Bourgoyne forao" acantonadas em Niza, Povoa, Castello de 
Vide, e Portalegre: a guarniçao" do Castello de Marvao foi 
reforçada, e o Capitao" Brown do Regimento de Armstrong 
Irlandez foi encarregado com o pleno poder necessário de 
auxiliar o Governador, e obstar a que este posto importante 
fosse legeiramente cedido aos inimigos. A guarniçao de 
Elvas foi augmentada com o regimento de Mesquitella, 
e os dois batalhoens de Elvas forao" revezados pelos de Serpa, 
e Castello de Vide, que nao" tinhao" cazas, nem familia nesta 
Praça Mr. de Clarke Marechal de Campo, official de capa-
cidade tinha sido nomeado governador d'Elvas, poucas 
semanas antes ; o Coronel de Vaughan foi nomeado Gover-
nador de Arronches ; elle se tinha distinguido na guerra dos 
inglezes nas índias Orientaes. O Castello de Allegrete, que 
defende huma grande passagem foi occupado por 150 ho-
mens, e 4 peças de artilharia debaixo das ordens do Coronel 
Wrey; meterao~-se dois batalhoens em Campo maior. A 
idade avançada do Governador desta Praça o Marquez de 
Prado, Ilespanhol, que havia longo tempo estava ao serviço 
tle Portuga], velho vigilante, e zelozo, obrigou a dar-lhe 
para seu adjunto Mr. de Sharpe Tenente Coronel do 2 regi-
mento d'Elvas : 50granadeiros forao" destacados desta Praça 
para Oguela, pequena fortaleza situada a hum quarto de 
legoa á quem do Hevora entre Campo-maior, Albuquerque, 
e Badajoz. Deste modo se aehavao" occupadas todas as 
passagens desde Elvas ate o Tejo; este encadeamento de 
guarniçoens, e acantonamentos se achava coberto pelo rio 
Ccriam que tem a sua origem no valle de Marvao", e vai 
entrar no Tejo entre Montalvao", c Herrera ; e em parte 
pelo Hevora, que nasce no valle situado entre a serra dc S. 
Mamede, e as montanhas contíguas ao Porto de Espada, e 
correndo do Norte para a Meiodia, se vai meter no guadiana 
junto de Badajoz. 

A 8 de Novembro huma de nossas patrulhas bateo a 
estrada ad ian te do Porto de Espada, descobrio hum campo 
perto de V a l e n ç a : depois do meiodia 6 regimentos Hespan-
hoes, dos quaes dois erao" de Cavallaria, passarao" o des-
filadeiro, e voltando á sua direita marcharaó" pelo Valle ate 
hum pequeno bosque no caminho do Marvao", distante do 
desfiladeiro de Espada hum quarto de legoa. Os inimigos, 
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depois de terem feito alto junto do bosque por espa o de 
huma hora, repassarao" o desfiladeiro, e soube se depois que 
este destacamento tinha servido de escolta ao Conde de 
Aranda, que tinha vindo reconhecer as avenidas dc Marvao" 
do lado do Valle. O Governador de Oguela interceptou 
hum correio Hespanhol entre Albuquerque, e Badajoz, o 
qual levava cartas para o Governador desta ultima Praça. 
Estas cartas, e o Passaporte fizerao conhecer, que o Conde 
de Aranda se achava em Valença; quando elle tinha feito 
espalhar o rumor de que tinha ido para Madrid. Conheceo-
se taobem por estas cartas o projecto dos inimigos de sur-
prender Campo-maior. O Marechal Conde de Schombourg 
Lippe soube taobem o mesmo pelos desertores ; c bem de-
pressa se receberão" noticias de todas as partes da reunião" do 
todo o exercito Gallo-Hespano nas vizinhanças de Valença. 
A empreza contra Campo-maior abortou : as tropas destina-
das para a executar deviao" marchar, parte de Badajoz, e 
parte de Albuquerque. As de Badajoz chegarao"* a tempo 
ao ponto determinado; as de Albuquerque nao": c o des-
tacamento de Badajoz, depois de ter esperado o de Albu-
querque a 500 passos de Campo-maior durante huma grande 
parte da noite, voltarao" para Badajoz. Com a noticia deste 
projecto Mr. de Vaughan recebeo ordem de marchar com o 
regimento de Cavallaria de Olivença, entao" em Arronches, 
para ver se encontrava em marcha o destacamento de Albu-
querque com ordem de o atacar, a favor do escuridão" da 
noite, sem examinar o numero ; porque contando os inimigos 
suprender, se julgariao" descobertos, e surprendidos, o que 
provavelmente teria bastado para frustrar seu desígnio! 
Dis-se que elles tlverao" avizos exagerados sobre o numero 
das tropas que Mr. dc Vaughan conduzia, o que os rezolveo 
a retroceder. 

Nos tinhamo nos enganado conjecturando que, com a 
retirada do inimigo da Beira, as operaçoens se iao suspender: 
cm consequência desta opinião" o Vi arechal Conde Reinante 
de Schombourg Lippe tinha cedido ás sollicitaçoens, e nossas 
tropas se achavao" separadas em quartéis. Expedirão -se-lhe 
pois ordens para se reunir com toda a deligencia possivel no 
Campo de Eustias sobre huma poziçao" obliqua, onde a di-
reita dava a mao" a 12 companhias de granadeiros postados 
nas alturas em Treslagares adiante de Portalegre, comman-
dadas pelo Coronel Lee, occultando a esquerda para facilitar 
a juneçao" das tropas que tínhamos em Mura, Niza, Alpa-
Ihao", &c. &c. juneçao que parecia dever ser embaraçada * 

* No mauuscripto que se nos mandou está—Jonclion, giii pnrroissnii 
ievoir oblenut par, kc. o que he evidentemente huma fulta do copisin, 
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por hum corpo de 4 a 5000 homens, que os ínimigòs 
íizerao" marchar para Marvao", e Castello de Vide. Os 
inimigos tentarao" surprender Marvao"; hum considerável 
destacamento de Granadeiros, e voluntários subirão" pela 
calçada ate junto do Convento proximo da Villa: o terror 
dos habitantes foi grande: elles instarao" muito com o 
Capitao" Brown para que capitulasse, a fim de evitar o 
saque: mas elle nao os escutou, e mandou que a artilharia 
atirasse sobre os inimigos, que íizerao" então" alto, e man-
darao" avançar hum official acompanhado de hum tambor, 
que tocou á chamada. O Official intimou ao Comman-
dante, que se entregasse ; esta intimaçao" era acompanhada 
de muitos ameaços. Posto que Marvao" nao" estivesse bem 

rovida do que era precizo para se defender, mesmo contra 
um golpe de mao", com tudo o Capitao" Brown nao" se 

intimidou, e respondeo com hum gracejo: e como os ini-
migos queriao" aproveitar-se do parlamentario para se avan-
çar rapidamente para a porta, Mr. Brown mandou disparar 
huma peça de artilharia, que enfiou a Calçada, e muitos 
dos que se tinhao" avançado forao" mortos; e como a ar-
tilharia continuou a jogar os inimigos se retirarao", e vol-
tarno" ao seu campo perto das faldas da montanha, tendo 
feito esta arriscada tentativa somente na persuazao" de nao" 
achar resistencia. A firmeza do Capitao" Brown nesta oc-
caziao foi de huma grande utilidade; porque a tomada de 
Marvao" podia facilmente trazer a pos de si a de Castello do 
Vide, e teria facilitado aos inimigos o penetrar a fronteira, 
e as passagens das montanhas. Frustrado este golpe de 
mao" os inimigos íizerao' trabalhar coin actividade a tornar 
praticaveis as .avenidas para conduzir a artilharia pezada a 
fim de bater Marvao": mas este intcrvallo deo tempo de 
ajuntar huma grande parte de nossas tropas junto de 
Fustias. 

Mr. de Bourgoyne com a maior pai te dos suas tropas 
occupava as alturas próximas a Castello de Vide, e Marvao", 
cuja guarniçao" foi taobem augmentada. 

O exercito acampou-se então" em tres grandes divizoens 
nas vizinhanças de Valença fazendo trabalhar taobem com 
diligencia nas estradas para a passagem de artilharia. E»te 
estado de coizas aprezentava o ponto da mais séria crize ; 
c parecia approximar se o termo, que devia mudar a na-
tureza da guerra, e trazer comsigo momentos decizivos. 
Nada era tao importante para nos como defender as pri-
meiras entradas do Alemtejo, porque perdidas estas, a 
natureza do paiz nao dava esperança de suspender e resistir 
a hum inimigo tao" superior temporizando com huma guerra 
de chicana; e a? fortalezas nao se achavao" em estado de ser 
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abandonadas ás suas próprias forças, nem mesmo por pouco 
tempo: era pois necessário tomar a rezoluçao de nos apre-
zentarmos seriamente aos inimigos nas passagens da fron-
teira. Com este desígnio he que o Marechal General 
Conde de Schaumbourg Lippe fez marchar 9 regimentos 
para Portalegre, tres dos quaes acampavao alternadamente 
sobre as alturas de Tres lugares, onde os granadeiros 
tinhao sido postados algum tempo antes. Os outros regi-
mentos estavaó" acampados, em parte, em segunda lirha 
immediatamente na retaguarda de Portalegre sobre o de-
clive da serra de nossa Senhora da Pena : outros occupavao" 
quartéis mui juntos nas vizinhanças desta Cidade, S. Ma-
mede ; e as passagens das Reveladas estavaó" guardadas por 
destacamentos de infantaria. Esta dispoziçao" nos punha 
em estado de occupar a tempo huma poziçao" forte diante 
de Portalegre, e seos campos junto de Valença. Neste 
tempo os inimigos tentarão surprender Oguela: Braz de 
Carvalho antigo Capitao" de Cavallaria era o Commandante 
daquelle forte, na qual havia paizanos armados, e 50 
fuzileiros da guarniçao" de Campomaior; 4 esquadroeng 
Hespanhoes tendo passado o Hevora involverao" Oguela 
pelo lado de Campomaior; e alguns centos de Miqueletes 
se alojarao* por tras das cazas, e casaroens arruinado» vi-
zinhos ao castello ; dali fuzilarao" com a guarniçao" postada 
nas ameias do alto da muralha. Oguela nao he defensivel; 
a maior parte da muralha, que he mui alta, nao"" he flan-
queada, e está arruinada em muitas partes. O pouco saber 
dos inimigos nesta occaziao", e o valor de Braz de Carvalho, 
que se conduzio muito bem, salvarao" esta pequena praça; 
e os inimigos, depois de muitas, e por longo tempo con-
tinuadas descargas, se retirarao" desgostozos, deixando na 
sua retaguarda alguns mortos. Sua Magestade ficou mui 
satisfeita com a conducta do Commandante que foi promovido 
a hum posto, bem como os officiaes da guarniçao", hum do» 
quaes se achou ferido. 

He verosímil, que os inimigos se nao" tivessem determi-
nado tao" tarde, e depois de tudo o que tinhao soffrido, a 
invadir o Alemtejo ainda nesta Campanha, senao" porque 
se persuadirao", que podiao passar os desfiladeiros antes 
de nossa reunião", e tomar os Fortes, e Castellos nas fron-
teiras do Alemtejo com a mesma facilidade, que tinhao" 
achado nos da Beira, e entranharem-se na Provincia, a fim 
de poderem nella tomar seos quartéis de inverno. Mas 
elles experimentarão" em Marvao e Oguela, que lhes era 
precizo sérias marchas para o conseguir; e nosso exercito 
se achava a huma única marcha do seu em poziçao" vau» 
tajoza para se oppor ás passagens dos desfiladeiros, que 

-
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nos separavacf. O exercito inimigo levantou seos campos 
junto de Valença a 15 de Novembro, depois de ter guarne-
cido fortemente Albuquerque, Badajoz, e Alcantara, e 
entrou em quartéis de inverno na Estremadura Hespanhola; 
e Portugal, á excepção" de Almeida, e chaves ficou livre. 

Nossos destacamentos seguirão" sua retaguarda, e fizerao" 
alguns prisioneiros: poucos dias depois da sua retirada, o 
Coronel Wrey, que Commandava em Alegrete fez huma in-
cursão" a Codiceira na Hespanha, onde tomou alguma gente, 
c se as espias fossem exactas, podia ter-se apoderado de 
huma grande somma de dinheiros Reaes. Esta foi a ultima 
hostilidade ; porque a 22 o Conde de Aranda despachou o 
Marechal de Campo Mr. de Buccarclli ao nosso Quartel 
General, que acabava de ser transferido para Monforte, a 
fim de propor ao Marechal General Conde Reinante de 
Schaumbourg Lippe huma suspensão" de armas, dando-lhe 
parte da assignatura dos preliminares de paz em Fontaine-
bleau a 3 de Novembro. No mesmo dia, e durante que 
Mr.de Buccarelli passava de Albuquerque para Monforte, 
sabia de Badajoz hum corpo de 4,000 homens composto dos 
regimentos de infantaria de Castella, das Astúrias, Zamora, 
e Navarra, e de hum destacamento de 300 Dragoens do 
Regimento de Frise, e dois batalhoens de Milicias de 
Truxillo e Badajoz. Estas tropas deviao" escalar Olivença, 
que os inimigos suppunhao" desguarnecida. Dois regimen-
tos da Guarniçao" d'Elvas tinhao" ali entrado a 22 antes de 
amanhecer: as tropas destinadas para esta empreza forao" 
detidas durante algum tempo pela súbita enchente de huma 
ribeira; e no em tanto os habitantes de Valverde lhes derao" 
a noticia da chegada dos dois regimentos a Olivença, e os 
inimigos nao" passarao" á vante. Esta tentativa no mesmo 
tempo em que Mr. de Buccarelli ia tratar de huma suspen-
são" de armas, pareceo muito irregular: o Conde d'Aranda 
se desulpou com a demora de hum correio expedido com 
a sua contra ordem : o Marechal Conde mandou Mr. Crau-
ford Marechal de Campo com a resposta á propoziçao" 
de Mr. o Conde d'Aranda ao Quartel General d'Al-
buquerque, e o armistício foi publicado em ambos os ex-
ércitos. 
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CARTA AOS REDACTORES. 

Nnr". Redactores do Investigador Portugnez. 

Lisboa, 18 de Janeiro de 1812. 

Tendo lido os No. 5. e 6. do seu Periodico fiquei cheio de 
reconhecimento pelas expressoens benévolas com que nelle 
quizerao fazer menção" do meu nome, dos meos opuseulos, 
e ate dos meos serviços: persuadindo-me ao mesmo tempo 
deque os Senhores Redactores, quando me fazem tanto 
favor, nao~ querem prejudicar-me, nem desfigurar a verdade 
principalmente em matérias delicadas, ou de consequência 
em tempos tao"" melindrozos ; nao" posso deixar de lhes indi-
car huma expressão"" inexacta, ou equivoca do seu Periodico, 
que de alguma sorte me compromette com o Governo deste 
Reino, c parece marca-lo com huma mancha, que nao"" deve 
cahir sobre elle. 

No 6. No. pag. 236 dizem os Senhores Redactores—o 
T)r. Bernardino Antonio Gomes, cujo merecimento o actual 
Governo de Lisboa naõ conheceo, quando depois de hum trata-
mento pouco decente, fyc. lhe deo a sua demissão, &c. Por esta 
expressão" pode entender-se, que eu me queixo de que o 
Governo actual me tratou com pouca decencia; mas nem eu 
me queixo de tal, nem isto he verdade. Se alguém me ou-
vio queixar de ter sido tratado no serviço com pouca decen-
cia, ou menos decoro, entendeo mui mal, se applicou ao 
Governo o que eu disse, e digo huma vez para sempre, a 
respeito de hum individuo mui subalterno no serviço pub-
lico, o Contador da Marinha, o qual deslumbrado pelo 
accidente dc se ver fazendo as vezes de Intendente da 
Marinha (lugar da Repartiçao" de Fazenda hum pouco mais 
eminente), esquecendo-se de que a Real Junta da Fazenda 
da Marinha de que elle he membro, o Ahnirantado, e os 
Hjesmos Secretários de Estado nao" mandao" ordens senão"" 
em nome de S. A. R., assignando-se embaixo por extenso, 
e pondo mais abaixo o nome da pessoa, que mandao" com a 
Civilidade de—Snr. F.; esquecendo-se taobem de que o 
Intendente defunto com todo o poder, ou ascendente, que 
astuciozamente se tinha arrogado na Marinha, se conforma-
va ao estilo usual, mandando as ordens, nao" em nome de 
S. A. R., mas declarando-se authorizado pela Real Junta 
da Fazenda, de que era membro; esquecendo se o dito 
Contador destas, e de outras ponderaçoens, que devia fazer, 
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deo-me a seguinte ordem escrita- no estilo de hum Bacha de 
tres caudas. 

O Medico do Hospital Real da Marinha Bernardino An-
tonio Gomes se aprezentará ao Commandante do Presidio da 
Trafaria para o coadjovar no curativo dos doetes, que desem-
tarcaraõ da Fragata Carlota na conformidade dps ordens, 
que recebi ao dito respeito. L". 29 de Julho 1810.—Fonc\ 

O cazo de doentes, e de taes doentes ja desembarcados, 
e á espera de succorro era para a minha philantropia nimia-
mente urgente para poder-me demorar a fazer o que o estilo 
daquella ordem exigia ; por isso fui para o Prezidio da Tra-
faria, onde estive encerrado, como em Lazareto com 444 
doentes, os quaes tratei, nao como quem estava summa-
mente resentido da ordem néscia, e insolente, que se me 
tinha dado, e a quem se fez a manifestíssima, e despótica 
injustiça de se me nao~ darem, ou declararem devidos os 
respectivos soldos de embarcado, quando alem de ser coiza 
de tarifa no serviço da Marinha, nenhum outro individuo na 
mesma Commissao" deixava de ser considerado como embar-
cado: nao" obstante estas, e outras mais circumstancias, que 
omitto, tratei-os. digo com aquelle disvello, que sempre 
tive na serviço do Estado, e que o successo nao pouco fclis 
daquella Commissao"", e particularmente de hum pobre ma-
rinheiro, que extraordinariamente fui ver (posso ainda pro-
vallo) á meia noite, e ás tres horas da madrugada, poem 
fora de toda a duvida. 

Assim nao" foi o Governo que me tratou com pouca de-
cencia, foi o Snr. Fon"-, o qual foi taobem o que fez que 
cu, e unicamente eu, nao~ tivesse vencimentos de embar-
cado naquella Commissaoi" trahalhoza, importante, e peri-
goza; e que tirando-me dc minha caza, e dc Lisboa, devia 
prejudicar muito, conto prejudicou a minha subsistência, 
alem de me nao competir, por haver Medico, ou Médicos 
da saúde aquém pertence tratar os doentes suspeitos de 
peste, e por haver huiri Medico do Prezidio, ao qual 
alias incumbiria tratar aquelles que para ali fossem man-
dados. 

Indignado de ver tanta insolência a par de tar.ta injustiça, 
e vendo-me arruinado de saúde, assentei que era tempo de 
começar a viver para mim, e para a minha família, de que 
parecia ter-me ate então esquecido • por isso pedi ao Go-
verno a minha demissão" a qual se mc concedeo nos termos 
seguintes. 

O Príncipe Regente Nosso Senhor attendendo á impossibili-
tiade em que se acha pelas suas moléstias para continuar o seu 
Real Serviço o Medico d'Armada Real Bernardino Antonio 
GomesJbi servido por Portaria de 6 do Corrente mez expedida 
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a esta Real Junta da Fazenda da Marinha ãceitar-lhe a De-
missão que lhe reqvereo do sobredito lugar : o que lhe partici-
pa para sua intclligencia. Lisboa, 22 de Septembro de 
1810—com tres rubricas. 

Nao" se impute pois ao Governo o que pertence ao tal 
Fonçeca; nt\u mesmo se fai.a culpa áquelie de me nao* 
reparar damnos, que este me fez. Estou persuadido que 
elle me faria justiça se eu quizesse gastar o tempo de que 
carecia para o exercício da minha profissão", em procurar 
oceaziao de fallar aos Senhores Governadores então muito 
occupados, e com negocios de maior monta. Attendendo 
á minha saúde, aos interesses da minha familia, ao meu 
caracter, attenciozo assaz, se me nao engano, para coin 
todos, mas incapaz de indignas humilhaçoens; e vendo 
erguido na Marinha este como Dietador, que em nada 
parecia prezar o verdadeiro zelo, serviços, e mais circum-
stancias, e que parece querer serviz, e abjectas contempla-
çoens, preferi a toda outra satisfaçao" a de sahir sem perda 
de tempo do serviço de huma Repartiçao, que aviltava, 
apezar das condecorai oens, e se fazia mais, e mais de-
testável para todo o homem de bons sentimentos. 

He verdade, como dizem os Senhores Redactores, que o 
Governo nada attendeo na minha demissão aos meos taes 
quaes serviços ; mas isto podia ser ou por nao" caber na sua 
alçada, ou por eu lhe nao" pedir no meo requerimento, ou 
talvez porque seja sempre huma verdade o que deixou es-
crito hum Philosopho—L'homme de bien peut étre util à 
l'Etat; mais quels que soient ses tnlens, il est rare que l'Etat 
premie soin de sa Jortune. II a tout le zele qu'il faut pour 
servir dignement son Prince; mais il n'a pas la souplesse 
qu'il faudroit pour ramper sous ses favoris; et c'est la 
neanlmoins le talent essentiel, sans lequel on reste en che-
min. 

Recebida esta espero que os Senhores Redactores queirao" 
no proximo seguinte No. do seu Periodico dar aos seos 
leitores as noçoens expostas, para nao" interpretarem mal 
o lugar mencionado do No. 6. do seu Periodico. 

A extensão talvez demaziada desta carta nao" me per-
niitte fallar-lhe de assumptos literários, sobre os quaes so-
mente era minha vontade escrever. Se as minhas occupa-
çoens clinicas, que tem crescido a excesso, depois da 
minha demissão", mo permittirem, talvez em outras occa-
zioens encommode os Senhores Redactores com outra, ou 
outras cartas sobre aquelles assumptos. Entre tanto creiao" 
que sou com muita consideração", e reconhecimento— 



Correspondem ia. 260 

Senhores Redactores do Investigador Portugucz—seu 
muito Venerador—Bernardino Antonio Gomes. 

Quando em nosso No. 6. falíamos do tratamento pouco de-
cente, e desgostos que justamente indignarao" o author da 
carta que acabamos de transcrever, nao" dissemos que 
aquelle tratamento, e desgostos vierao" do Governo: nos 
sabíamos a origem : e se nos admiramos de que o Govetno 
de Portugal lhe desse a demissão" do serviço sem alguma 
remuneração", sem contemplação" alguma a 16 annos de ser-
viços os mais attendiveis, he porque nos pareceo natural, que 
o author quando pedio a sua demissão", expozesse as razoens 
que tinha para isso ; reprezentasse o tratamento indigno, c a 
injustiça da Junta da Fazenda da Marinha, ou do tal Conta-
dor Fonra., e fizesse ver por documentos authenticos os 
numerosos, e importantes serviços, que pelo espaço de 1(5 
annos tinha feito a S. A. R. e ao Estado. Mas pela sobredita 
carta vemos que o author delia, occultando todo o seu justo 
resentimento, somente poilio a sua demissão", que o Governo 
lhe concedeo. Nos agradecemos muito ao author a decla-
raçao que nos faz e tanto mais, porque ella he em abono 
do Governo, que todo o vassallo fiel deve respeitar, mui 
principalmente em tao" difficeis circumstancias; e de que 
nós o respeitamos temos dado, a nosse ver, sobejas pra-
vas. 

O receio do author nao" nos parece fundado ; o Governo 
de Portugal pode enganar-se, e pode ser enganado : nunca 
falta quem tenha nisso empenho, e interesse : elle deve pois 
estimar, e agradecer que haja quem lhe diga a verdade. 
Desgraçado o Governo que a nao" quer ouvir ! Nos esta-
mos persuadidos que os Excellentissimos Governadores tao" 
longe estão" de estranharem o que dissemos cm o citado 
No. 6 do nosso Jornal, que pela contrario estimárao" que nós 
lhe dessemos a conhecer hum vassallo, que tantos serviços 
tem feito, e he capaz de fazer. 

Quanto ao Contador e Junta de Fazenda da Marinha dire-
mos somente que ella continua a ser o mesmo que sempre 
foi, e tem sido ha muitos annos. 

Nao" podemos porem deixar de notar os termos em que he 
concebida a ordem do .Contador Fon°\ Ella mostra a con-
fuzao", c dezordem em que anda aquella Repartiçao", ou 
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cm que talvez foi logo creada desde o seu estabelecimento. 
Há hum Fizico Mor da Armada Real ; nada mais natural 
do que este expedir aos seos subalternos as ordens relativas 
a objectos Médicos : mas em lugar do Fizico Mor apparece 
hum homem chamado Contador: isto quer dizer que ou as 
relaçoens entre os officiaes de Fazenda, e o Fizico Mor e 
entre este, e seos subalternos nao"" estão" determinadas, don-
de nao" pode rezultar senaó" dezordens ; ou que a Junta da 
Fazenda, e o Contador como membro delia tem arrogado a 
si poderes, que lhe naõ" competem; o que he mais que pro-
vável, porque nao" ha huma só Junta em Portugal que 
nao" tenha horrivelmente abuzado ; e he fácil demonstrar que 
nenhuma delias tem correspondido ao fim para que forao" 
creadas. O Dr. Bernardino he mandado pelo Contador, 
para o Prezidio da Trafaria nao" para se encarregar do cura-
tivo dos doentes como Medico da Armada Real ; mas para 
coadjuvar o Commandante daquelle Prezidio no curativo dos 
doentes (a que o Contador chama Doetes). Desta sorte o 
verdadeiro Medico era o Commandante Militar, e seu aju-
dante os Dr. Bernardino Antonio Gomes! Ora que se pode 
esperar de hum Contador ou de huma Junta, que nem ao 
menos sabe passar huma ordem de tarifa suppondo que está 
authorizada a passar taes ordens ? 

O partido que o author da sobredita carta adoptou de 
sahir tmmediatamente de huma tal Repartiçao", foi acertado, 
e digno de hum homem que tem sentimentos dc honra : mas 
riao" podemos approvar que nao" expozesse ao Governo os 
verdadeiros motivos, que o moviao" a pedir a sua demissão"; 
rios estamos seguros que o Governo lhe teria dado a satisfa-
çaõ" que lhe era devida. 

De resto esperamos que o author cumpra o que nos pro-
mette no ultimo paragrafo da sua Carta. 

Entre muitas cartas que temos recebido tio Mara-
nhão, que, por ora, naõ publicamos apezar de virem 
assignadas, recebemos duas do Senhor Joaõ Paulo das 
Chagas que naõ conhecemos, em que nos roga queira-
mos publicar em nosso Jornal os factos seguintes, por 
cuja verdade responde, e se offerece a provar, quando 
seja necessário. Elles saõ relativos á conducta do Ex-
Governador daquella Capitania o Excellentissimo D. 
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Joze Thomas de Menezes. Nos estimaremos muito 
que o nosso Jornal sirva de vehiculo para que aquelle 
Fidalgo se justifique, principalmente se elle tem as 
boas qualidades, que o author das sobreditas Cartas 
diz. Devemos porem declarar, que se alguém contra-
disser os factos que vamos referir, e se assignar, inse-
riremos taobem em nosso Jornal a sua refutaçaõ, para 
que a verdade chegue por este modo a S. A. li. e aos 
seos Ministras. Servindo-nos fia liberdade, que o 
author nos dá nas suas mesmas cartas, cortamos algu-
mas expressoens duras, eomittimos os nomes d'alguns 
indivíduos ali mencionados, por motivos que para isso 
temos, e que talves cessem bem depressa. 

T A C T O I . 

O General do Maranham D. Joze Thomaz de Menezes 
negou, e nao" deo o cominando do Bergantim de Guerra 
Vulcano ao Commandante da Fragata Andorinha, e só sim 
ao segundo Commandante do dito Bergantim por ter de-
posto o primeiro por partes falsas, que lhe dava, e por nao" 
cumprir as suas obrigaçoens, e por outros motivos que para 
isso deo. 

II. 
Suspendeo o Desembargador que servia de ouvidor, por 

lhe interceptar a correspondência dos officios, que lhe 
vinhaó~de Oeiras do Ouvidor dali, com as vistas de valer 
ao seu Governador, com quem se estava em averiguaçoen» 
sobre descaminhos da Real Fazenda, e outras faltas commit-
tidas por elle, e pelo dito Dezembargador ; o que deo motivo 
a que o General o mandasse para o Itapucarú, para o sepa-
rar da coalii,ao e intriga nos partidos, que fomentava, e 
mandasse o dito Governador para Alcantara. Huma das 
razoens taobem porque foi suspenso o dito Dezembargador, foi 
por ter tirado huma (levara sobre concubinatos para.extorquir 
sommas avultadas dos complices; cujo procedimento he con-
trario as Leis Patrias, e pozitivas, que logo fulminao" sus-
pensão" ao Ministro que em tal conhecimento pertendesse 
entrar. 

III. 
Em quanto a Capellaens dos Navios, ha hum Avizo da 

Secretaria de Estado que ordeiia aos Governadores, que 
nao" deixem sahir eniharcaçao" alguma para Europa, que nao" 
leve capellao". Com tudo quando os nao" havia os despen-
hava, como fez a muitos, que justificarão" e provarao" que-
os nao achavao", e nao" aquelles, que o quizerao" enganar, 
reprezentando-lhe que os nao" havia, nao sendo verdade. 
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IV. 
Prohibio ao Juis de Fera o entrar na Alfandega para ob« 

servancia das Ordens R egias, e da Provizaó" de 19 de Abri' 
de 1793, que acompanhou o Real Decreto de 22 de Março 
do dito anno, pelo qual se creou o lugar de Administrador 
da Alfandega desta cidade com immediata subordinai ao á 
Junta da Fazenda desta Capitania, com todo o governo 
economico daquella caza, e pertencendo-lhe os emolumen-
tos das vizitas, como'seu trabalho pessoal; e só deixava o 
Foro contenciozo aos Juizes de Fora (como Juizes privati-
vos da mesma Alfandega, exercido fora daquella caza. 
Apezar destas Ordens Regias, o dito Juiz pertendeo uzur-
par a jurisdicçaó" do dito Administrador, e os emolumen-
tos das vizitas e como o Administrador se queixasse desta 
violência, mandou o dito General prohibir-lhe o ingresso na 
dita Alfandega, para de huma vez lhe coarctar perten-
çoens injustas, e faze-lo entrar nos seos deveres. Estes fo-
raó" os motivos, porque prohibio o seu ingresso na dita Al-

a. 
V. 

Iíe falso que o General mandasse huma tropa de ccm 
pessoas para trazer hum lavrador prezo, a quem tirou a 
mulher; nunca bolio, ou incommodou de forma alguma 
semelhante lavrador, nem mandou tal gente ; e quando o 
General chegou ao Maranhaó" ja aqui se achava em compa-
nhia de suas irmans e irmaons a mulher do dito lavrador, 
por se ter separado delle,#pelo muito máo génio, e trata-
mento, que este lhe dava, chegando ate a infama-la em 
Autos. 

VI. 
O General passou ordens ao Administrador da Alfandega 

para que immediatamente que viesse das vizitas das embar-
caçoens, que vem de fora da Capitania, fizesse conduzir 
todas as cartas para o Correio sem excepção , para que nao" 
se desencaminhassem, e fossem todas fielmente entregues a 
quem pertencessem : e se o Administrador do Correio lho 
entregou algumas Cartas, que vinliaó dirigidas ao Governo 
Interino, expedidas pela Secretaria do Excellentissimo 
Conde de Aguiar; ao mesmo lhe entregava outras para elle, 
como General do Maranhaó", mandadas pelas Secretarias dos 
Excellentissimos Conde das Galveas, e Conde de Linha-
res. E como elle governava ainda, e lhes nao" tinha entre-
gue o Governo, tinha todo o direito de as abrir, pois erao~ 
Btficios da Corte, aos quaes se achava ainda obrigado a re-
sponder, em quanto" nao' partia para o seu destino, segundo 
a Carta Regia, que sem demora Comprio. He taobem huma 
verdade, que elle nunca roubou, nem desencaminhou, nem 

fandeg 
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os Administradores da Alfandega, e correio cartas de pessoa 
alguma: pelo contrario, ao Administrador da Alfandega, e 
ao General he que roubarao" por varias vezes a correspon-
dência que enviava pelos seos proprios para o Ministério, e 
seos correspondentes. 

VII. 
Este general em quanto governou esta Capitania foi o Pai 

dos pobres : a todos fazia justiça com imparcialidade ; limpo 
de maons; tratava, sem excepção", com affabilidade todas 
as pessoas, e nao" houve pessoa, interesse, respeito, ou outra 
alguma coiza que o podesse corromper; e somente perseguia 
aquelles, que atropelavao" a justiça, e os pobres, e os que 
desfalcavao" os interesses da Fazenda Real, como fez a di-
versos que * Finalmente foi hum General, que nunca fal-
tou ao respeito de familia alguma, nem atacou honra, ou 
credito de alguma casa de bem em que entrasse. 

O au thor c o n c l u e — p a r a essa (Londres) vai o Sr . J. 
Bark"er G r i b l e , Socio da C a z a dos Senho re s H o l f o r d 
G o n n e e Companhia , e como he imparcial lhes p o d e r á 
i n fo rmar se saõ ve rdade os fac tos , q u e a p o n t o . — E l l e 
desafia todos os q u e t em fe i to p u b l i c a r factos men t i -
rosos p a r a m a c u l a r a h o n r a , e p r o b i d a d e do di to E x -
Genera l , para q u e p u b l i q u e m seos nomes , ob r igando -
se a a r esponder - lhes , e a convence- los . 

* Nos omittimos por ora, varias passagens das citadas cartas, porque 
dezejamos evitar, quanto nos for possível, e quanto a deceneia bem en-
tendida nos permittir, collizoens com pessoa alguma, das quaes nenhum 
proveito pode rezultar para o Publico. Por esta mesma razaô nao 
queremos por ora publicar as outras cartas, que temos recebido de di-
versas partes principalmente do Maranham ; todavia softVimento, e de-
ceneia tciu seos limites. Os Redactores. 
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Desprincipaes Livros que se publicarao" em Inglaterra 
no mez de Fevreiro de 1812. 

A G R I C U L T U R A . 

Relaçao" de Favey sobre Derbyshire, 1 vol. contendo huma 
noticia plena da superfície, Camadas,Mineraes, Minas, Pe-
dreiras, Carvoeiras, &c. daquelle Condado, e partes adja-
centes. Com mappas illuminados. Preço, hum guineo. 

B E L L A S A R T E S . 

Collecçao" de Vistas e Scenario Fittoresco da Norwèga, com 
desenhos feitos no lugar. Por J. W. Edy, com estampas 
illuminadas elegantemente impressas, e Descripçoens de 
cada vista. Preço 31. 3s» 

Caracteres Illustres e Celebres por Boydell, no Reinado de 
James I, Carlos í e II, e James II, segundo os retratos de 
Vandyke, Kneller, Lely, e gravados pelo celebrado artista, 
João Smith ; com Memorias Biographicas por J. Wat-
man, parte 1. Pre\,o4l. 14s. 

Dezaseis Vistas dos Mares'?!o Sul, illuminadas, e copiadas 
dos Dezenhos originaes, que possue o Almirantado feitas 
no lugar. Por J. Webber, com descripçoens, e estampas 
iguaes em tomanho ás da ultima viagem de Cook, em folio, 
81. 8s. 

B I O G R A P I I I A . 

Vida de Zvvingle, o Reformador Suisso- Por J. G. Hell. 
Traduzida do Francez por Miss Aikin, 1 vol. Preço 
lOs. 

Memorias Biographicas de Adam Smith, William Robertson, 
e Thomas Reid, 1 vol. com algumas notas addieionaes por 
Dugald Stewart. Preço 21. 2s. 

E D U C A Ç A O " . 

O Companheiro do Mancebo, ou Guia da Mocidade para a 
VOI„ III. T 
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Conhecimentos Geraes, proprios de ambos os sexos, e a-
doptados á capacidade de principiantes, em tres partes. Por 
J. Hornsey. Preço 4s. 

Os Primeiros Rudimentos de Gramatica Geral, applicaveis á 
todas as lingoas, comprehendidos em douze liçoens ele-
mentares, particularmente destinados a instrucçao" de cre-
anças, e adoptados ao methodo de ensinar do Abbade 
Gaultier, com tres Taboas Analíticas. Por D. H. Quintin, 
preço 3s. 6d. 

HISTORIA. 

Historia conciza dos Mouros em Hespanha, desde a sua In-
vazao~ até á sua expulsão" daquelles reinos. Por Thomas 
Bourke, 4to. Preço 11. Is. 

Noticia da Ilha de Java, desde Augerie, no Estreito de Sun-
da, athé Batavia, contendo a sua Historia Natural, Costu-
mes, $-'C. com huma carta do Estreito de Madura, mos-
trando aquella parte de Java, em que Sir Samuel Auch-
muty executou a sua conquista final. Preço 2s. 

Chronica de João" Hardyng, contendo huma noticia das 
Tranzaçoens publicas, desde os primeiros períodos da His-
toria Ingleza,athé o principio do reinado de Edward quarto. 
Com a addiçao" de hum prefacio biographico e literário, e 
hum índice, por Henrique Ellis, 4to. Preço 31. 3s. 

* 

MATHEMATICA. 

Tractados Mathematicos, principalmente Astronomicos e 
Náuticos. Por João" Cole, 8vo. 14s. 

MEDECINA. 

Taboa de Saúde ; ou Vinte quatro Regras Áureas, para con-
servação" e Cura das moléstias mais ordinarias a que está 
sugeito o corpo humano. Escolhido das Prescripçoens 
dos Dr. Radcliffe, Cullen, Tissot, Buchan e outros excel-
lentes Médicos. Por Joseph Taylor. 

Tractado sobre alguns Pontos Practicos relativos a moléstias 
de olhos. Por João Cunningham Saunders. Preço 11, Is, 

Obras Chirurgicas dc João" Abernethy, sobre a origem con-
stitucional e Traetamento das Moléstias Locaes, Aneu-
risma, Doenças da Urethra, &c. 2 vol. 8vo. Preço 
1L 6a. 
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Ensaio sobre as Mudanças do Corpo Humano, nas suas dif-
ferentes Idades, respectivas Doenças, e Princípios Physio-
logicos da sua longevidade. Por Thomas Jamieson, 8vo. 
Preço 9s. 

Disertaçao~ sobre a mordedura de animaes damnados. Por 
James Gillman, 8vo. Preço 7s. 

Tractado da Inflamaçao~,precedido da Physiologia e Patholo-
logia necessarias para intelligencia da Theoria desta Mo-
léstia. Por Antonio D'Almeida, Chirurgiao~ da Real Ca-
mera, lente de operaçoens no Hospital Real de S. Joze em 
Lisboa, e Membro effectivo do Real Collegio dos Chirur-
gioens de Londres. 

P H I L O S O P I I I A M O R A L . 

Ensaio sobre a Moralidade, e Estabelecimento dos Principio» 
Moraes. Preço 3s. 6d, 

/ 

H I S T O R I A N A T U R A L , 

Zoologia Geral, cu Historia Natural Systematica. Por 
George Shaw, com 87 estampas, vol 2. Preço 21. 12s. 

NOVELL AS. 

O Amor Fatal, ou Cartas de huma Aldeã. Hum volume, 
8s. 

O Castello de Tariffa, ou o homen desterrado por si mesmo, 
4 vol. 

Virgínia, ou a Paz de Amiens. Por Emma Parker, 4? vol. 
11. 4s. 

Elfrida, ou a Herdeira de Belgrove, 4 vol. 11. 
Querellas de Família. Por Agusto la Fontaine, 3 vol. 15s. 
Bons Homens de Recente Data, conto satirico. Por Mrs. 

Green. 
P O E S I A . 

O Cerco de Saragoça e outros Poemas.- Por Laura Sophia 
Temple, authora de vários PoemosLyricos, 8vo. Preço 8s. 

A Noite. Poema, 8vo. Preço 4s. 

P O L I T I C A . 

Huma Palavra ao Sabio, dirigido aos Esteios da Communid^-
de. Por hum circumstante observador, 2s. 6d. 

T 2 
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Addresse de Sir Francisco Burdett ao Principe Regente, pro-
posta na Camara dos Communs na Abertura da Sessão" de 
7 de Janeiro de 1812, a que vem junta a falia do Lord Coch-
rane que secundou a moçao~. 

P O L I C I A . 

Claros Argumentos avançados para convencer a Naçao" da 
Impropriedade de Restricçoens actualmente sobre a Fami-
lia Real, afim de prevenir seu cazamento com os habitan-
tes destes reinos, n'huma Carta dirigida aos Lords Espiri-
tuaes e Temporaes, e aos Membros da Camara dos Com-
muns do Reino Unido da Gram-Bretanha e Irlanda. 

* 

T I I E O L O G I A . 

Vida e Morte do bem aventurado Jesus Christo, Salvador do 
Mundo, com Reflexoens e Discursos sobre algumas Partes 
e Oraçoens próprias de vários Mysterios. Por Jeremias Tay-
lor, em 2 vol. 8vo. 11.4s. 

Leituras sobre o Caracter Pastoral. Por George Campbell, 
8vo. 7s. 

Historia de Reformaçao" de Escossia em bum livro Intro-
ductorio e Appendix. Por George Cook, em S vol. 8vo. 
J l . lis. 6d. 

índia Christam ; ou Appelaçao~ em Defeza de Nove Cento» 
Mil Christaons da índia, que precizaò" da Biblia. Sermao~ 
pregado em Calcutta em Janeiro de 1811. Por Henrique 
Martyn, 2s. 

Dous Sermons : hum sobre a Imparcialidade de Deos, outro 
sobre a Candura. Pelo Rev. Dr. Clarke de Boston no A-
merica, 2s. 6d. 

Notas sobre a RefUtaçao~ do Calvinismo, pelo Rev. George 
Tomline, D.D. Lord Bispo de Lincoln. Por Thomas Scotta 
em 2 vol. 8vo. 11. Is. 

C O M M E R C I O . 

Cartas Mercantis, Conhecimentos, Protestos, Lettras dc 
Cambio, &c. Em Hespanliol e Inglez. PorF. G. Feraud, 
Professor de Lingoas e author de huma gramatica Hespa-
nhola c J ngleza. 
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V I A G E N S . 

Historia Geral e Collecçaó de viagens. Arranjadas em or 
dem systematica; formando huma Historia completa de 
origem e progressos da Navegaçao", Descobertas e Com-
mercio por Mar e Terra, desde as primeiras idades athé ao 
tempo prezente. Por Robert Kew, Parte VIII, 6s. 

Viagens nos annos de 1809, 1810, e 1811, em que se contem 
observaçoens statisticas Commerciaes e Miscellaneas sobre 
Gibraltar, Sardenha, Sicilia, Malta, Serigo, e Turquia. 
Por João" Gatt, 4to. «om 2 gravuras, 21. 2s. 

Obras Novas pub l icadas u l t i m a m e n t e no R i o d« 
Jane i ro . 

Varias Memorias Botanicas do Dr. Antonio Jozé das Neves 
Mello, Lente de .Historia Natural e Agricultura na Uni-
versidade de Coimbra, entre outras, Memoria sobre as 
Quinas e Ensaio da Brasiliense remettida pelo Principe Nos-
so Senhor para o uzo dos hospitaes do reino de Portugal. 
Preço 320 reis. 

Methodo novo de curar segura e promptamente o Antrax ou 
Carbunculo e a Pústula maligna ; oíferecido a seos com-
patriotas, por Luiz de Santa Anna Gomes. Preço 4-80 
reis. 

Memoria Economica sobre a raça do Gado Lanigero na Ca-
pitania do Ceará, com os meios de organizar os seos re-
banhos por princípios ruraes, aperfeiçoar a especie actual 
das suas ovelhas e conduzir-se no tractamento d'ellas e das 
suas lans em utilidade geral do Commercio do Brazil, e 
prosperidade da mesma Capitania, &c. Pelo Tenente Co-
ronel João" da Silva Teijó, naturalista da mesma Capita-
nia, e Socio Correspondente de Real Academia das Scien-
cias de Lisboa, Preço 480 reis. 

Compendio da Obra da Riqueza das Naçoens de Adam Smith, 
traduzido do Inglez por Bento de Silva Lisboa, ofKcial de 
Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros e da Guer-
ra, 8vo. grande broch. Preço 1,320 reis. Vende-se na boja 
da Gazeta. 

Jndece Systematico da Legislaçao" Brasiliense. Preço 960 
reis. 
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Libambo Metamorphose do Pao~ d'Assucar, poema em verso 
solto. Preço 320 reis. Na hoja de Francisco Luis Satur-
nino. 

Obras poéticas de Bocage ali reimpressas, a saber, o Com-
mercio das Flores—os Jardins—as Plantas—o Canto de 
Tripuli, as Tragedias Enfemia, a Vestal—Epicedio na sua 
morte. Preço 4,800. 

Uraguay, "Poema de Joze Basilio reimpresso. Em broch, 
960 reis. 

Observaçoens a cerca do Capim de Angola ultimamente tra-
zido, e cultivado no Rio de Janeiro*. 

Observaçoens á cerca do Cravo da índia*. 
Observaçoens sobre as Caneleiras*. 
Indagaçoens physiologicas sobre a vida, e morte, por Xavier 

Bichat, traduzidas por Joaquim da Rocha Mazarem,Lente 
de Medicina Operatória. 

Ensaio sobre a critica de Alexandre Pope, traduzido em Por-
tuguez pelo Exm°* Conde d'Aguiar. 

A traducçao" desta interessante obra no meio das maiores, e 
mais interessantes occupaçoens a que o Ex"10' Conde de 
Aguiar se acha ligado, ha muitos annos, he a mais bri-
lhante prova do vivo interesse que elle toma pela Literatu-
ra : e seria muito, e muito para dezejar, que em todas as 
traduçoens que se tem feito, (e fizerem) de quaesquer 
obras para o idioma Fortuguez, reinasse a mesma exactidao, 
e fidelidade no exprimir o sentido do Author, e a mesma 
pureza de linguagem. Parece-nos hum modelo de tra-
ducçoens. 

* Estespamphletos foraõ mandados imprimir, e publicar por S. A. R. 
o Príncipe Regente Nosso Senhor para instrucçao, e utilidade Publica, e 
mandados distribuir gratuitamente. 



POLITICA. 

AMERICA PORTUGUEZA. 

RIO D E J ANE IR O. 

DECRETO. 

Havendo eu Determinado pela Paragrafo 28 do Alvará 
com força de Lei 4 de Fevereiro do presente anno, que 
nenhum Navio, nem Embarcaçaonao" sendo Portugueza, 
pertencente a Vassallos Portuguezes, estabelecidos nos 
Meus Estados, construída nos Portos, e Estaleiros dos Meus 
Domínios, e navegada por Mestre, e tres quartas partes de 
Vassallos Meus, e devidamente munidos de seus competentes 
Passaportes, serão" admittidos a importar nos Portos de Por-
tugal, Brazil, Ilhas dos Açores, Madeira, Cabo Verde, Por-
tos da Costa de Africa Occidental, e Ilhas adjacentes, su-
jeitas á Minha Real Corôa, Producçoens, ou Manufacturas 
da Asia, e China, ou de qualquer Porto, ou Ilhas Nacionaes, 
ou Estrangeiras, além do Cabo da Boa Esperança, e Mares 
do Sul.- e tendo-Me sido presente haver entrado em dúvida, 
se a clausula expressa na citada Disposição" de que os Navios 
empregados na Navegaçao" mencionada no já referido Para-
grafo 28, houvessem de ser construídos nos Portos, e Esta-
leiros dos Meus Domínios, se devia, ou nao" entender a res-
peito daquelles Navios de construcçao" Estrangeira, compra-
dos por Vassallos Meus, antes da publicaçao* do Alvará de 
4 de Fevereiro do corrente anno. Sou Servido Declarar, 
posto que tal Declaraçao" nao" fosse essencialmente necessá-
ria, sendo assás clara, e definida a Disposição do citado Pa-
ragrafo 28 daquelle Alvará, que a Minha Real Resolução" 
relativamente á clausula de que se trata no mesmo Paragrafo, 
de que os Navios hajáo de ser construídos nos Portos, e Es-
taleiros dos Meus Domínios, ainda que dirigida a favorecer 
a construcçao" Nacional, se nao" deve entender a respeito 
das Embarcaçoens Estrangeiras, que se achavao" já com-
pradas, na fórma das Minhas Leis, pelos Meus Fieis Vassal-
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los, quando Mandei publicar o mencionado Alvará de 4 de 
Fevereiro ; devendo permanecer a prohibiçao~ somente a res-
peito daquelles Navios Estrangeiros, que forem comprados 
depois da publicaçao" do citado-Alvará, os quaes ficarao su-
jeitos irremissivelmente ás penas, que lhes sao impostas. A 
Real Junta do Commercio o tenha assim entendido, e o faça 
publicar, para que chegue á noticia de todos. Palacio do Rio 
de Janeiro em 19 de Novembro de 1811. 

Com a Rubrica do Principe Regente Nosso Senhor. 

A C A D E M I A R E A L M I L I T A R , 

A necessidade de huma escola militar, que reúna a theoria 
a practica da Sciencia da Guerra, he tam obvia, que nao" 
preciza de largos commentos para a demonstrar. Todos os 
Estados tanto antigos como os actuaes tem reconhecido esta 
necessidade; e segundo o talento dos seos Legisladores, e 
natureza, das suas circumstancias, trabalharao por obter, 
quanto lhes foi possive!, todo o grao de melhoramento a 
este respeito. Quaesquer que tenhaó sido os planos philan-
tropicos, ou antes agradaveis sonhos de alguns philosophos, 
que pertenderao mostrar a possibilidade de huma pacificaçao* 
universal, nao~ he possivel conceber, que o homem organi-
zado como elle he, seja hum ente todo passiva, e incapaz de 
reagir contra os estímulos que o esporeao". Donde se ve, 
que o estado de guerra he o seu estado natural; e portanto a 
sciencia da guerra, a sciencia que lhe he mais necessaria, e 
a que deve mais cultivar. A historia do genero humano he 
a historia das suas guerras, e a superfície habitavel e inhabi-» 
tavel do globo tem sido e continua a ser o theatro da sua 
lucta. Ile esta huma triste e terrível verdade. Mas osprin-
cipes que a desprezarao, tendo aversao a guerra e a seos 
princípios, cessarao" de ser independentes, ou sepultando os 
povos n'huma vergonhosa apathia, ou cahindo viçtiinas do 
primeiro conquistador, que se aprezentava. A vista disto, 
qual será o Estado, dezejando e devendo ser independente, 
que nao~ vigore e aperfi oe quanto lhe for possivel, o seu sj s-
tema militar. Que princípios de moral, ou que deveres de 
honra poderão" inculcar com justiça a huma naçao", que se 
despoje daquella actividade que ella deve exercer tanto em 
defeza da sua conservaçao, como cm repellir todo o attaque 
ignominiozo, que a degrada ? He so d'arte da guerra, que 
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ella aprende os meios de manter a sua existencia, e o seu ca-
racter. Armar-se pois, e aprender a brigar deve ser a emi-
nente característica de toda a naçao" que quer ser livre e in-
dependente ; ou por outras palavras, a Instituição" de huma 
escola militar deve ser hum dos primeiros objectos d atten-
ção de hum sábio legislador. 

Quando fazendo a applicaçao" destes prineipios, nos lança-
mos os olhos para a historia do nosso paiz antiga e moderna, 
nao" podemos deixar de regozijar-nos ao ver a destinçaò" 
e celebridade que elle adquerio por este lado; e ainda que 
Portugal, nos últimos tempos, habituado a huma longa paz, 
parecesse desconhecer o uzo das armas, nem por isso deixava 
do ter dentro em si os recursos necessários para se mostrar 
n'hum momento, o que tinha sido por séculos, militar, e in-
dependente He verdade que nao" tínhamos ultimamente 
officiaes militares bastantes para a organizáçao" de hum exer-
cito ; mas os que tínhamos, provao" as suas habilidades pes-
soaes. Com effeito em Lisboa e Coimbra, o estudante mili-
tar tinha tudo quanto podia dezejar para acquisiçao" dos prin-
cípios theoreticos da sciencia; nao" podemos dizer igual-
mente práticos e o Governo protegeo, e aproveitou sempre 
os talentos e mérito que se dezenvolviao" naquella carreira. 
Sua Alteza Real mudando a corte para o Brazil, e pondo 
a baze da monarquia ao obrigo das agitaçoens da Europa, 
nao cessou de empregar os seos paternaes cuidados em to-
dos os ramos importantes do Estado, e sem perder de vista 
hum instante aquelle fundamento da segurança e dignidade 
Soberana, tam connexa com a segurança e dignidade nacio-
nal, instaurou no Rio do Janeiro, debaixo dos melhores aus-
picios, huma Academia Real Militar; comprehendendo hum 
curso completo de Sciencias Mathematieas, de Sciencias ex-
perimentaes, e de Observaçao", como Physica, Chymica, Zoo-
logia, Botaniea, &c. e das Sciencias Militares em toda a sua 
extençao", tanto de Tactiea, como de Fortificação" e Artilha-
ria, &c. cujo plano luminoso he o mais bem calculado para pro-
duzir os dezejados efteitos. 

O Ministro que o tra ou, possue sem duvida os requizitos 
mais esseneiaes para a fundaçao" de tal estabelecimento, a 
saber, conhecimentos nao superficiaes das sciencias, que 
tam magistralmente destribuio no seu plano ; e que tem a 
seu cargo inspectar, manter, a animar. O Ministro da 
Guerra que ignorasse os elementos scientificos da sua repar-
tieao" como poderia coordenar hum systema de estudos, que 
pela sua reciproca dependencia devem regularmente condu-
zir a dezenvol uçao" dos mais importantes rezultados ? Em sci-
encias exactas, nenhuma direcção" justa se pode dar, sem 
hum profundo conhecimento do objecto. A belleza poi» 
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deste plano se conhecerá melhor a vista da sabia destribuiçaõ" 
das matérias, da escolha dos tractados elementares, e da 
brilhante expoziçao do seu methodo. Em prova do que di-
zemos, damos transcripto por inteiro o artigo desta Institui-
ção" a respeito deste ultimo objecto. 

T I T U L O SEGUNDO. 

Numero dos Professores, Sciencias, que devem ensi-
nar, e dos seus Substitutos. 

O Lente do primeiro anno ensinará Arithmetica, é 
Álgebra até as Equações do terceiro e quarto grão, a 
Geometria, a Trigonometria Rectilínea, dando tam-
bém as primeiras noçoens da Spherica. E como os 
Estudantes naõ seraõ admittidos pela Junta Militar sem 
saberem as quatro primeiras operações da Arithmetica, 
o Lente ensinará logo a Álgebra, cingindo-se quanto 
poder, ao methodo do celebre Eulero nos seus excel-
lentes Elementos da mesma Sciencia, debaixo de cu-
jos princípios, e da Arithmetica e Álgebra de la Croix, 
formarão Compendio para o seu Curso, e depois expli-
caraa ExcellenteGeometria, e Trigonometria Rectilí-
nea de le Gendre, dando também as primeiras noçoens 
dasuaTrigonometria Spherica; abrangendo assim hum 
principio de Curso Matbematico muito interessante, no 
qual procurará fazer entender aos seus alumnos toda 
a belleza e extensão do Calculo Algébrico nas Poten-
cias, nas Quantidades exponentivas, nos Logarith-
mos, e Cálculos de annuidades, assim como famili-
arisalios com as formulas de Trigonometria, de que 
lhes mostará as suas vastas applicaçoens ; trabalhando 
muito em exercitallos nos diversos Problemas, e pro-
curando desenvolver aquelle espirito de invenção, que 
nas Sciencias Mathematicas conduz ás maiores desco-
bertas. Na Geometria, e Trigonometria de le Gen-
dre, seguindo o espirito do Author, procurará mostrar 
bem o enlace dos Princípios de Álgebra, dos da Geo-
metria, e na doutrinados Solidos dará todos os princí-
pios, que conduzem ás mais luminosas applicaçoens 
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da Stereometria, e fará ver quanto os Cálculos dos So-
lidos conduzem ás medidas de toda a qualidade, aos 
orçamentos de tudo o que he contido em formas de 
Corpos Solidos determinados, ou exactamente, ou por 
aproximaçaõ ; assim como na Trigonometria mostrará 
toda a extensão da Geodesia, e dará noticia das medi-
das deduzidas da grandeza do Gráo Terrestre, e da ex-
acçaõ e perfeição, a que tem chegado nestes últimos 
tempos esta parte taõ essencial da Geometria, que d'ahi 
mesmo tirou o seu nome ; e naõ se esquecerá de dar 
exemplos tirados da celebre Obra de Delambre ; e 
nesta matéria só se explicará neste anno o que for com-
prehensivel pelos Estudantes, em razaõ das primeiras 
naçoens, que receberem de Trigonometria Spherica. 
Os Alumnos deste anno teraõalém da liçaõ de Mathe-
matica, outra de Desenho de igual duraçaõ, e que 
principiará logo depois que acabara primeira. 

O Lente do segundo anno repetindo, e ampliando 
as naçoens de Calculo já dadas no primeiro anno, con-
tinuará depois, explicando os methodos para a reso-
lução das Equaçoens, e dando-lhes toda a extensão que 
actualmente tem, e procedendo ásapplicaçoens de Ál-
gebra, á Geometria das Linhas, e das Curvas, tanto 
ás do segundo gráo, como de gráos superiores, pas-
sará depois ao Calculo Difterencial e Integral, ou das 
Fluxoens e Fluentes, mostrando os mesmos, eas suas 
applicaçoens até aonde tem chegado nos nossos dias 
nas brilhantes applicaçoens á Physica, Astronomia, e 
ao Calculo das probabilidades. O Lente deverá for-
mar o seu Compendio debaixo dos Princípios de Ál-
gebra, Calculo Differencial e Intregal de la Croix, e 
terá cuidado de hir addicionando todos os methodos, e 
novas descobertas que possaõ hir fazendo-se. Sendo 
notável de quão poucos princípios deduzidos de expe-
rienciase deduzem as theoricas de Mecanica, da Hy-
drodynamica, e da Óptica, estará ao cuidado do Pro-
fessor apontar no seu Compendio a facilidade, com que 
se deduzem as consequências que formaõ as mesmas 
Sciencias, e abrir assim o caminho que se dezeja ; o 
que elle conseguirá, so procurar dar aos seus Discípu-
los o conhecimento intimo dos princípios de Calculo, 
e se com mao destra lhes grangear naõ só a facilidade 
do Calculo, mas se lhes ensinar o modo de adivinhar 
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o que luminosamente elle aponta, e que muitas vezes 
o olho pouco conhecedor naõ sabe distinguir, nem en-
tender em toda a stia extensão. Os Aiumnos deste an-
no teraò, além desta Liçaõ, outra que será alternati-
vamente,hum dia de Geometria descriptiva, extrahindo 
o essencial da Obra de Monge, e o outro de De-
senho. 

O Lente do terceiro anno ensinará os princípios de 
Mecanica, tanto na Statica, como na Dynamica, e 
os da Hydrody naniica, tanto na Hydrostatica, como 
na Hydraulíca, e regularão seu Compendio pelos úl-
timos Tratados, que maior celebudade merecem, ser-
•vindo-lhe de base para os princípios rigorosos das duas 
Sciencias a Obra Francoeur, unindo-lhe as applicaço-
ens theoricas e praticas, que puder tirar das excellen-
tes Obras de Prony, do Abhade Bossut, de Fabre, e d a 
Obra de Gregory ; devendo extrahir desta ultima tudo 
o que toca a Maquinas, e suas applicaçoens, de (pie 
deverá fazer a explicaçaõ sobre as Estampas, e sobre 
os modelos, que successivaniente se hiraõ fazendo con-
struir para o uso da mesma Escola. Igualmente deve-
rá tirar da Obra de Bezout, de Robins, das Memorias 
de Eulero, tudo o que toca aos Problemas dos Projec-
teis, de que deverá dar todos os princípios theoricos, 
a fim que depois 110 anno de Artilharia naõ tenhaõ em 
tal matéria a occupar-se, senaõ das applicaçoens pra-r 
ticas deduzidas dos princípios theoricos. Os Discí-
pulos deste anno teraõ, alem da Liçaõ já determinada, 
a de Desenho em dois dias da semana, que a Junta Mi-
litar destinar para o mesmo fim. 

O Lente do quarto anno explicará a Trigonometria 
Spherica de le Gendre em toda a sua extensão, e os 
princípios de Óptica, Catoptrica, e Dioptrica : dará 
noçoens de toda a qualidade de Óculos de refracçaõ e 
de reflexão, e depois passará a explicar o Systema do 
Mundo ; para o que muito se servirá das Obras de la 
Caille, e de la Lande, e da Mecanica Celeste de la 
Place ; naõ entrando nas suas sublimes theórias, por-
que para isso lhe faltaria o tempo : mas mostrando os 
grandes resultados, que elle tao elegantemente expoz, 
e d'alii explicando todos os methodos para as determi-
naçoens das Latitudes, e Longitudes no Mar e na 
Terra ; fazendo todas as observaçoens com a maior 
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regularidade, emostrando as applicaçoens convenien-
tes ás medidas Geodesicas, que novamente dará em 
toda a sua extensão. Exporá igualmente huma noçaõ 
das Cartas Geographicas, das diversas projecçoens, e 
das suas applicaçoens ás Cartas Geographicas, e ás 
Topographicas, explicando também os princípios das 
Cartas Marítimas reduzidas, e do novo methodo com 
que foi construída a Carta de França ; dando também 
noçoens geraes sobre a Geographia do Globo, e suas 
divisoens. As Obras de la Placo, de la Lande, de la 
Caille, e a Introdueçaõ de la Croix, a Geographia de 
Pinkerton, servirão de base ao Compendio qu,e deve 
formar, e no qual ha de procurar encher toda a ex-
tensão destas vistas. Os Alumnos deste anuo teraõ, 
além desta noçaò, outra de Physica, excepto dois 
dias da semana, que seraõ applicados aos desenhos das 
figuras e maquinas pertencentes ás Sciencias que estu-
daõ no mesmo auno. O Lente de Physica formará o 
seu Compendio sobre os Elementos de Physica do Ab-
badel lauy, que nada deixaõ a desejarem tal matéria 
quanto aos nossos conhecimentos actuaes ; tendo tam-
bém em vista o Compendio de Physica de Brisson ; e 
o que julgue dever aproveitar das Obras de outros ce-
lebres Physicos. 

No quinto auno haverá dons Lentes. O primeiro 
ensinara Tactica, Estratégia, Castrametaçaõ, Fortifi-
cação de Campanha, e reconhecimento dos Terrenos. 
Formará o seu Compendio sobre as melhores Obras que 
tem apparecido sobre taõ importante matéria, seguin-
do muito para a primeira parte Gui de Vernon, e para 
a ultima a Obra de Cassac, as belias Memorias, que se 
achaõ no Manual Topographico, que, publica o Ar~ 
chivo Militar de França. O segundo ensinará Chimi-
ca, dará todos os methodos Docimasticos para o co-
nhecimento das Minas, servindo-se das obras de La-
voisier, Vauquelim, Fourcroi, de la Grange, Chaptal, 
para formar o.seu Compendio, onde fará toda a sua ap-
plicaçaõ ás Artes, e á utilidade, qae delia derivaõ-. 

No sexto anno haverá dons Lentes. O Primeiro 
ensinará de manhã Fortificaçaõ regular e irregular: 
Ataque e defesa das Praças : Princípios de Architec-
tura Civil, traço e construcçoens das Estradas, Pontes, 
Canaes, e Portos: Orçamento das obras, e tudo o que 
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mais pôde interessar, seja sobre o córte das pedras, se-
ja sobre a força e estabilidade dos Arcos, seja sobre a 
força das terras para derrubarem os Edifícios, ou Mu-
ralhas que lhe saõ contíguas. O Lente formará o seu 
Compendio sobre as melhores e mais modernas Obras, 
servindo sedas Obras deGui de Vernon, das Memo-
rias do Abbade Bossut, de Muller, &c. O segundo 
Lente ensinará Mineralogia, excepto em dous dias de 
semana, que scraõ destinados ao Desenho, e se servirá 
do methodo de Verner; demonstrando o Gabinete de 
Pabit d'Onheim, e servindo-sc dos Elementos do Ca-
valheiro Napion, tendo em vista Hauy, Brochant, e 
outros celebres Mineralogistas. 

No septimo anno haverá igualmente dous Lentes. O 
primeiro ensinará Artilharia Theorica e Pratica, Minas, 
e Geometria subterranea. Formará o seu Compendio 
para o mesmo fim ; e para o de Minas poderá servir-se 
do de Roza. O segundo Lente explicará a Historia 
Natural nos dous Reinos Animal e Vegetal : devendo 
explicar o systema dc Linneo com os últimos addita-
mentos de Jussieu, e Lacepede. 

Além destes onze Professores, comprehendido o de 
Desenho, haverá cinco Substitutos, e julgando-o ne-
cessário, a Junta poderá propor, (pie se estabeleçaõ 
Professores da Lingua Franceza, Ingleza, eAlemãa ; 
e será obrigaçaõ dos Professores substituirem-se huns 
aos outros, quando succeda naõ bastarem os Substitiw 
tos, de maneira que jámais se dê caso de haver Cadei-
ras, que deixem de ser servidas, havendo Alumnos que 
possaõ ouvir as Liçoens. 

Logo que possa formar-se huma Bibliotheca Scienr 
tifica e Militar para esta Academia, haverá hum Lente 
de Historia Militar, que servirá de Bibliothecario, e 
que no oitavo anno explicará a Historia Militar de to-
dos os Povos ; os progressos que 11a mesma fez cada 
Naçaõ ; e dando huma idéa dos maiores Generaes Na-
cionaes e Estrangeiros, explicará tambçm os Planos 
das mais celebres Batalhas; o que acabará de formar 
os Alumnos, e os porá 110 caso de poderem com gran-
de distincçaõ ser verdadeiramente úteis ao Meu Real 
Serviço em qualquer applicaçao, que Eu Seja Servid? 
, dar- lhes. 


